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	 A Secretaria Municipal de Educação de Campinas, por meio do Departamento  Pedagógico e da 
Coordenadoria Setorial de Formação, apresenta os “Cadernos Curriculares Temáticos Educação Básica: Ações 
Educacionais em Movimento”, que estão organizados em seis volumes:

•	 Volume I - Espaços e Tempos na Educação das Crianças (2014)
•	 Volume II - As relações étnico-raciais afro-brasileiras: subsídios à ação educativa
•	 Volume III - Arte, Música e Educação: tudo é coisa musical…
•	 Volume IV - Narrativas sobre Educação Especial nas escolas da Rede Municipal de Ensino de Campinas 

(2020)
•	 Volume V - Tecendo o Currículo da Educação Integral em Tempo Integral - Partes 1 e 2
•	 Volume VI - Programa Pesquisa e Conhecimento na Escola:

	» Parte 1: Pensando o Pesco: Reflexões sobre Pesquisa e Conhecimento na escola
	» Parte 2: Entre pontos, nós e alinhavos: vivências de professoras e professores nas narrativas 

situadas em 2020.
•	 Volumes II, III, V e VI lançados em 2021.

	 Vale ressaltar que estes documentos estão articulados aos princípios fundamentais das Diretrizes 
Curriculares Municipais da Educação Básica.
	 Neste volume, as experiências, reflexões e orientações, reunidas no texto, pretendem subsidiar as ações 
sobre a temática, considerando a dedicação coletiva para a construção deste material, a partir de reuniões do 
Grupo de Trabalho e por assim com as valiosas contribuições dos profissionais da Rede Municipal de Ensino de 
Campinas.
	 Este documento, portanto, não esgota as reflexões, mas sim as registra e fomenta as discussões em 
torno da  organização e reorganização do trabalho das equipes escolares, objetivando a pesquisa, o conhecimento 
e as ações pedagógicas significativas para cada profissional da Secretaria Municipal de Campinas. 
 

José Tadeu Jorge
Secretário Municipal de Educação
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Apresentação
Em tempos de incertezas e desafios, quando a voz do professor precisa ser ouvida, é com 

satisfação que apresento este Caderno Curricular Temático do Programa Pesquisa e Conhecimento na 
Escola (Pesco) – Parte 2, "Entre pontos, nós e alinhavos: vivências de professoras e professores nas 
narrativas situadas em 2020", resultado de um trabalho coletivo de profissionais da Rede Municipal de 
Campinas que refletem sobre suas práticas para uma educação pública de qualidade. 

No movimento coordenado pelo Departamento Pedagógico, por meio da Coordenadoria Setorial 
de Formação em conjunto com o Núcleo de Currículo e a Equipe do Programa Pesco, foi proposta a 
sexta edição do curso Pesco "Narrativas situadas na prática da pesquisa escolar", no intuito de promover, 
por meio de narrativas pedagógicas, reflexão e registro da prática escolar. Instigados pelas leituras e 
discussões, inspirados pelos encontros virtuais e participação em fóruns, a coordenadora pedagógica, as 
tutoras e os professores cursistas do Pesco 2020 elaboraram seus textos, contaram suas histórias, que, 
nesta coletânea, são compartilhadas com todos nós. 

Considero a leitura das narrativas dos professores da nossa rede uma oportunidade para ouvir as 
vozes que permeiam o espaço escolar, bem como aprender por meio dessa escuta com as experiências 
que emergem dos relatos. Sendo assim, espero que essa publicação promova não somente circulação 
das narrativas em um âmbito para além do curso Pesco, mas tenham a potência de nos trazer o excedente 
de visão e de conhecimento que nós precisamos para compreender e avaliar os projetos pedagógicos 
que temos para nossas escolas. 

Assim, podemos, além de ouvir as perspectivas colocadas pelos professores em suas narrativas, 
suscitar outros diálogos e abrir espaços para que reflexões e avaliações sobre as experiências vividas 
em 2020 possam ser feitas de forma responsável, engajada, comprometida e interessada.

Solange Villon Kohn Pelicer
Secretária Municipal de Educação (2013 - 2020)
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Prefácio
Escutando histórias de professoras 
e professores: tecer possibilidades 

formativas outras!
Adriana Varani

Professora da Faculdade de Educação da Unicamp
Guilherme do Val Toledo Prado

Professor da Faculdade de Educação da Unicamp

Escutar e ler história nos levam a outros 
lugares, outros tempos, outras realidades, nos fazem 
viajar. Ler o Caderno Curricular Temático “Entre 
pontos, nós e alinhavos: experienciando sermos 
professoras e professores nas narrativas situadas 
em 2020”, iniciativa do Programa Pesquisa e 
Conhecimento na Escola (Pesco) nos proporcionou 
este deslocamento. Sabe aquele gostinho que fica 
quando a gente passa por uma situação boa de 
“quero mais”, um livro ou filme que não queríamos 
que terminasse ou ainda um encontro que não 
pode acabar? É este o sentimento que cada uma 
das narrativas vai rastreando em nós, com vontade 
de ouvir mais para saber o que vem depois ou para 
escutar outra história daquela professora, daquela 
situação...

O exercício de escuta dos registros das experiências em movimento ou já realizadas nos 
remete à ideia de expansão do presente e contração do futuro, como nos indica Boaventura de Sousa 
Santos1. A expansão do presente pode colaborar para criar um tempo-espaço necessário para conhecer 
experiências sociais que ocorrem e desacelerar o presente, produzindo uma dimensão do não desperdício 
da experiência. Ou como Ailton Krenak2 anuncia, contar história para adiar o fim do mundo... 

São histórias do cotidiano escolar que entrelaçam diferentes temas. As organizadoras optaram 
por enredar as narrativas pela metáfora do ato de bordar que, em nós, provoca o trans-bordar, porque 
também bordamos para além das bordas das narrativas contadas. E dividiram as narrativas em três 
eixos: os Vincos, as Costuras e os Alinhavos.

1 SANTOS, Boaventura de Sousa (2002). Para uma sociologia das ausências e uma sociologia das emergências. 
Revista crítica de ciencias sociais, ISSN 0254-1106, Nº. 63, 2002 (Exemplar dedicado a: Globalizaçao: fatalidade ou utopia?), 
pp. 237-280. Disponível em: <www.ces.uc.pt/bss/documentos/sociologia_das_ausencias.pdf>. Acesso em: 08 dez. 2020.
2 KRENA, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. 2ª ed. São Paulo, Companhia das Letras, 2020.
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Em Vincos há as memórias da formação docente no constante fazer-se professora. Dos fios 
desfiados na formação e na lida com o conhecimento, há reflexão sobre a quebra com a suposta regra 
de andar em caixas de conhecimento ou, de tecer formação com linhas duras e inflexíveis. Bem como 
lembranças do processo formativo durante o trabalho como professora, também pelas imagens. Nestes 
vincos, necessários às dobras dos tecidos, as linhas flexíveis de formação, entre e com os vários sujeitos 
dos processos formativos, possibilitam a produção de novos vínculos que potencializam as aprendizagens 
a partir do caldo cultural das quais as linhas flexíveis são produzidas.

Nas Costuras, as narrativas recuperam histórias vividas antes da pandemia, como uma forma 
de encontrar porto seguro, de encontrar imagens do passado que nos acariciem, que nos levem para 
compreender o agora e projetar futuros, a partir das memórias de futuro3 entretecidas com os fios do 
passado, presente e futuro. Histórias que mostram com muita força o trabalho coletivo, os encontros 
na escola entre seus pares, entre professores e alunos, com a gestão, ampliando o “horizonte de 
possibilidades” formativos nesses encontros. Nestas contagens, passamos também por professores que 
desistiram do “controle despótico” da aula.

Nos Alinhavos, nos vemos diante do desafio do ano de 2020, que é estar frente à tela, estar frente 
a um espelho outro de nosso trabalho pedagógico, um espelho que nos reflete fora do ambiente escolar, 
nas relações estabelecidas por intermédio das telas. Espelho que refrata nosso passado presencial, 
tangencia nossas ações presentes e inscreve-nos, em um futuro próximo, novos alinhavos a constituírem-
se com nossos outros mais próximos: nossos estudantes. São experiências narradas que mostram a 
disponibilidade dos professores em estar no trabalho intensamente e deixar a experiência ampliada a 
favor das aprendizagens dos estudantes, mesmo que ausentes.

As narrativas, diversas em suas reflexões, também provocam questionamentos sobre o que é 
verdade neste momento. Muitas vezes tendemos a trabalhar com as verdades imutáveis trazidas pela 
experiência do trabalho entre professor e aluno em plataformas digitais sem, contudo, relevar outros 
tantos aspectos contextuais que indicam e indiciam a complexidade do fenômeno vivido.

Por fim, nos remetemos à história de Marina Colassanti, “Moça Tecelã”, sobre o quão importante 
é saber, para além de tecer, destecer e não ser escravos da tessitura. E estas histórias contam como 
professoras e professores vão destecendo seus muros, suas marcas, pela experiência vivida em 
contextos pandêmicos, mediados pelo Pesco. Entretecendo possibilidades outras, destecendo práticas 
desvinculadas dos necessários fios vincados nas experiências de vida de estudantes e professoras e 
professores.

Convidamos a todas e a todos a entrarem e se transbordarem pelas narrativas, entretecendo 
novas possibilidades formativas e construindo novas possibilidades de vida e formação nas escolas.

3 GERALDI, João Wanderley. Problematizar o futuro não é perder a memória do que há de vir. In Revista ECOS, v. 5,  
n. 2 (2008) pág .67-70.

https://periodicos.unemat.br/index.php/ecos/issue/view/104
https://periodicos.unemat.br/index.php/ecos/issue/view/104
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Bordação:
Uma reflexão sobre o bordar 

no ato de narrar

SOBRE NÓS
 
Gosto de fios
que se prendem em laços,
como pedaços
de tricô das avós.
E de pessoas
Que se tocam em abraços,
Se aproximam nos passos,
Juntam a voz.
 
Gosto dos fios
Que se enredam e prendem,
Ou que soltam e estendem,
que voam ao vento.
E das pessoas
Que acolhem, entendem,
Ou contestam, repreendem,
Dão asas ao pensamento.
 
Assim, nunca sozinho,
Às vezes, a sós,
Fazemos caminhos
Com laços, abraços, passos e voz.
Pois com fios ou pessoas,
enredamos as tramas
trabalhamos os dramas
na firmeza dos “nós”.
 
Gisane Marcia Carvalho Dinnouti
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Não há como escrever um texto em 2020 sem situá-lo em relação aos acontecimentos que 
marcaram esse ano. Um ano de perdas de vidas humanas, distanciamento social e confrontos acirrados 
entre diferentes perspectivas e valores. No contexto escolar, um ano de trabalho atípico que tem 
desafiado nossa capacidade de reflexão e tomada de decisões. Não temos respostas para os problemas 
que ficaram ainda mais evidentes, como a exclusão digital dos nossos alunos e a consequente perda 
de vínculos com a escola em um contexto de teletrabalho, tampouco conseguimos avaliar, com o 
distanciamento adequado, um processo no qual ainda estamos vivendo, imersos em suas contradições. 
Porém, sentimos necessidade de contar nossas histórias, trazer à memória os sonhos que nos trouxeram 
até aqui, o envolvimento com projetos e trabalhos com pesquisa escolar e as experiências vividas nesse 
contexto de pandemia, fazendo nossa bordação.

Cada narrativa apresentada nesta coletânea aborda um pouco da história a partir desse momento 
em que estamos vivendo, contando os acontecimentos em sua perspectiva única, singular. Esses olhares 
sobre os acontecimentos são “pontos” que, sozinhos, não formam o desenho completo, mas, quando 
conseguimos ligar, entrelaçar os pontos, visualizamos o bordado. 

Ao longo desse processo, com as indas e vindas, no movimento dos alinhavos, buscamos dar 
sentido ao bordar, e nos deparamos com muitos nós… Nós que desatamos e atamos com outros “nós” e 
juntos conseguimos, ponto a ponto, enfrentar medos e angústias. 

As narrativas trazem o olhar do bordador que apresenta o direito e o avesso do seu trabalho ao 
explicitarem um exercício de apropriação das técnicas e práticas que se apresentam no bordado final, 
mas que ficam por trás dos bastidores. Neste contexto, os limites entre bastidores de bordado e telas de 
computador se confundem.

Já estava previsto, na proposta para o curso Pesco em 2020, o trabalho com as narrativas 
pedagógicas como metodologia para registro e reflexão sobre as práticas de pesquisas situadas no 
contexto escolar. No entanto, com a pandemia da COVID-19 e a implementação do trabalho pedagógico 
remoto emergencial, o curso foi reestruturado para atender às demandas e o contexto de teletrabalho. 
Assim, o curso que historicamente tem o olhar voltado para o protagonismo do aluno, foi reorganizado 
pensando nas demandas dos professores, com a proposta de favorecer o letramento digital dos cursistas 
e incentivar o uso de ferramentas, plataformas e aplicativos que pudessem ser úteis neste contexto, além 
de refletirem e registrarem sobre suas práticas e vivências.

Escrever sobre a prática docente não é algo constante, nem fácil, porém, registrar a prática e 
refletir sobre ela é um desafio que o curso Pesco tem incentivado ao longo dos anos para a formação 
de professores pesquisadores e reflexivos. Pensando em estruturar essa reflexão, convidamos os 
professores da Faculdade de Educação da Unicamp, Adriana Varani e Guilherme Prado, que utilizam 
a narrativa como instrumento de pesquisa na Universidade, para uma roda de conversa virtual, onde 
provocaram os cursistas a pensar sobre a importância das narrativas no contexto escolar. Também 
compartilhamos as escritas das tutoras do Pesco, de maneira a instigar os cursistas a escreverem as 
próprias narrativas. Pois, como diz o professor Guilherme, “uma forma de começarmos a trabalhar com 
as narrativas é oferecendo as nossas”.

Após provocar, instigar e inspirar os professores cursistas a essa escrita, utilizamos as tecnologias 
digitais, tão propagadas nesse momento, para fazerem circular essas histórias. Para isso lançamos 
mão de um recurso, o podcast, que trouxe vida e emoção às escritas, com a voz dos narradores, sua 
entonação, seu ritmo, suas pausas. Com o objetivo de ampliar o alcance dessas narrativas, promovemos 
pelo curso Pesco a “I Mostra Virtual de Podcast”, o encontro que reuniu não só as experiências escritas 
e suas vozes, mas também muitos ouvidos atentos e dispostos a refletir sobre a práxis escolar.

Entre pontos, nós e alinhavos…
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Mas, o processo de escrever foi além das narrativas mostradas na Mostra de Podcast. As primeiras 
narrativas suscitaram outras e, para esta coletânea, chegamos a trinta textos compartilhados pelos 
professores participantes do curso Pesco. Todos os professores que submeteram seus textos foram 
acolhidos para compor essa bordação coletiva e plural. A título de organização, costuramos os textos em 
três seções: 

•	 Vincos… memórias de uma formação docente em constante fazer-se
•	 Costuras… reflexões sobre a prática docente em projetos e pesquisas escolares
•	 Alinhavos… experiências de ser professor em 2020

Todo esse pensar, repensar, refletir e registrar trouxe a vontade de unir, com o afeto de quem 
borda manualmente, as narrativas escritas pelos professores. Pois, assim como o bordar deixa marcas 
únicas, os registros aqui compartilhados deixam as experiências vividas. Desejamos que a leitura 
dessas narrativas seja uma oportunidade de reflexão para você leitor tanto quanto tem sido para nós. 
Cada narrativa representa um ponto de vista, passível de acolhimento, ponderações e discordâncias. 
Procuramos abrir espaço para que ideias divergentes pudessem ser colocadas em diálogo. Cabe ao 
leitor, a partir de suas experiências e teorias, trazer o conselho que emerge das narrativas.
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Vincos… 
memórias de uma formação 

docente em constante fazer-se
 
(...) quando se narra a própria formação – como se chegou a ser o que se é tal como o percebemos no momento 
da enunciação narrativa – entre o narrador e sua personagem, aquela que o narrador foi ou pensa ter sido, ocorrem 
inúmeros embates, porque “os espelhos são muitos”, como ensina Guimarães Rosa (LIMA, GERALDI, GERALDI, 
2015. p. 37-38).

Os sentidos são inacabáveis, e deles só temos memória. A compreensão que construímos é sempre mutável. (...) 
o passado está sempre se redefinindo nas compreensões que dele fazemos no presente (LIMA, GERALDI, GERALDI, 
2015. p. 39).
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Vou contar um pouco da minha vida e de como caminhos que a maioria das pessoas julga como 
tortos, pode ser um caminho razoável. Começo do início, lá de longe. Eu era uma criança curiosa. 
Mentira, não acho isso. Então volto. Todas as crianças são curiosas. Hoje sei que apenas continuei 
sendo curioso e não nego que isso foi devido a minha família que sempre nos incentivou, eu e meus 
irmãos. Se não fosse isso, sou franco, provavelmente eu não seria tão curioso, como diria Bourdieu.

Hoje, como professor, tenho a real noção que a infância é uma planta que dá bons frutos, mas 
se não for regada, pode secar e virar poeira, o que aumenta a importância do papel da escola na vida 
das pessoas. Por sorte do destino, ou melhor do acaso, estava em uma família que me regava. Devo 
agradecer aos meus pais, tios e tias, primos e primas, muitos deles professores, e também os muitos 
professores de escola, que me ajudaram a continuar curioso. Mas, embora este preâmbulo esteja 
relacionado, eu gostaria de narrar uma outra parte da minha formação e como isso contribuiu para a 
minha atual profissão de professor de Arte do fundamental. Esta formação torta, tem muito a ver com a 
curiosidade.

Em casa a gente não tinha muitos brinquedos, então os que a gente tinha eram muito bem 
aproveitados. Isso significava reutilizá-los em vários contextos de brincadeiras. Por exemplo, se um 
boneco do Comandos em Ação do meu irmão mais novo tinha que ir para o espaço, colocávamos uma 
bomba de São João para ver até onde ele subia no céu. Meu irmão ficava triste com o resultado final, 
mas tenho certeza que adorava participar das experiências. Também estudávamos biologia. Tínhamos 
um criadouro de tatus-bolinha de jardim. Capturávamos-os debaixo das folhas e construíamos casinhas 
de pedra com barro para prendê-los. Obviamente que eles fugiam, pulando o “muro” à noite, mas a 
brincadeira já tinha cumprido o seu papel. Outra coisa interessante era desmontar os aparelhos que 
tínhamos em casa. Inclusive tem uma lenda familiar minha, aquela história que todo ano se repete nas 
reuniões de família, que quando eu era muito pequeno desmontei o rádio, provavelmente valvulado, da 
minha avó. O mais sinistro da história era que minha vó andava de muletas devido ao reumatismo e, 
segundo relatos de meu pai, eu teria escondido as muletas para ela não me impedir de desmontar o rádio. 
Sinceramente eu não me lembro disso. Lembro do meu pai comprando um rádio novo para ela, azul, e 
agora transistorizado. Lembro também dela ouvindo a missa e os programas policiais do Gil Gomes, só 
tragédias que me enchiam de medo. O fato é que esta história de desmontar acabou virando um hobby, 
ou melhor talvez uma ocupação “semi” profissional. Óbvio que na maioria das vezes, como no rádio 
da minha avó, eu desmontava e não montava mais. Foi o que aconteceu com o rádio relógio da minha 
mãe. Eu desmontei para arrumar os ponteiros e nunca mais consegui montar. Nunca fui repreendido por 
isso, pelo contrário, muitas vezes eu era elogiado, pois também arrumava muitas coisas em casa, como 
maçanetas de porta, armários, piso quebrado. Esses elogios são outro aprendizado que utilizo até hoje 
com meus alunos: o reforço positivo. 

Sempre estudei em escola pública na periferia da zona leste da cidade de São Paulo, e na oitava 
série decidi que prestaria vestibulinho para as escolas técnicas. Uma amiga de turma, a Cássia, me falou 
da Escola Técnica Federal, hoje Instituto Federal. Quando fui fazer a inscrição fiquei maravilhado com 
a escola. Tinha até pista de atletismo. Dá-lhe estudar em três meses tudo o que eu não tinha visto e 
estudado na escola. Mas não sabia qual curso prestar. Lembrei das palavras da minha mãe, dizendo que 
já que eu gostava tanto de desmontar aparelhos, poderia fazer eletrônica.

A verdade é que eu gostava tanto de desmontar aparelhos quanto de criar tatu-bola, tocar violão ou 
jogar vôlei, mas não tendo nenhum curso relacionado a estes últimos temas, escolhi telecomunicações, 

Minha formação torta
Elias Kopcak

Professor do Ensino Fundamental Anos Iniciais – Arte
EMEFEI/EJA Raul Pila
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eletrônica e eletrotécnica, pois também me inscrevi na ETE São Paulo e no Liceu de Artes e Ofícios. Foi 
o acaso e as circunstâncias que decidiram o que eu iria cursar. No fim passei em eletrônica na ETE São 
Paulo. Mas mesmo na escola técnica continuei envolvido com outras áreas que me interessavam, pois 
fiz teatro e jogava tênis de mesa e vôlei pela equipe da escola.

Ano passado, quando dei aula para o 9° ano, conversei com alguns alunos que desejavam fazer 
curso técnico e estavam querendo informações. Diante das suas incertezas procurei ser sincero e dizer 
que a escolha de um curso não determinaria uma vida. Como sabem os mais velhos, os caminhos da 
vida são tão tortos que no fim sempre dá certo, não importa o curso que escolhemos, ainda mais com 
15 anos de idade. Creio que existe um discurso mal-ajambrado e que vem lá do positivismo, de que 
devemos tomar a vida nas rédeas e determinar tudo o que acontecerá. Mas este discurso não passa 
de um desejo tolo, pois as encruzilhadas são infinitas e embora possamos escolher qual estrada seguir, 
não podemos determinar quais delas irão nos aparecer para esta escolha. Talvez as minhas palavras os 
tenham tranquilizados, ou não, já que vinha de um professor de Arte falando de cursos técnicos da área 
de exatas, pois ainda hoje não existe um curso técnico de música, teatro ou similar nessas escolas. Sim, 
a educação demora para mudar. Enfim, ter esta experiência pelo menos me permitiu ensinar algo para 
eles. Mas também não é este o fato principal a ser narrado aqui.

Voltando à minha formação. Enfim, fui fazer técnico em eletrônica na ETE. Fiz teatro e tentei 
continuar tocando violão, mas acabei parando com as aulas. Em relação ao violão tem um acontecimento 
importante de antes da minha entrada no ensino técnico. Minha mãe trabalhava na Câmara Municipal 
de São Paulo. Na época os órgãos públicos sempre tinham os cadernos de programação cultural da 
cidade para distribuição e ela sempre trazia um para casa para a gente ver. Falavam dos shows, cursos 
e apresentações que aconteceriam na cidade naquele mês. Em um desses cadernos eu li um anúncio de 
um show do Almir Sater. Não sei por que eu encafifei que o Almir Sater tocava violão. Mas aquilo ficou na 
minha cabeça e num aniversário eu pedi um disco do Almir Sater para a minha mãe, mesmo sem nunca 
tê-lo escutado. Quando ela me deu o disco, Instrumental II, uma surpresa. Que instrumento era aquele 
que ele estava tocando? O disco era maravilhoso e descobri que ele tocava viola caipira. Decidi que um 
dia tocaria aquele instrumento. Mas no colégio nem as aulas de violão eu estava fazendo mais...

Terminei o técnico, com direito a um período de estágio na Prodam, Companhia de Processamento 
de Dados de São Paulo, a IMA de São Paulo. No último ano do ensino técnico sabia que para continuar 
estudando teria que estudar em uma universidade pública. Dá-lhe estudar loucamente para o vestibular. 
Sabia que não conseguiria cursar Engenharia Elétrica, curso natural de quem fez técnico em eletrônica, 
nem na USP nem na Unicamp, então decidi prestar Física que, junto com Matemática, era uma das 
matérias que eu mais gostava. Acabei entrando em Física na Unicamp, Licenciatura noturno. Vim para 
Campinas.

O curso não foi fácil, infelizmente naquela época eram poucos os cursos noturnos na Unicamp 
e a infraestrutura da Universidade ainda era voltada para os cursos diurnos. Muitos professores não 
gostavam de dar aula à noite. Mas as circunstâncias ruins não ficaram por aí. No fim do primeiro ano eu 
tive que me alistar no exército, pois estava com 17 anos. Infelizmente fui convocado. Naquele fatídico 
ano o capitão do NPOR (Núcleo de Preparação dos Oficiais da Reserva) decidiu chamar somente alunos 
que estavam na faculdade. Com 17 anos não tinha muitos para escolher em Campinas. Fui. Exército de 
manhã e tarde e curso à noite. Não consegui levar bem o curso de Física. Como também não estava 
gostando do curso, decidi que iria estudar por conta e prestar o vestibular de novo, desta vez para 
Engenharia Elétrica. Passei na última chamada. Pura sorte. Fui o penúltimo a entrar. Em 1995 fui cursar 
Engenharia Elétrica. Lá aprendi muito sobre a área de computação e programação, coisas que iria utilizar 
mais pra frente, inclusive nas minhas aulas.

Também decidi que era tempo de aprender a tocar viola caipira. Foi o que eu fiz. Comprei uma 
viola na Santa Ifigênia em São Paulo e fui fazer aula com o músico e aluno de mestrado da música da 
Unicamp, Ivan Vilela. Ivan tornou-se um grande amigo e me incentivou muito na música. Formei-me em 
Engenharia e fui trabalhar na Fundação CPqD. Fiquei três anos lá até ser demitido em um daqueles cortes 
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de pessoal. Que bom, pois intensifiquei tocar viola e também comecei um mestrado que unia música e 
engenharia. Fui chamado novamente pela Fundação para ser recontratado, mas já tinha desistido de 
trabalhar como engenheiro.

Decidi então prestar vestibular novamente e fui fazer Composição e Licenciatura em Música. 
Escutei o recado que viola caipira havia me dado anos antes e também os recados recebidos quando 
eu ia em um show que especialmente me tocava, como o show dos Barbatuques, ou da violeira Helena 
Meireles. Nesta época já estava tocando bastante com o Trio Carapiá, um trio instrumental de viola 
caipira. Fazíamos música instrumental de viola caipira, como o disco do Almir Sater.

O que importa neste período todo é que a engenharia nunca esteve distante da música que eu 
fazia e vice e versa. A tecnologia me acompanhou sempre, inclusive nos meus estudos musicais. Por 
exemplo, minhas dificuldades em percepção musical eram auxiliadas por programas de áudio que eu 
sabia mexer. Eles facilitavam meus estudos. Para tirar uma música (pois a maioria das músicas de viola 
caipira não são escritas), eu utilizava programas que faziam o andamento diminuir e assim ser mais fácil 
de escutar.

Um caso bem interessante foi quando eu tocava no Duo Catrumano e lá decidimos gravar uma 
música do Duofel, um duo brasileiro de violões que é referência no mundo inteiro. Nenhuma de suas 
músicas foram escritas. Graças a esta íntima relação com a tecnologia conseguimos tirar a música 
inteira. Ensaiamos e gravamos. Fomos o primeiro grupo musical, talvez o único, que tenha gravado uma 
música do Duofel além deles mesmos. E não é só isso. A visão de duas áreas diferentes me permitiu 
enxergar que as diferenças não são tantas assim.

Nosso pensamento é analógico e quanto mais áreas diferentes a pessoa tem domínio, mais 
analogias entre elas conseguem fazer. Sim, provavelmente temos múltiplas inteligências, mas elas não 
são blocos fechados que não se comunicam. Isso desmistifica muitas falsas impressões que ainda hoje 
vejo pessoas endossando sobre arte, ou mesmo matemática: que é preciso ter um dom natural. Uma 
bobagem sem tamanho. Como disse no início, qualquer área só precisa ser objeto de curiosidade (que 
sempre devemos regar) para ser aprendida. Não é à toa que muitos, que nem imaginavam o que era 
uma curva exponencial matemática já aprenderam o que é por conta da pandemia da COVID-19 que 
enfrentamos este ano.

E aqui chego à minha experiência com os alunos de 8° ano que tive no ano passado e que ilustra 
tudo o que eu narrei até agora. Por conta desta minha tortuosa formação, eu sempre tive grande relação 
com a área de construção de instrumentos musicais. A construção de um instrumento musical é um 
exemplo de projeto interdisciplinar. Envolve conhecimento de materiais, medidas, física, matemática, 
música, história, ferramentaria. Uma multiplicidade de áreas se unem para que um objeto produza sons.

Em 2015, quando cheguei na EMEFEI Raul Pila, nós não tínhamos muitos instrumentos musicais 
para trabalhar com os alunos. Em educação musical existe um material pedagógico muito interessante 
que é o instrumental Orff constituído por instrumentos planejados pelo pedagogo musical e compositor 
Carl Orff para auxiliar no processo de musicalização de crianças. Dentro deste material estão os xilofones 
Orff. Pedi para comprar para a escola. Processo lento. Dois anos e os instrumentos nunca vieram. Decidi 
então fazer eu mesmo os xilofones. Foi um aprendizado e tanto. Consegui fazer em casa, em 2017, 
quatro xilofones Orff para utilizar com os alunos. Vi que este projeto poderia ser replicado em um projeto 
de construção com os alunos na escola.

Escolhemos construir um canofone, instrumento de percussão com notas musicais construídos 
com canos de PVC de forma semelhante aos usados nos tubos de ressonância dos xilofones. Este 
projeto foi feito junto com o professor de matemática. A ideia do trabalho seria relacionar as propriedades 
matemáticas existentes na afinação das notas musicais que os canos produziriam. A princípio separamos 
as aulas. Eu daria as aulas de Arte e as relações matemáticas só seriam vistas com o professor nas 
aulas de matemática. Isso criou um impasse no sincronismo dos conteúdos. A construção estava já a 
caminho mas nem sempre as aulas aconteciam no mesmo tempo. Seja por um feriado, uma abonada, 
uma RPAI, etc. Por isso, felizmente, nós dois tivemos que abordar temas que seriam trabalhados pelo 
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outro. Em uma das minhas aulas os alunos iriam calcular as medidas para cada um dos tubos. Para 
isso seria necessário a utilização de multiplicação de frações pelo comprimento inicial do cano. Um 
processo muito difícil de ser feito na ponta do lápis. Esta tarefa, depois que o aluno aprende o processo 
de cálculo, é uma tarefa típica para a utilização de um software que automatize o processo. Não fazia 
nenhum sentido fazer isso braçalmente. Não tive dúvidas, propus aos alunos que realizassem isso em 
uma planilha eletrônica no laboratório de informática. Eles toparam. A maioria nunca havia trabalhado 
com uma planilha eletrônica, ou mesmo ouvido falar sobre uma (na verdade, uma das alunas conhecia, 
pois já havia visto a mãe trabalhando em casa). Para a minha satisfação vi que eles aprenderam muito 
rapidamente o conceito de linhas e colunas e alguns conseguiram inclusive trabalhar com fórmulas e 
recursividade, que são conceitos básicos de programação. Vejo que esta aula só foi possível por toda a 
história que eu contei até aqui de formação torta e interdisciplinar que tive ao longo da minha vida. Minha 
formação contribuiu indiretamente para que aqueles alunos desvelassem (jargão de licenciatura/música) 
a relação entre matemática, música e tecnologia e vencessem a impedância (jargão de engenharia/
exatas) que as separavam. Estas aulas em projeto me mostraram também mais uma coisa importante, 
a escola integral é o local ideal para mostrar que a formação dos alunos tem que ser torta neste bom 
sentido, tem que ser interdisciplinar. Não por achar que a minha vida seja referência para ninguém, mas 
penso que o conhecimento analógico é importante neste mundo mutante em que vivemos. Ainda mais 
no momento atual, onde infelizmente a certeza absoluta e obtusa, aquela que cala as vozes contrárias, 
tem sido tão apregoada, criando visões estáticas de mundo que estereotipam pessoas e áreas de 
conhecimento. Acredito que uma formação mais ampla e com vivências em várias áreas seja uma forma 
de poder ir na direção oposta, a da incerteza curiosa, da tolerância e do convívio. Os alunos e a escola 
tem me confirmado isso e me estimulam a continuar andando neste caminho torto.
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Numa linda manhã ensolarada, juntamente com as 
primas e tia partimos para um passeio diferente, o qual 
tínhamos programado realizar, uma volta ao túnel do tempo. 
Para tanto, nos dirigimos até a Estação Anhumas, próximo 
ao Carrefour D. Pedro, Campinas, ponto de partida do trem 
movido a vapor, conhecido como Maria Fumaça.

A Maria Fumaça estava ali… imponente como uma 
ex-combatente que cumpriu seu dever de contribuir para 
o progresso, desbravando os sertões outrora palmilhados 
apenas pelos carros de bois puxando carruagens ou burros 
transportando pesadas cargas aos ombros. Talvez até 
orgulhosa, na certeza do dever cumprido, e também por ser 
o centro das atenções, principalmente dos turistas, jovens 
e crianças que não conheceram seus momentos de glória.

Finalmente, o tão esperado momento. A locomotiva faz sua evolução para engatar os carros e se 
aproxima da estação de embarque. Havia um cordão de isolamento para que ninguém se aproximasse 
demais da beirada da plataforma. Após o trem parar, o cordão de isolamento foi tirado e o monitor deu 
as devidas instruções. Inclusive, solicitou que todos subissem os estreitos degraus de madeira, com 
cautela, para evitar acidentes.

Já acomodados nos bancos, percebemos a alegria e a satisfação nos semblantes de todos os 
colegas de viagem. Num piscar de olhos deixaram para trás a metrópole campineira, viajando no trem 
a vapor – do século XIX, percorrendo aproximadamente 24 km de ferrovia, admirando um cenário 
campestre, bem diferente da selva de pedra que é a cidade.

O chefe da estação soprou o apito dando o primeiro sinal de partida, a locomotiva também apitou 
em seguida. O chefe soprou o apito pela segunda vez, a locomotiva repetiu o apito e o sino repicou. Foi 
emocionante!

Ao ver a cena, a água fervente chiando na caldeira, o barulho do vapor subindo pela chaminé, 
lembrança das histórias contadas e recontadas pelos meus avós maternos que moravam boa parte da 
vida às margens da ferrovia.

No início, os movimentos eram lentos, depois acelerados, fazendo as relíquias históricas deslizarem 
pelos trilhos de ferro.

Dentro do trem tudo é novidade, cada detalhe é observado com atenção, as memórias afetivas 
sendo gravadas. As janelas de madeira com suas vidraças de erguer e o porta-malas com seu desenho 
artístico na madeira. Os bancos, não são fixos; pode se sentar olhando para frente, ou virar de frente para 
o outro, viajando de costas, mas conversando com os amigos.

No decorrer da viagem, um monitor da ABPF (Associação Brasileira de Preservação Ferroviária) 
percorre os carros de passageiros narrando um pouco da história da construção da Estrada de Ferro, 
Locomotivas a vapor e Ciclo do Café.

Após o passeio é chegado o momento de retornar. A duração do passeio completo é de 
aproximadamente 3h30, numa velocidade de 25 km/h.

As memórias fotográficas inspiram 
narrativas afetivas

Egmar Almeida Santos da Silva
Professora Adjunta de Ensino Fundamental Anos Iniciais 

EMEFEI Professora Elza Maria Pellegrini

As crianças aguardavam com ansiedade o momento da viagem 
Fonte: Arquivos da Tia Noemi Almeida
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E a cada estação são reveladas novas histórias através das memórias fotográficas e afetivas.
O certo é que a fotografia se constitui num dos mais democráticos meios de perpetuação das 

memórias e das emoções das pessoas, seja retratando seus familiares como lugares e acontecimentos 
festivos ou tristes, conforme afirma KOSSOY (1989, p. 16) “a fotografia é um intrigante documento visual 
cujo conteúdo é a um só tempo revelador de informações e detonador de emoções”. 

Após alguns anos na mesma estação, meu ponto de partida inicia-se nesta nova estação, março 
de 2020, embarcando na locomotiva com 28 crianças, em fase de alfabetização, sem saber a estação de 
desembarque final. Uma nova viagem, mas desta vez virtual, encaramos os desafios.

Sem considerá-las contraditórias, antes, complementares, vejo nas estações em que estive 
algumas ideias mais marcantes que outras, referentes às concepções de projetos marcadas pelo 
contexto.

Levo comigo marcas e memórias dessas viagens, uma postura de não fragmentar o conhecimento 
e de centrar o processo de aprendizagem no protagonismo da criança. Postura sendo despertada 
através das ferramentas tecnológicas, o que é possível no momento atual, remoto. A participação 
ativa, determinante na estruturação dos nossos projetos, desenvolvendo competências essenciais 
de argumentação, de estabelecimento de relações, de pesquisa, de leitura, de registro, de seleção e 
organização de dados... Utilizando a pesquisa como ferramenta para compreender melhor a realidade 
em que se vive, deixamos de ser sujeitos passivos, passando a ser protagonistas no nosso processo de 
ensino e aprendizagem.

A trajetória virtual vem permitindo que as crianças possam construir suas próprias estratégias de 
estudo e de pesquisa, confrontando muitas opiniões entre elas, familiares, professores, dialogando com 
esse processo de alfabetização democrática e cooperativa.

As experiências vividas em contextos coletivos, mesmo remotamente, são importantes para os 
alunos, seu desenvolvimento, sua aprendizagem, seus interesses, as devolutivas são documentadas, 
refletidas e compartilhadas em conjunto com os familiares e professores. Tais registros, as devolutivas 
fotográficas na plataforma google sala de aula, servem como instrumento de reflexão sobre as práticas 
planejadas, na busca de melhores caminhos para acompanhar a aprendizagem e o desenvolvimento 
dos alunos.

A locomotiva no percurso do seu trajeto fez muitas paradas, com embarques e desembarques algumas 
vezes, pensando em não continuar, mas como relatado acima, a alegria, o entusiasmo, a curiosidade foram 
determinantes para que eu permanecesse firme.

Experimentações... Descobertas de substâncias, essências e matizes que vão 
compor novas imagens. A transformação constante capturada pela imagem no 
papel. Fonte: Egmar Almeida Santos da Silva
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Estação atual de Pedro Américo, inaugurada em 12/10/1926. 
Fonte: Egmar Almeida Santos da Silva

Prédio atual, inaugurado em 1919.  
Fonte: Egmar Almeida Santos da Silva
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E as estações permanecem dialogando com a vida, as fotografias, 
as memórias afetivas, trazendo novas aprendizagens para o 
ensino remoto. Fonte: Egmar Almeida Santos da Silva

Locomotivas de quase um século dão vida a Viação Férrea 
Campinas - Jaguariúna, de 128 anos. Fonte: Campinas virtual.
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Costuras… 
reflexões sobre a prática docente 
em projetos e pesquisas escolares

“Pesquisa como princípio científico e educativo faz parte de todo processo emancipatório, no qual se constrói o 
sujeito histórico autossuficiente, crítico e autocrítico, participante e capaz de reagir contra a situação de objeto e de 
não cultivar o outro como objeto. Pesquisa como diálogo é processo cotidiano integrante do ritmo de vida, produto 
e motivo de interesses sociais em confronto, base da aprendizagem que não se restrinja à mera reprodução. Na 
acepção mais simples, pode significar conhecer, saber, informar-se para sobreviver, para enfrentar a vida de modo 
consciente”. (DEMO, 2006. p. 42-43). 
 

 
A pesquisa narrativa da experiência e não sobre a experiência se funda na ética da responsabilidade, bem como 
em uma pretensão metodológica de aproximação entre o mundo vivido e o mundo da teoria. Aponta para uma 
epistemologia da prática e considera que as ciências humanas são ciências do singular (LIMA, GERALDI, GERALDI, 
2015. p. 39). 
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“[...] Atos de mapear são criativos,
Às vezes inquietos,

Momentos de obter conhecimento sobre o mundo,
E o mapa é ao mesmo tempo

Uma materialização da cognição
E um estímulo para novos compromissos com o conhecimento.”

Denis Cosgrove

Que usos estamos dando para os mapas em ambiente escolar? Será que ao levarmos um mapa 
para a sala de aula o apresentamos assim tão encantador para nossos alunos? Será que toda a sua 
potência e possibilidades são de fato exploradas? São questionamentos que me faço há algum tempo. 

Os mapas sempre me chamaram a atenção, talvez antes mesmo de compreender o que eles 
realmente significavam e os conhecimentos que eles traziam. E quanto mais eu lia e pensava sobre seu 
ensino, mais me questionava do porquê só conhecer outras cartografias no final da graduação. Por que 
ser privada da sua parte mais encantadora?

O ano era 2016 e o iniciei determinada a apresentar aos meus alunos do sexto ano uma outra 
versão do mapa. Era preciso que experienciassem novas possibilidades, afinal, quem disse que ele 
precisa ser algo tão distante da gente? Quem disse que em sala de aula só poderíamos lê-lo? Por 
que não produzi-lo? Por que não nos apropriarmos dessa linguagem para representar e refletir sobre 
o nosso espaço, nossas vivências, nossas experiências? Por que não soltar a criatividade e produzir 
conhecimentos com e sobre ele?

Apresentei a ideia para minhas colegas de trabalho, que de tão generosas aceitaram embarcar 
nessa maluquice na hora, mesmo com toda a estranheza que isso gerou. Se essa descoberta de um 
mundo novo dentro do ensino de cartografia era novo para mim, imagina para elas. E para os alunos 
então? Melhor conhecê-los primeiro… Que sorte! Que turma especial tinha naqueles sextos anos. 
Sessenta e sete alunos que estavam dispostos a embarcar em qualquer aventura que a gente sugerisse. 

Eu e minhas parceiras de trabalho nos inscrevemos no Pesco. Havia cursado no ano anterior, 
gostado e incentivado que elas fizessem também. O curso tinha muito do que acreditava: alunos e 
professores pesquisando! Quem melhor do que esses dois para produzir conhecimentos sobre e na 
escola? Logo no começo do curso nos foi apresentado o Atlas Escolar da Região Metropolitana de 
Campinas e aí surge a ideia dos alunos produzirem um atlas escolar do bairro deles. Já tinha visto 
alguns atlas municipal escolar, mas todos elaborados pela universidade em parceria com um grupo de 
professores. Esse seria diferente: seria escrito pelos alunos! 

Mas, por que mapear? Porque o ato de mapear mexe com a criatividade, nos inquieta e estimula 
o raciocínio espacial, tão caro para nós em Geografia. E os alunos relataram experiências tão breves de 
mapeamento… quanto potencial desperdiçado! Para muitos, um mapa não passa de uma representação 
de uma superfície lisa. Em parte, essa concepção vem da apresentação e do uso que é feito do mapa 
em sala de aula. Mas, e se ao invés disso, concebêssemos o mapa como um encontro de histórias, de 
experiências, de vivências? E se você se percebesse dentro do mapa?

Aventura cartográfica:  
grafias de uma prática docente

Viviane Lousada Cracel
Professora de Ensino Fundamental Anos Finais – Geografia  

EMEF/EJA Professora Maria Pavanatti Fávaro
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Como versa Adélia Prado no poema Legenda com a palavra mapa, “o mapa é a certeza que existe 
o LUGAR, o mapa guarda sangue e tesouros”. Mas, e quando os alunos não encontram o seu lugar nos 
mapas do livro didático ou então no atlas? Problema? Não! Possibilidade! Oportunidade do mapa se 
tornar um memorial espacial, pois pode recuperar o tempo no espaço, reconstruir memórias, produzir 
conhecimento, narrar experiências. Sim, o mapa é uma narrativa...

Foram longos meses planejando atividades, estudo do meio, pensando na estrutura do atlas, 
separando e produzindo materiais. Estava empolgada com a proposta e queria muito ensinar para os 
alunos tantas coisas… Quanta descoberta um estudo do meio pode guardar. E foram vários: no bairro, na 
SANASA, no SOS Mata Atlântica… E para escrever tudo isso? Optamos pela escrita coletiva. Íamos para 
a lousa construir o texto junto com a turma. Escreve, apaga, altera a ordem, começa tudo de novo, pois 
os alunos estavam discutindo e decidiram que seria diferente, que não estava bom. Cinquenta minutos 
para escrever um parágrafo! Bate o desespero e começo a cogitar com a Cássia que não vai dar tempo. 
Ela, com toda a sua experiência me chama a atenção para a riqueza do processo. Como não percebi 
isso? 

A animação deles ao longo do processo era combustível para as longas horas de trabalho em 
casa, aprendendo a mexer em um programa para edição de livro, digitalizando e inserindo todo o 
material. Apresentamos uma primeira versão para os alunos, já que seria impossível levar todos para a 
sala de informática para a montagem final. Eles gostam da ideia. Talvez tenha sido a primeira vez que 
eles sentiram o trabalho mais palpável, mais real. Começam as sugestões:

“E se cada tema for de uma cor diferente?”;

“E se colocarmos uma foto no fundo de cada página?”;

“Acho que podemos mudar a posição aqui”. Perfeito! 

Comento com a Cássia que chegou o momento de digitarmos as escritas elaboradas de forma 
coletiva. Eu, pensando com meu jeito acadêmico, já vejo tudo padronizado com letra Arial tamanho 12. 
Nesse momento, ela me chama à realidade: 

– Viviane, você não está na universidade. Por que não deixamos com a letra dos alunos?

– Será? Então vamos escolher um com letra bem bonita para passar todos os textos a limpo.

– Não! Cada trecho terá a letra de um. O máximo que conseguirmos. É a escrita deles. Será legal eles verem suas 
letras no produto final…

Entro em pânico pensando na estética, mas aceito a sugestão. Quanto ainda tinha a aprender sobre 
a prática pedagógica, sobre a docência... Sei disso e por isso sempre estou aberta a ouvir. Começamos 
a chamar os alunos que queriam para passar os textos a limpo. Pelo menos vamos padronizar a cor, né? 
São horas de cópia de texto até que não tenha nenhum erro ortográfico. 

Trabalho já mais avançado e resolvemos projetar e dividir com os alunos como o atlas está ficando. 
Vamos passando página por página e novas sugestões são feitas. As carinhas deles maravilhados com o 
que tudo aquilo estava virando é inesquecível. Até que um aluno vira e questiona:

– Mas professora, será que quem for ler nosso atlas sabe o que é um estudo do meio?

– Não sei, Caio.

– Então, precisamos explicar isso, né?

– É pra já!

Vou para a lousa para começarmos mais uma escrita coletiva. O que é um estudo do meio? Ao me 
deparar com a desenvoltura e com a elaboração dessa resposta pela turma que era considerada a mais 
bagunceira, me sinto realizada.



26

Queria proporcionar aos alunos uma experiência diferente com os mapas, com o mapeamento, 
com a construção do conhecimento. Na verdade, ao longo do processo, o mapa nem foi tão protagonista 
assim. E que bom! Pois os aprendizados foram muito maiores e melhores do que poderia imaginar. Que 
aventura pelo mundo do conhecimento, da autoria e do protagonismo! Agradeço aos alunos e à Cássia 
pelo acabamento provisório nesse eterno fazer-se que é ser professora. 

E como fui ingênua ao pensar lá no início que iria ensinar. Mal poderia imaginar que, de fato, 
iria mesmo é aprender. E mal sabem os alunos o quanto eles me ensinaram e o quanto eles têm a 
nos ensinar sempre! Algo mudou. Se pudesse complementar o trecho do poema lá do início, que me é 
inspiração, diria que o mapa é um “estímulo para novos compromissos com o conhecimento e com a 
docência.”
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“Aula não ensina, prova não avalia”.
José Pacheco

Muito emocionada pela narrativa da professora Viviane Cracel, decidi também escrever sobre 
meus alunos tidos como desafiadores, nesta mesma escola que se situa o texto da minha amiga e 
companheira de trabalho na época, a Vivi.

Ingresso na EMEFEI Professor Zeferino Vaz – Caic no ano de 2017, tenho uma turma de 4º ano 
e ouço dizer que eles são bastante agitados. Aos poucos, vou colocando minha organização de trabalho 
pedagógico para eles, estabelecendo combinados e eles vão acolhendo, compreendendo e aceitando. 

Sempre acreditei na importância da pesquisa, mesmo antes de cursar o Pesco. Com um mês de 
trabalho, os pequenos grupos de trabalho em sala de aula vão sendo mais frequentes, até se tornarem 
diários, ainda com muita conversa e pouco trabalho de fato, até aí normal, né? Noto que essa prática não 
era muito comum ali. Observo carteiras enfileiradas, na maioria das outras salas de aula. Sigo com meu 
trabalho, aos poucos as crianças vão se acalmando. Perco a conta de quantas vezes eu digo:

“Pergunte ao seu grupo antes de vir falar com a prô, será que eles não podem te ajudar?” 

“Volte no grupo, pesquise com eles”, 

ou ainda com humor

“Não sei, esqueci tudo que eu sabia hoje em casa, risos”.

Para além disso, as rodas de leitura diárias no início da aula começam a fluir, as assembleias 
também e os conflitos também. Lembro-me de dizer incontáveis vezes que precisavam dialogar para 
resolvê-los, que éramos um grupo e precisávamos nos unir enquanto grupo para uma melhor convivência. 
Falamos sobre respeito diversas vezes, sobre ideias, sobre objetivos comuns. Sempre tentando buscar 
uma convivência respeitosa, bem como autonomia deles em seus pequenos grupos de trabalho.

Logo fico grávida. Lembro-me do dia que eu contei isso a eles. As lágrimas foram inevitáveis. Eles 
se emocionaram comigo. Sabia que aquele ano seria especial, para mim e para eles.

Com o passar dos meses, nossa relação afetiva é construída juntamente com a construção do 
conhecimento, às pesquisas e aos lugares de fala deles dentro da sala de aula. O exercício da democracia 
e da resolução de conflitos por meio do diálogo eram constantes em nossas assembleias, mas também 
retomados constantemente em nosso cotidiano. Preocupo-me com a identidade deles enquanto grupo, 
para assim gerar, não só a autonomia enquanto SER humano, mas também enquanto protagonista do 
próprio conhecimento. Por isso o trabalho com a pesquisa e os pequenos grupos se mantém. Eu acredito 
nisso e sigo.

Junto a tudo isso, minha barriga começa a crescer, eles fazem carinho, querem senti-la mexer, 
eles a convidam para nossa roda, querem saber se ela está gostando da história e começam a resolver 
os conflitos para não deixar a professora preocupada, ou ainda pedem silêncio aos amigos, ou que 
falem mais baixo, durante as atividades de pesquisa nos pequenos grupos, para que minha filha não se 
assuste dentro da minha barriga. Tudo iniciativa deles!

Eis que um dia, exatamente quando eu completo seis meses de gestação, data esta que nem eu 
me lembrava, sou surpreendida por um aluno na porta e bilhete na porta ao entrar na sala, que dizia “Vá 
para um lugar onde tem livros”. Pergunto para ele o que estava acontecendo, pois era um dos alunos 

O dia que eu ensinei sem dar aula
Natali Seleguim Carrenho

Professora do Ensino Fundamental Anos Iniciais – Cultura, Identidade e Lugar 
EMEFEI/EJA Raul Pila 
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mais desafiadores que eu tinha, achei que tivesse me fazendo algum tipo de pegadinha. Mas não, logo 
vem outros alunos pelo corredor, um pouco ansiosos e dizem que vão me acompanhar até lá. Aceito, 
pedindo para que o aluno da porta ao menos guarde minhas coisas dentro da sala, por gentileza. 

E então, seguimos por uma caça ao tesouro dentro da escola, com pistas e dicas, que me levam a 
diversos locais. Até que chego na pista final, que me leva novamente até a nossa sala de aula. Quando 
eu entro, nossa, que emoção! Eles haviam preparado uma linda festa de chá de bebê surpresa para mim. 
Estou aqui em lágrimas, relembrando a cena que vi. Havia uma música belíssima que não conhecia, 
que foi cuidadosamente selecionada por eles, haviam até trazido caixinha de som e celular (escondido, 
risos). (Link dela para servir como fundo para a continuidade da narrativa, se o leitor assim quiser:  
https://www.youtube.com/watch?v=xezdXa5okuU&list=PLqNaleMMu5Dy7VeGUyeTHD5adbjzzIYbT). 
Haviam cartazes cuidadosamente escritos e decorados, bexigas, carteiras afastadas, uma mesa 
com quitutes e um bolo que uma aluna havia feito pela primeira vez sozinha. Vi cuidado, amor, muita 
organização coletiva e principalmente o quanto eles se uniram para proporcionar aquilo para nós duas. 
Minha filha e eu. 

Choro, choro, choro, olho para eles e eles choram comigo, me abraçam. Não temos palavras. Elas 
não precisam ser ditas. Todos estavam ali, até aqueles que possuíam alto número de faltas e eu ficava 
no pé, não haviam faltado naquele dia. Até os alunos mais tímidos e poucos participativos estavam ali 
me mostrando o que haviam feito especialmente para aquele dia. Uns encheram as bexigas, outros 
planejaram o caça ao tesouro, outros organizaram as músicas, outros os quitutes, outros os cartazes 
e outros foram buscar as professoras que os apoiaram quando isso se fez necessário, minhas amigas 
Tamires e Lívia. Jamais me esquecerei daquele dia e acho que nunca vou conseguir me lembrar dele 
sem deixar que as lágrimas venham à tona. 

Naquele dia não dei aula, claro. Conversamos, compartilhamos o momento, tiramos fotos e até 
desenharam em minha barriga com batom. Até flores de um aluno muito, muito resistente eu ganhei. Foi 
tão inesperado!

Ao ir embora e chegar em casa, passei o dia muito pensativa. Me sentia realizada, como pessoa 
e como profissional. Constatei o motivo pelo qual ambas as coisas estavam ali entrelaçadas. Eu sempre 
quis ser professora pela possibilidade de transformação social, para dar um mundo melhor para todos e 
também para os filhos que eu viesse a ter. Ali, naquele dia, percebi que eu havia plantado uma sementinha 
para esse mundo melhor. 

Meus alunos se uniram, enquanto grupo, em prol de um objetivo, que era fazer aquela surpresa. 
Todos eles. Quer exercício maior de convivência democrática e protagonismo do que esse? Eles 
pesquisaram juntos músicas sobre gravidez. Eles se organizam conforme o interesse deles, conforme 
o que pretendiam realizar e também de acordo com suas habilidades, o que sabiam fazer de melhor. 
Eles criaram sozinhos um caça ao tesouro. Eles decoraram a sala. Eles cozinharam. Eles escreveram. 
Eles me abraçaram!

Ali eu vi que todos os meus desejos em relação àquela turma já haviam sido conquistados. Quanto 
eles haviam desenvolvido autonomia, organização para a pesquisa, organização para o trabalho em 
grupo e coletivo. Mas principalmente, o quanto haviam superado seus conflitos e se tornado um grupo, 
inclusive sabendo identificar um no outro suas potencialidades, mesmo o que haviam há pouco tempo 
consolidado seus conhecimentos de leitura e escrita, mesmo os mais bagunceiros, mesmo os mais 
tímidos. Todos haviam sido reconhecidos e empoderados por todos e suas habilidades foram usadas da 
melhor forma possível.

Foi assim que vi que naquele dia eu havia ensinado sem dizer nada, simplesmente porque a 
constância das ações e a convicção delas, ao longo dos meses que se passaram, ali se consolidaram. 
Não por mim, mas por eles. A turma desafiadora, que ouvi dizer, havia se aberto para acolher o que eu 
propus desde o início do ano. Não foi dando aula que ensinei, não foi dando prova, que avaliei. E com 
isso, todos crescemos, todos amadurecemos, num lindo caminhar entre ensinar-aprender, aprender-
ensinar. 

Gratidão, 4º ano de 2017! 

https://www.youtube.com/watch?v=xezdXa5okuU&list=PLqNaleMMu5Dy7VeGUyeTHD5adbjzzIYbT
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Já passei por algumas turmas. Sim, foram poucas até agora, por ter somente sete anos de 
magistério, mas lembro de alunos tão marcantes, tão especiais, ricos em ensinar pra nós lições de fé, 
esperança, perseverança, atitude, enfim...São muitos.

Mas hoje quero falar de um aluno. Sim, o Fernando*. 
Há algum tempo, recebi a turma de 3º ano com um time de peso: alunos espertos, audaciosos, 

alguns mais calmos, outros tempestuosos, porém todos muito vivos e que adoram a escola e o aprender. 
Entre eles estava Fernando. Deficiência Intelectual, lábio leporino, não alfabetizado. Muito irritadiço, 
temperamento imprevisível. Ciumento com os amigos a ponto de machucar alguém. Era um doce quando 
de bom humor, mas nem sempre estava de bom humor.

A turma tinha alunos com alguns problemas, mas hoje falo só do Fernando. A mãe, uma guerreira, 
uma mulher disposta a tudo pelo filho. Sentamos com ela e a equipe da escola, e estabelecemos algumas 
metas para o Fernando. A meta era que ele fosse se adequando à escola, postura, rotina, sentar-se, 
abrir caderno, conseguir ouvir uma história, enfim, aquilo que pensávamos que era possível para a sua 
condição.

O desafio começa. Temos um time maravilhoso na escola, com uma equipe de AEE (Atendimento 
Educacional Especializado) bem preparada. Fernando era atendido plenamente. Mas e comigo? como 
seria? Como lidaria com ele dentro de sala? Quais estratégias?

Confesso que bateu a ansiedade, o medo de não conseguir. Fixei meus esforços em ouvir, 
aprender, pesquisar, partir para uma especialização em psicopedagogia. Precisava estar preparada, 
pois sabia que outros “Fernandos” surgiriam. 

Entendi a um certo momento que o que o Fernando precisava em sala de aula era justamente 
sentir-se parte dela. Nada de atividades diferenciadas. Ele queria fazer como os outros, eu percebi esta 
necessidade nele. Foquei nessa ideia. Mesmo que não soubesse ler, abria o livro para ele, conduzia-o 
ao momento da turma. Como ele se sentia bem! Dava pra ver nos olhos dele a satisfação de fazer parte. 
Enquanto isso, paralelamente, a equipe trabalhava com ele em atividades próprias em outros momentos. 

Nas nossas aulas, Fernando perdeu a timidez e respondia às perguntas, mesmo não estando 
certas. A turma ajudava muito, permitindo que ele respondesse sem críticas. 

O ano foi passando, os trabalhos, projetos, aulas, e o Fernando junto. E a mãe acompanhando 
sempre de perto. 

Percebi que as respostas do Fernando foram ficando mais coerentes, em todas as disciplinas. Fui 
acompanhando a sua evolução fantástica. Não havia mais uma deficiência evidente, era mais um querido 
aluno em sua turma. 

As coisas foram ficando tão boas e claras pro Fernando que, um belo dia, não consegui me conter 
de emoção, nem a turma. 

Estava escrevendo com letra cursiva na lousa. Fernando lê a frase inteira. Eu, surpresa, viro e 
pergunto, como se não acreditasse:

 “Fernando, você consegue ler esta frase?”

“Sim, professora”–  E leu o resto da escrita.

Os alunos mais que especiais!
Sabrina da Silva Ramos

Professora de Ensino Fundamental Anos Iniciais
EMEFEI/EJA Raul Pila
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A turma entrou em êxtase. Palmas, assovios, gritos, como se o time tivesse feito um gol! Fernando 
estava lendo, não só alfabetizado, mas lendo em escrita cursiva. Mérito de toda a equipe e dele, 
principalmente.

Ao final do ano, a mãe veio falar comigo na reunião de pais. Estava tão feliz, pois o médico do 
Fernando estava surpreso de como ele evoluiu e foi além das expectativas de todos. Disse para a mãe 
que este era um resultado de trabalho em equipe. E quanto trabalho! Quantas brigas em que segurei o 
Fernando, abraçando-o pra ele não machucar ninguém! Quantas vezes tive que chamar a sua atenção 
para que ele não avançasse no amigo...Quanta disposição não só minha, mas de todo um grupo escolar 
que entendeu que era possível sim, ir além do que o médico disse. 

A gente termina o ano, depois de uma turma apaixonante dessa, com uma tremenda saudade de 
cada pedacinho, de cada momento, e aquela sensação de dever cumprido. Fernando nos surpreendeu. 
Foi além, mais além do que esperávamos. Ele sentiu-se tão à vontade, tão acolhido, tão feliz, que 
floresceu. 

*nome fictício, para preservar a identidade do aluno.
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Toda vez que realizo meu planejamento anual, uma de minhas tarefas preferidas é esboçar os 
trabalhos diversificados e interdisciplinares que desejo para aquele ano letivo. Fico me imaginando como 
aluna e o que eu – que sou bastante agitada – gostaria de fazer na escola.

Um problema sério é que minha chuva de ideias é noturna, sempre... Isso acaba com o sono e me 
obriga a ter um bloquinho de anotações na mesinha de cabeceira. Foi em janeiro de 2018, sim, ainda nas 
férias, que no meio da noite veio a ideia de uma feira com o sétimo ano para apresentar as particularidades 
regionais do Brasil. Afinal, “Brasil’’ é o grande tema do currículo do sétimo ano em Geografia.

O ano letivo se inicia oficialmente. Na reunião de planejamento, uma das datas a serem definidas 
no calendário escolar é a da Festa da Família. Com a data decidida, era a hora de pensar em um bom 
tema interdisciplinar e é assim que nasce a festa da Família Edição 2018 – Copa do Mundo (nada muito 
inovador, eu sei, mas com muito potencial). Ah, e o Brasil? Ficou sob a responsabilidade do sétimo ano, 
como eu havia planejado e a ideia da feira se estendeu para os demais países selecionados.

Devo dizer que este evento foi um dos trabalhos colaborativos com as melhores parcerias possíveis. 
Ele me possibilitou retornar ao universo de aluna, uma vez que as produções estavam tão coordenadas 
e planejadas, havia tanto envolvimento e engajamento entre as turmas, que pude me distanciar da 
professora e vivenciar o fazer como aluna.

Foram dois meses intensos de preparativos para criar um desfile de roupas tradicionais (tudo 
produzido e customizado pelos alunos), montar e decorar barracas para servir comidas típicas (preparadas 
por alunos e familiares), construir bandeiras inovadoras com materiais alternativos e/ou reciclados. E eu 
estava ali, acompanhando, ao longe, como professora, aprendendo e ensinando, e, de perto, como 
aluna. Ajudava no acabamento, dava opiniões, pesquisava, descobria um universo inteiro de tutoriais 
no Youtube, para tudo! Ensinava costura, mas aprendia a bordar, ficava ansiosa, triste, feliz… Ufa! Eles 
me pressionavam a guardar os “segredos de fábrica”... Sim! Nesse momento, de forma muito natural, já 
tinham transformado aquilo tudo numa competição bastante sadia, onde cada turma queria inovar mais 
que a outra e fazer daquela edição da tradicional Festa da Família, a melhor de todos os tempos.

E eu, professora Paula, retornava para casa cada dia mais cansada, mas um sorriso no rosto me 
acompanhava. Estávamos todos tão felizes e tudo fluía tão bem, que eu podia me permitir apenas a 
aprender muito com aquele processo de parceria.

O grande dia chegou e os alunos estavam lá desde cedo. Enfeitaram a escola, se prepararam e 
tinha até torcida organizada com pompons e gritos de vitória. Eu estava tão nervosa e ansiosa quanto 
eles, por fim, deu tudo certo! Não… minto... Deu tudo muito certo! A festa foi um sucesso, com danças, 
comidas, desfiles, votação, torcida, uma alegria… Como eu costumo dizer, a escola é organismo vivo, 
pulsando e funcionando perfeitamente em um dia típico de construção coletiva.

A professora Paula descobriu como é difícil coordenar tantos grupos, registrar uma prática coletiva 
de tamanha dimensão. Também, como é difícil ser neutra, pois muitas das decisões que os alunos 
tomaram, não seriam iguais as minhas, mas eu aprendi a aceitar e a entender que eles podem e devem 
ter voz. 

A aluna Paula descobriu como é delicioso quando podemos aprender fazendo e o quanto isso foi 
falho, tanto na minha formação escolar, quanto na universitária. Os queridos alunos de 2018 descobriram 
que são capazes, quando estão engajados, de absolutamente tudo, e que podem aprender, sem precisar 
de lousa, lápis e caderno. Já a equipe Elza Pellegrini confirmou que as atividades que possuem um 
sentido real e que são efetivamente coletivas impulsionam o trabalho e aproximam toda uma comunidade 
escolar.

A Eterna Aluna que há dentro de mim
Paula Tamanho Toniate

Professora de Ensino Fundamental Anos finais – Geografia
EMEFEI Professora Elza Maria Pellegrini
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A história que vou contar se passou em uma pequena vila interiorana. Na verdade, um município 
com seus setenta e cinco mil habitantes, mas que sempre me pareceu menor e mais provinciano do que 
de fato era.

Eu mal havia completado um ano de magistério quando me vi diante do desafio de dirigir quatro 
projetos interdisciplinares na escola onde lecionava, do sexto ao nono anos. Algumas das dificuldades 
eram previsíveis no desenvolvimento de um trabalho com projetos, fosse o professor inexperiente ou 
veterano: motivar os alunos, desenvolver entre eles a cooperação no trabalho em grupo e esperar pela 
responsabilidade nas entregas dos combinados. Além disso, ainda havia o desafio de criar um produto 
final que fosse criativo, interessante para os alunos, realizável no tempo que dispúnhamos e visualmente 
bonito, pois haveria uma apresentação no mês de novembro para as famílias e convidados.

Se tais obstáculos já eram previsíveis a todos, outros se apresentavam especialmente para mim: 
a falta de experiência em lidar com adolescentes, o sentimento de rejeição por substituir o professor 
favorito da escola e a sensação incômoda de haver certa competição com professores-tutores de outras 
áreas – e que mal se comunicavam entre si. Nesse ponto da narrativa é importante revelar que havia 
quatro diferentes projetos integradores, um para cada área do conhecimento: Matemática, Linguagens, 
Ciências Humanas e Ciências da Natureza.

Para superar essas adversidades foi necessário buscar apoio da gestão e da coordenação 
pedagógica, que sempre se mostraram sensíveis às necessidades de um professor novato. Além disso, 
contei também com a compreensão de alguns alunos que exerciam certa liderança em suas respectivas 
salas. A partir dessa base, dei início aos projetos. 

A rede escolar onde eu lecionava, o Sesi, oferecia uma cartilha contendo dois temas para cada sala, 
sendo necessário escolher um deles por meio de debate. O sexto ano optou por falar de “redes sociais”; 
o sétimo preferiu “problemas sociais no Brasil contemporâneo”; o oitavo quis estudar a “construção da 
identidade nacional”; já o nono escolheu “tecnologia e ciberespionagem”.

Passado esse momento inicial de decisão democrática e participação empolgada, logo percebi 
que o interesse dos alunos pelos projetos não se sustentou. As aulas pareciam monótonas e pouco 
proveitosas. Os ouvidos tinham paredes, o conteúdo transmitido não as cruzava; os produtos finais não 
eram decididos – sequer havia esforço para pensar em um.

Talvez o problema fosse os alunos. Intimamente, eu me queixava da preguiça, do descaso e 
do desinteresse juvenil por qualquer coisa que não fosse uma tela. Porém, observando os trabalhos 
dos outros professores-tutores, percebi que o meu caso parecia mais grave. Eu precisava, portanto, 
questionar minhas escolhas metodológicas.

O problema, claro, não era apenas a difícil fase da adolescência; era meu entendimento equivocado 
sobre a premissa dos projetos. Essas aulas não deveriam ser tratadas como o ensino tradicional. 
Eu esperava, em um primeiro momento, construir neles uma base de conhecimentos para que, a partir 
disso, eles desenvolvessem o produto final. No entanto, a única ideia que viabilizava o funcionamento 
dos projetos era uma construção mais “ativa” dos conhecimentos.

Foi quando eu desisti do controle despótico que tinha sobre as aulas e passei a atribuir tarefas a 
grupos de trabalho e pesquisa. Através de debates, trocas de ideias, seminários e novos conhecimentos 
adquiridos por textos, vídeos e pesquisas, foi possível obter maior participação dos estudantes. 
Ao entregar a eles a direção dos projetos e temas (claro que sob algumas orientações e sugestões), 
finalmente conseguimos visualizar o trabalho.

A confiança necessária
Vinicius Fattori

Professor Adjunto do Ensino Fundamental Anos Finais – História
EMEF/EJA Professor André Tosello
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Desse ambiente participativo, que contou com a ajuda da bibliotecária e da nutricionista para 
a confecção de pratos típicos, nasceram as ideias para os produtos finais. Para algumas não existia 
tempo hábil, apesar de serem criativas. Outras tiveram como empecilho a questão econômica, que as 
inviabilizava. No entanto, chegou-se a um termo comum nas quatro salas. E já era hora de prepará-las 
para receber os familiares.

O sexto ano criou jogos online (por meio do PowerPoint) e também físicos (uma trilha desenhada 
no chão) com o tema das redes sociais. O cenário montado foi uma sala com imagens dos assuntos 
discutidos ao longo do ano, que eram sumariamente explicados aos visitantes, além de decoração com 
o tema escolhido.

O sétimo ano preparou um cinema, em que se transmitia gravações realizadas pelos grupos com 
os temas trabalhados. A partir de seis problemas sociais analisados, os alunos criaram peças jornalísticas 
roteirizadas para explicar, criticar e propor soluções às questões apresentadas.

O oitavo ano, dividido em oito grupos, pintou em quadros as bandeiras de algumas das principais 
nacionalidades que imigraram para o Brasil. A sala foi decorada com as cores da bandeira nacional e 
imagens de elementos típicos dos países estudados, como a culinária, dança, curiosidades e informações 
demográficas.

Por fim, o nono ano produziu um vídeo com a narração de vários alunos informando os temas 
analisados naquele ano. A narração era acompanhada por centenas de imagens que ilustravam os 
assuntos tratados, que iam de Steve Bannon à espionagem internacional contra a Petrobras.

Contrariando todas as minhas expectativas iniciais, os projetos avançaram e se concretizaram. 
Os alunos aprenderam, pelo menos um pouco, a trabalhar em equipe, a pensar de modo mais 
interdisciplinar, a ver como as fronteiras disciplinares são porosas e, em última instância, inexistentes. 
De minha parte, aprendi a confiar mais em meus estudantes e a abandonar a sanha que eu tinha pelo 
controle absoluto. Quando os alunos passaram a sentir confiança no professor, eles responderam a isso. 
A confiança necessária ao trabalho docente, contudo, é uma via de mão dupla. Não foi fácil colocar sob 
revisão toda a minha prática e planejamento original. Mas foi necessário. Afinal, foi um grande alívio 
entender que não há problema em errar o caminho às vezes, desde que se reconheça o erro e procure 
corrigir a rota.
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Sou professora de Artes na EMEF/EJA Presidente Floriano Peixoto e escrevo para compartilhar 
um pouco da minha experiência quando participei do curso do Pesco, em 2018, que foi muito produtiva. 

Desde o início do projeto, me surpreendi bastante em relação à participação dos alunos. Pois, 
por estarem tão habituados aos meios digitais desde o nascimento, ter que voltar aos analógicos, ao 
realizarem desenhos usando régua, lápis grafite, lápis de cor, à moda antiga, seria um pouco fora do 
contexto deles. 

Lembro-me, especialmente, da proposta de um aluno da turma do 9° ano que veio ao meu 
encontro pedindo ajuda para conseguir fazer a releitura de alguns pontos turísticos de Campinas. Foi, 
então, que decidimos que o tema da pesquisa seria “Campinas e suas vertentes numa visão artística”. 
Recordo, também, com alegria, que este mesmo aluno, tentando superar as dificuldades do seu autismo, 
participava com força de vontade e comprometimento.

Realizamos diversas atividades de pesquisa, entre elas, um estudo mais aprofundado dos pontos 
turísticos na região central de Campinas, a partir do Atlas escolar da Região Metropolitana de Campinas. 
Também usamos o Google Maps, Google Earth, para visitar virtualmente seus lugares de interesse. 
A turma toda ficou maravilhada ao ver a escola, o bairro ou qualquer outro lugar do mundo. 

Estudo dos pontos turísticos de Campinas a partir do Atlas escolar da RMC. Fonte: Beatriz Helena Ferreira Sampaio

Aquele aluno a que me referi anteriormente foi o que mais se destacou, desenhando a seu modo e 
com grande entusiasmo, atento aos detalhes de cada lugar que, primeiramente, visitamos presencialmente 
e, posteriormente, tiramos fotos que ficaram registradas como fonte de pesquisa, estudo e ponto de 
partida para releituras artísticas, como a releitura feita da Catedral Metropolitana de Campinas. Conduzi 
o estudo para que os alunos fossem estimulados a responderem aos meus questionamentos: qual o 
estilo do prédio? Qual sua importância para a cidade de Campinas? Quem foram seus fundadores? 

Um aprendizado além da sala de aula
Beatriz Helena Ferreira Sampaio

Professora de Ensino Fundamental Anos Iniciais e Finais – Arte
EMEF/EJA Presidente Floriano Peixoto
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Releitura da Catedral Metropolitana de Campinas. Fonte: Beatriz Helena Ferreira Sampaio

Como visitamos também a Galeria Barão Velha, novas perguntas surgiram: por que o nome Barão 
Velha? Por que prender um animal a um pilar? Quem o alimentava? Como será que ele foi parar ali? 
Essas perguntas surgiram porque nos contaram que muito antigamente abrigava um macaquinho que 
ficava preso a uma corrente, junto a um pilar dentro da galeria.

 Através de tantas perguntas pudemos contemplar momentos extremamente produtivos. Agora, era 
voltar para a escola e no dia seguinte, pesquisar usando a internet, Google Maps e outras ferramentas 
tecnológicas. É através desta perspectiva que surgem os pesquisadores, não é mesmo? Esta é a proposta 
do Pesco, instigar os alunos a investigarem, dar autonomia e questionar o que já está escrito e impresso, 
e buscar novos caminhos e meios de difusão dos conhecimentos. Segundo Pedro Demo, “ser professor 
é cuidar que o aluno aprenda”, e o ponto alto é pesquisar e elaborar, porque essas atividades constituem, 
em grande parte, a dinâmica da aprendizagem, e a constituição de um cidadão reflexivo e questionador. 
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O presente relato aborda uma das atividades do projeto “Afro-João”, desenvolvido ao longo de 
alguns anos pela EJA (Educação de Jovens e Adultos), na EMEFEI/EJA Dr. João Alves dos Santos. 
A atividade pedagógica, infelizmente não aconteceu e provavelmente, não acontecerá neste ano, por 
conta da pandemia, mas quero relatar a última, realizada no ano passado. É uma atividade interdisciplinar, 
mas, esta, teve maior integração e interação entre nós professores da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). O foco é a culinária afro-brasileira em que trabalhamos a teoria em sala de aula, os alunos, em 
grupo, puderam escolher o prato, que fosse de origem africana, mas que fizesse parte também da nossa 
culinária; escolhidos os pratos, a professora de Português, Mayra, elaborou um caderno de receitas com 
os alunos em sala de aula, trabalhando a escrita e leitura. 

Em outro momento, levamos os alunos para 
realizarem pesquisa sobre a origem da culinária na 
internet, no laboratório de informática da escola e a 
partir daí, tivemos um período de organização, que foi 
feito nas aulas de ciências, uma fase, nada fácil, com 
idas e vindas, porém com boa parceria da equipe de 
professores, conseguimos concluir a organização, que 
envolvia data para culminância, quais alunos ficariam 
responsáveis pela culinária, convidados e divisão de 
gastos, o que trazer para decoração e utensílios, no 
dia do nosso jantar?

Os professores de Português e Artes (Philippe, 
colega de Pesco e autor desta narrativa também) 
tiveram a brilhante ideia de reutilizar filtros de café, que 
juntamos ao longo de meses. Eles trabalharam com 
alunos, figuras e textos referentes à África, presentes 
na nossa cultura e todos os professores interagiram 
na construção de um painel com as figuras.

Mas não se encerra aqui, chegou o dia da 
culminância, tivemos sabores e cores!

O jantar afro-brasileiro! Que delícia! Bateu aquela 
preocupação, será que eles vão trazer as comidas? 
Se aproxima a hora do início da aula e começam a 
chegar, cada prato carregado de carinho, de beleza, 
de emoção, de muitos aromas, de preocupação, de 
cansaço daqueles alunos que trabalharam durante 
todo um dia. Foi bonito ver a arrumação da mesa, 
da sala com as cadeiras dispostas para cada um dos 
alunos, de todas as turmas, se sentar.

Jantar na escola com professores e alunos da EJA.  
Fonte: Ademilde Aguilar Moreira

Mural “Arte afro-brasileira em filtros de café”.  
Fonte: Ademilde Aguilar Moreira

Experiência Pedagógica – Afro João
Ademilde Aguilar Moreira

Professora da EJA Anos Finais – Ciências
EMEFEI/EJA Dr. João Alves dos Santos

Philippe Pires de Lima
Professor da EJA Anos Finais – Arte

EMEFEI/EJA Dr. João Alves dos Santos
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Antes de iniciar a comilança, os alunos leram informações para socializar o que aprenderam sobre 
aquela atividade, os convidados também contaram histórias de vida e, uma convidada que sempre 
participa, é nascida em Angola e teve muitas histórias para contar. Chegou o momento de saborear as 
delícias! Os alunos foram os protagonistas, compartilhando, trocando receitas, casos e, principalmente, 
aprendizagem e ensino. Sim, porque todos nós aprendemos e são experiências que ficam para sempre, 
nas nossas mentes.

Meu nome é Philippe, agora, vou contar do 
projeto sob o meu olhar. Foi com muita satisfação 
que recebi o convite para participar do projeto 
multidisciplinar encabeçado pela professora Ademilde, 
“Afro-João”. O jantar afro, produto do projeto, foi 
apenas a culminância de todo um esforço pedagógico, 
cheio de riquezas e detalhes que desmistifica muitos 
dos elementos da cultura africana, extremamente 
arraigados em nós e incorporados à cultura brasileira, 
graças ao nosso passado colonial e essa história a 
gente já conhece. Realizado com muito carinho em 
etapas desenvolvidas atenciosamente junto aos 
alunos e com apoio de todos os professores.

Para a realização da exposição de pinturas, primeiramente tivemos algumas conversas e debates 
orientados sobre a arte popular africana. Neste contexto, obras da história da África antiga, símbolos 
tribais, instrumentos musicais e elementos naturais conversam com a herança icônica representada por 
artistas modernos, brasileiros e internacionais. Para além da Arte formal, o objetivo neste momento foi 
aproximar os nossos alunos da cultura africana e afro-brasileira.

Em um segundo momento, com apoio da professora Mayra de Língua Portuguesa, trabalhamos 
palavras e expressões muito comuns na nossa linguagem atual de origem africana. Um momento 
divertido e muito proveitoso pedagogicamente.

Para finalizar e realizarmos as pinturas, unimos todos os estudos até então, fiz desenhos de 
máscaras africanas, símbolos tribais, instrumentos musicais e outros na lousa, além de distribuirmos 
imagens impressas, expressões e palavras de origem africana para os alunos criarem frases em suas 
pinturas. 

Com foco no protagonismo dos alunos, além da autonomia e liberdade, arrumamos a sala aos 
moldes de um atelier com muita tinta colorida e pincéis, além dos especiais suportes para nossa pintura, 
coadores de café de papel usados, lavados e tingidos, guardados com muito carinho para a realização 
de trabalhos manuais e artísticos recicláveis, caiu como uma luva pela delicadeza e beleza que trouxe ao 
painel criado ao final das pinturas.

A realização das pinturas foi feita integralmente 
pelos alunos com seus traços, que, mesmo diante das 
negativas e dificuldades, incentivamos que fossem 
livres em suas obras para realizar seus desenhos 
com alegria. Com nosso apoio apenas instrumental, o 
resultado foi lindo e incorporado ao projeto “Afro-João”, 
exposto nos corredores da escola. Aproximando ainda 
mais nossos alunos da história e herança africana. 

Caderno de receitas da culinária afro-brasileira.  
Fonte: Philippe Pires de Lima

Mural na escola socializando produções.  
Fonte: Philippe Pires de Lima
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Educação como libertação
Daiane Irondina Ferreira Amato

Professora do Ensino Fundamental Anos Iniciais
EMEFEI/EJA Dr. João Alves dos Santos 

Começo narrando uma experiência que tive com duas amigas professoras que me convidaram 
para participar de um projeto na escola que trabalhávamos no ano de 2019. Antes de falar do projeto, 
quero contextualizar que a escola estava localizada num bairro da periferia, não havia um posto de saúde, 
uma praça, tampouco um supermercado, mas ali havia uma escola e também professores empenhados 
em transformar vidas.

Sempre acreditei numa pedagogia da libertação, numa pedagogia do amor, numa escola que 
acolhesse e transformasse vidas. Começou o ano letivo e logo nos deparamos com alguns conflitos, 
estávamos preocupadas com alguns de nossos alunos, muitos apresentavam total desinteresse nas 
aulas. Já no primeiro bimestre, uma sequência de notas baixas em várias disciplinas e muito sono 
durante as aulas.

Essas amigas iniciaram o projeto e, posteriormente, me convidaram para participar, pois havia 
muitos alunos meus participando dele. Por meio dos relatos que elas faziam dos encontros, decidi aceitar 
este desafio. Três professoras, jovens e sonhadoras, na busca por uma pedagogia que fizesse sentido, 
tanto para alunos, quanto para elas.

Infelizmente, nessa mesma escola, havia também professores que reclamavam desses alunos, 
da falta de interesse e motivação deles, mas nada faziam em relação a isso, somente reclamavam e os 
desmotivavam ainda mais.

O projeto seria totalmente voluntário, não receberíamos nada em dinheiro para desenvolvê-lo. 
No entanto, o que recebemos não teve preço: abraços, sorrisos, agradecimentos...

“Nossos caminhos, nossas escolhas”, esse era o nome do nosso projeto. Buscamos, a priori, 
entender o porquê de alguns alunos se comportarem tão mal ou não se interessarem pelas aulas. Depois 
tentamos traçar objetivos e metas com eles, para tentar chegar no que desejávamos: alunos engajados 
e questionadores que quisessem conhecer e principalmente aprender. Além de compreenderem como a 
educação é valiosa para aqueles que desejam mudar de vida.

Nosso primeiro passo foi convencer a diretora daquele projeto, afinal, os alunos precisariam ficar 
no contraturno, a escola precisaria ajudar alimentando aqueles que desejassem ficar e participar do 
projeto e, por fim, precisaríamos de um lugar para que o projeto pudesse ser desenvolvido.

A diretora da escola prontamente nos acolheu e embarcou nesse desafio conosco. Gostaria de 
frisar aqui que, para um projeto sair do papel, são necessários muitos esforços da parte de muitas 
pessoas que desejam mudar algo, ajudar alguém ou, até mesmo, transformar vidas.

O primeiro passo foi convidar os alunos para participarem do projeto, depois enviar autorização 
ao pais explicando que os alunos ficariam em um dia da semana, algumas horas a mais na escola para 
participarem do projeto.

Decidimos que as abordagens de cada sessão seriam basicamente os temas transversais: Ética, 
Saúde, Meio Ambiente, Orientação Sexual, Trabalho e Consumo e Pluralidade Cultural, mas algo que 
acontecia na escola estava afligindo a nós, professoras a frente do projeto, algo recorrente entre as 
meninas: a automutilação. Elas estavam se cortando para aliviar uma tristeza existencial.

Começamos por tentar entender e observar atentamente porque aquilo estava acontecendo e os 
relatos, na maioria das vezes, eram os mesmos: sentiam-se sozinhas, afirmavam não receber atenção 
dos pais, mães ou responsáveis, pois estes estavam sempre ocupados ou mexendo no celular. Outros 
trabalhavam até tarde e mal viam o filho, casos de pais separados. Enfim, eles sentiam- se desamparados 
e incompreendidos.
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Foram muitas conversas, ouvíamos todos eles, os outros alunos também participavam da roda de 
conversa, alguns davam apoio àqueles que desabavam ao relatar fatos vividos e relembrados, sempre 
mediando a conversa, a fim de chegar ao propósito: entender o problema de cada um.

Nos encontros propomos muitas dinâmicas a fim deles se conhecerem melhor, para entender os 
seus sentimentos, resgatar a autoestima, procurar um diálogo, seja com pais, amigos ou professores, 
antes de pensarem em se automutilar. Além disso, também passamos o problema à diretora e ela 
sempre tentava contato com as famílias para manter um diálogo com a escola.

Com o passar dos meses, alguns professores começaram a sentir uma mudança em alguns 
alunos, é claro que o projeto não atingiu a todos, porém a maioria compreendeu a mensagem que 
desejávamos passar desde o primeiro encontro: que uma escolha errada, pode levar a um caminho 
sem volta!

Em setembro, propomos uma exposição do Setembro Amarelo, em que eles produziram cartazes, 
cantaram, recitaram poemas e principalmente passaram a mensagem de que era preciso procurar 
ajuda ao sentir-se desamparado e triste.

Por fim, concluímos o projeto com a apresentação de um teatro que falava sobre as diferentes 
formações de famílias, mas sempre priorizando o respeito com o próximo e o elo entre todos.

Este projeto foi muito significativo para mim, creio que aprendi muito mais do que ensinei. É muito 
bom ver as flores que nascem das sementes que espalhamos e plantamos. Entendi que umas demoram 
a desabrochar e outras não florescerão. No entanto, com muito carinho, amor e persistência é possível 
transformar um broto em flor!
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Machismo nosso de cada dia
Gustavo José de Santana

Professor Adjunto de Ensino Fundamental Anos Iniciais – Educação Física
EMEFEI/EJA Professor Zeferino Vaz

Mais um ano letivo começava e eu fiquei todo eufórico para saber como seria minha nova jornada de 
trabalho, escola diferente, como quase sempre acontece com os professores-adjuntos. Esse sentimento 
no início do ano letivo sempre foi uma energia motivadora para realizar um trabalho significativo com a 
molecada, pois não conhecia nenhuma criança, precisava criar um vínculo afetivo sincero, para assim 
caminharmos juntos em novas descobertas. 

Então, juntamente com os parceiros do Grupo de Estudos e Pesquisa Escolar, da Faculdade de 
Educação Física da Unicamp, passei a refletir mais sobre minha prática e o processo de planejamento e 
registro. Um dos aspectos que abordei foi o aprofundamento nos estudos sobre Paulo Freire para, assim, 
otimizar esse caminho inicial de descobertas. 

Ao compreender que o processo de planejamento não ocorre apenas quando estamos elaborando 
nossos planos de ensino ou aula, mas é algo constante e reflexivo, comecei a mapear as práticas corporais 
presentes nos momentos de brincar das crianças, seja no próprio recreio ou em outros momentos como, 
por exemplo, o caminho para o lanche ou mesmo para os vários espaços disponíveis da escola, nas 
aulas de Educação Física. Com isso, pensei, junto com os alunos, em criar um projeto denominado: 
Como mexo meu corpo? Dei essa sugestão, pois iniciei as aulas com uma história de descoberta dos 
primeiros humanos que habitaram esse planeta e como esses seres foram descobrindo várias formas 
de se movimentar. 

Em seguida, podíamos continuar com os conteúdos preestabelecidos pelos currículos normativos 
(Base Nacional Comum Curricular – BNCC e as Diretrizes Curriculares Municipais), porém, sempre 
dialogando com as práticas presentes na cultura dos alunos. Logo, ao perceber que eles saltavam as 
árvores e outros obstáculos nos momentos livres, decidi tematizar, com as turmas dos 1º e 2º anos, o 
Parkour, prática urbana de desafios corporais para ultrapassar obstáculos. 

Nas últimas semanas antes da paralisação das aulas por conta da pandemia de COVID-19, 
comecei a explorar junto com eles as possibilidades de ultrapassar os obstáculos da escola com nossos 
corpos e como essa dinâmica podia ser divertida e desafiadora. 

Aula em que apresentamos o Parkour para as crianças dos 2º anos. Fonte: Gustavo José de Santana
 

Posteriormente, apresentei alguns vídeos de diversos públicos fazendo o Parkour, do nível mais 
iniciante (crianças pequenas), até adolescentes e adultos desafiando-se em grandes arranha-céus...

Ao apresentar o vídeo aos adolescentes, passei por um aprendizado que dificilmente esquecerei. 
No vídeo, só meninos faziam a prática. Ao terminar a exibição, uma menina me perguntou:

– Professor, por que não tem menina fazendo isso aí?
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Nessa hora fiquei meio sem reação, pensando já... caramba mano, como o machismo está 
enraizado em nossas práticas, que nem pensei em colocar a representação feminina no rolê, ou melhor, 
eu não fiz isso em uma pá de aula que dei esses exemplos...

Seguindo esses cinco segundos de reflexão, realmente vi que não estava esperando aquela 
pergunta, daí aproveitei a deixa e repeti para a turma o mesmo questionamento. Dado isso, a aula virou 
outra coisa, muito divertida por sinal, pois não imaginava discutir profundamente com alunos do 2º ano 
as questões de gênero, abordando elementos como a existência ou não de brinquedos específicos para 
meninas e para meninos, o futebol como prática exclusiva para meninos e até mesmo a dança e suas 
questões nas aulas de educação física.. 

Não me esqueço da fala empoderada de uma das meninas:
– Professor, eu gosto muito de jogar bola e não tem nada a ver esse negócio de futebol ser só para meninos.

Fui para casa naquele dia realizado, sem acreditar que uma proposta, mesmo que não intencional, 
tenha provocado todo aquele debate. Além disso, que tenha me feito perceber que o olhar reflexivo 
e dialógico para minha prática tinha se concretizado, que a pedagogia da pergunta estava presente. 
Essa chama da descoberta precisa ser o combustível das minhas aulas e, principalmente, da minha 
desconstrução de preconceitos como ser humano!
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Do Pesco para a vida
Ana Carolina Gonçalves

Professora de Ensino Fundamental Anos Iniciais – Cultura Identidade Lugar
EMEFEI Padre Francisco Silva

O projeto para o Bruno... ampliou... abriu um leque na vida dele, porque mudou a forma como ele está vendo o mundo, 
as novas tecnologias, enfim, de tudo. Porque hoje ele vê uma árvore e ele quer saber como que funciona, como que 
cresceu os galhos... Um avião, enfim... em tudo, como pesquisador. Ele quer vasculhar tudo hoje em dia. Em casa e 
no mundo, como funciona tudo. Então, para mim, foi um avanço enorme na vida dele.

(Depoimento de Benedita, mãe do aluno pesquisador Bruno,  
gravado em 2017 para o canal do Youtube dos Pequenos Pesquisadores)

O ano era 2017 e, pela primeira vez, eu tinha 
feito a minha inscrição em um curso que, embora eu 
não tivesse noção, traria outra visão à minha práxis, 
ampliaria a minha visão de mundo e, acreditem, me faria 
repensar a ciência!

O curso em questão era o Pesco (Programa 
Pesquisa e Conhecimento na Escola) que, a cada ano 
em que foi oferecido, trouxe um tema para ser estudado, 
discutido, refletido e registrado pelos professores da 
rede municipal de Campinas/SP. Em 2017, o Pesco 
estimularia nossos olhos a ver sob a ótica do “uso das 
tecnologias nas pesquisas”.

Trago comigo, nessa linda história de aprendizado, 
a minha parceira de trabalho e amiga querida, professora 
Andreia Destefani, porque aprendizado bom é aquele 
que a gente divide.

Pois bem, todo trabalho tem um começo e aqui 
se inicia a nossa descoberta: nós tínhamos ali pequenos 
pesquisadores. A sala estava cheia. Juntamos as duas turmas para votarmos o assunto que iríamos 
pesquisar: lua, estrela, Barbie, como faz para tirar foto do alto, Planeta Terra, dinossauros, futebol, 
computador... Eram muitos os interesses, curiosidades e, além disso, a liberdade de poder estudar aquilo 
que eles escolhessem. Ah! A liberdade... Os olhos brilham quando as crianças descobrem que, para além 
das contas e palavras, a escola também pode ser um mundo de novas descobertas.

Questões problematizadoras para definição do tema.  
Fonte: Ana Carolina Gonçalves

Votação para escolha do tema de pesquisa.  
Fonte: Ana Carolina Gonçalves

Parceira de trabalho. Fonte: Ana Carolina Gonçalves
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Horas de conversa... Muitas perguntas, algumas 
respostas e... “A gente quer saber como faz pra tirar a 
foto lá de cima, do céu, igual as fotos que tem no Atlas da 
Região Metropolitana de Campinas, Prô”. Ótimo! Vamos 
à pesquisa! Computador, Google, conversas, pesquisa, 
pesquisa, pesquisa... Satélites. “Encontramos, Prô!”

Bom, desse dia em diante nós não paramos mais. 
Todos os dias foram dias de novos conhecimentos, 
de pesquisa, de interesse. Achamos que tudo aquilo 
era muito grande para guardar só pra gente. Fizemos 
um canal no Youtube. Afinal, pesquisa boa é aquela 
compartilhada.

Computador, entrevistas, conversas, pesquisa, coleta de dados, pesquisas... Drone! Sim, as 
crianças não só encontraram tecnologias que fotografavam “as coisas por cima”, como também 
descobriram que o nosso bairro estava fotografado e que nele havia muitos lugares para práticas de 
esporte e lazer.

Aí nós tínhamos um ótimo problema... 
Quando a criança começa a pesquisar, ela não 
para nunca mais. Conversamos com as turmas e 
decidimos delimitar nosso objeto de estudo. Tema 
definido: O Planeta Terra, as tecnologias, o esporte 
e o lazer: a atuação dos Pequenos Pesquisadores 
do CAIC da Vila União.

Drone, pesquisa, conversas... Temos um 
drone! Quando pesquisamos sobre os satélites e 
os drones não poderíamos imaginar que teríamos 
a possibilidade de trazer uma dessas tecnologias 
para tão perto. Descobrimos que o professor Hélio 
tinha um drone e, a partir daí, nossa pesquisa se 
transformou.

Não caberia aqui contar todo o incrível 
processo de apropriação, registro e divulgação 
da nossa pesquisa. O que vale mesmo a pena 
saber é que nossos pesquisadores foram autores 
de suas descobertas, escritores de sua história e 
propagadores de suas pesquisas.

Cabe aqui dizer o quanto a pesquisa na 
escola pode modificar a realidade das crianças e 
ampliar a visão desse mundo que insistimos em 
colocar em caixas.

Cabe aqui lembrar o que o aluno Rian nos disse em nosso primeiro vídeo do canal, quando lhe 
perguntamos como ele se sentia sendo um pesquisador: “Eu me sinto bom. A gente está crescendo por 
dentro. A gente está aprendendo várias coisas novas.” (Depoimento do aluno pesquisador Rian Bueno)

É, Rian, a gente cresceu por dentro! E quando a gente cresce por dentro, a gente leva para a vida!

Narrativa escrita por Ana Carolina Gonçalves, pedagoga, em 2020. Ano de Pandemia. Tempo de 
resgatar as lembranças que nos levam a respirar.

Imagem de satélite do entorno da escola.  
Fonte: Ana Carolina Gonçalves

Alunos pesquisando na internet. Fonte: Andreia Destefani

Apresentação do drone e suas funções pelo professor Hélio. 
Fonte: Ana Carolina Gonçalves
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Alinhavos… 
experiências de ser professor 

em 2020
Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que 
ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. (FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários 
à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996, p. 32).
 

 
… as pesquisas narrativas das experiências têm como fundamento o outro e são referenciadas no trabalho. É pelo 
excedente de visão e de conhecimento que nós nos constituímos autores, sujeitos de um projeto de dizer, de um modo 
singular de ver a escola e de compreendê-la. Condição essencial da autoria (LIMA, GERALDI, GERALDI, 2015. p. 39)
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O currículo que não planejei
Ana Lúcia Pupo Cagliari Picoli

Professora de Ensino Fundamental Anos Finais – Ciências
Coordenadora da Equipe Pesco

“Não faço isto por vaidade ou soberba, mas porque considero que essa é a trajetória necessária ao processo das 
pesquisas nos/dos/com os cotidianos: precisamos nos ver, como pesquisadores, mergulhados em nossos próprios 
cotidianos, nos quais abraçamos ferrenhamente algumas idéias que devemos, desconsertados, deixar para trás ou 
criticar com força mais adiante, pois a vida se impõe todas as vezes e assim deve ser, em especial nessas pesquisas. 
Todo esse processo nos mostra em permanente movimento e nos indica que somos e pensamos diferente daquilo que 
pensávamos pensar algum tempo antes.” 

Nilda Alves

Meu nome é Ana Lúcia Picoli, sou tutora do Pesco desde o início do programa, sou professora de 
ciências da rede, sou mãe da Carolina, de 15 anos, e do Guilherme, de 11. Nessa narrativa quero contar 
minha história em relação ao Pesco, não “por vaidade ou soberba”, como disse Nilda Alves, mas, como 
ela também ensina no trecho mostrado na epígrafe, por saber que a nossa trajetória como professores 
nos mostra que estamos sempre em movimento, e “nos indica que somos e pensamos diferente daquilo 
que pensávamos pensar algum tempo antes” (ALVES, 2003). 

Participo da parceria com a Embrapa desde seu início, em 2009, quando eu ainda era professora 
na EMEF Presidente Floriano Peixoto e a pesquisadora da Embrapa, Cristina Criscuolo, convidou a mim 
e alguns colegas da escola a participar de um convênio para a elaboração de um Atlas Escolar da Região 
Metropolitana de Campinas. Até então, eu só havia trabalhado em duas escolas da rede, não conhecia 
professores de outras escolas, vivia no mundinho da minha escola. A equipe que fazia parte dessa 
parceria era composta por professores de várias escolas e diferentes componentes curriculares. Só essa 
experiência já era enriquecedora para mim, mal sabia tudo o que viria a partir daí…

Com o Atlas pronto, começamos a pensar como ele poderia ser útil aos professores em suas aulas. 
Será que fariam bom uso desse material? Se os Atlas fossem simplesmente entregues às escolas, todo 
seu potencial seria trabalhado? Com certeza não, e foi desse “problema” a partir do qual o Pesco surgiu: 
um curso para apoiar o professor no desenvolvimento de pesquisa, tendo o Atlas como referencial inicial.

Desse grupo de autores do Atlas escolar da RMC, ficamos até hoje no Pesco, eu e a Maria Amélia, 
que se tornou uma grande amiga. Alguns aposentaram, outros seguiram novos caminhos, como a 
Zezé, que está na EMEFEI Dr. João Alves, envolvida com projetos, mas que, até hoje, é uma grande e 
inspiradora amiga. E novas tutoras vieram, cursistas que viraram tutoras. Em 2016, a Gisane, meu braço 
direito, grande amiga e quase irmã. Sabe aquela pessoa cheia de ideias? Então, essa pessoa é a Gi! 
Algumas negaram o primeiro convite para serem tutoras, a Elaine e a Viviane, mas aceitaram o segundo. 
A Andréia trouxe a Ana Carolina. A Mariana nós “puxamos” do PNAIC... A Cíntia sempre se destacou 
no uso das tecnologias e como precisávamos de alguém assim na equipe, ela veio e superou todas 
expectativas. Para completar o grupo, as mais novas integrantes Marina e Renata vieram, cada uma, ao 
seu jeito com uma contribuição singular. 

E foi com essa equipe que chegamos em dezembro de 2019. Como em todos os finais de ano, 
desde 2015, estávamos na expectativa de planejar o curso do Pesco de 2020. A cada ano o curso se 
renova, nunca fizemos um curso igual ao do ano anterior. Buscamos novas tecnologias, geotecnologias 
e metodologias para usar nas pesquisas, mas sempre mantendo nossa essência: o trabalho de pesquisa 
escolar como princípio educativo e a formação de professores e alunos pesquisadores trabalhando em 
parceria. 
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No Pesco, cada integrante da equipe contribui com questionamentos, leituras e pontos de vista. 
Esse espaço não é só de formação para os cursistas, mas para nós, tutoras, também. Fazemos um 
levantamento de temas e debatemos sobre as diferentes possibilidades de relação com a pesquisa 
escolar, pensando no que pode ser útil aos professores da nossa rede municipal de Campinas. Não 
somos especialistas nesses temas, mas professores que se propõem a refletir sobre aquilo que querem 
aprender. Finalmente, chegamos a um consenso sobre a ementa do curso Pesco de 2020: vamos 
trabalhar as narrativas! As narrativas como forma de registro da pesquisa, como forma de reflexão sobre 
a prática, como construção de conhecimento, narrativas de professores, narrativas de alunos… Enfim, 
as “Narrativas situadas na prática da pesquisa escolar”. 

E 2020 chegou. Tudo fluindo normalmente, nesse ano estávamos adiantadas em relação ao 
planejamento dos eventos, Mostra de Vídeos, Seminário dos professores, Seminário dos alunos 
e FEP, tudo encaminhado. Parecia que teríamos um ano cheio, mas muito organizado. Aliás, essa é 
uma característica que já virou uma marca minha, sou bem metódica, “quadrada”, diriam alguns, ao 
organizar as coisas. Fui adquirindo disciplina e valorizando ainda mais a organização ao longo dos 
anos no Pesco. No começo, nossas reuniões de equipe eram às quartas-feiras pela manhã e em muitas 
delas eu e a Gisane não saíamos do Cefortepe nem para almoçar, íamos embora às oito da noite, pois 
só conseguíamos terminar o conteúdo nesse horário. As postagens eram às quartas à noite, não havia 
outra alternativa, a não ser terminar. Era muito tenso e desnecessário passar por tudo isso. No ano 
seguinte, prometemos uma à outra, que faríamos diferente. E, realmente, fomos nos aprimorando nessa 
organização, nos disciplinamos para preparar os conteúdos sempre com, pelo menos, uma semana de 
antecedência.

Em março de 2020, mais precisamente, dia 16 de março, o impensável. Ainda não sabíamos, mas 
este seria o ano da pandemia. Milhares de pessoas pelo mundo adoeciam e morriam. Antes mesmo do 
curso do Pesco 2020 começar, o vírus chegou ao Brasil. Reunião de tutoras do Pesco no Cefortepe. 
A Lúcia, coordenadora pedagógica de referência do Pesco, chega com a notícia que vamos começar a 
quarentena. Foi um momento estranho, já sabia que isso aconteceria, mas receber a notícia oficial me 
fez sentir o peso da realidade. O medo se instalou em mim naquele momento, tudo o que pensava era 
em pegar meus filhos na escola, ir para casa e nos proteger.

No início, imaginava, como muitos, que a quarentena não duraria mais de dois meses. 
Continuamos a trabalhar no Pesco, utilizando recursos para o trabalho remoto, como o Google Meet, 
pensando no replanejamento do curso na expectativa de que o período de distanciamento não seria 
muito longo. O Pesco tem como característica o “apoio ao trabalho do professor no desenvolvimento 
da pesquisa escolar” e toda a equipe nesse momento pensava em como ajudar aos professores a se 
adaptarem ao trabalho remoto com atividades mitigadoras para manter o vínculo com os alunos. Por 
isso, reorganizamos os módulos do curso e iniciamos com o módulo sobre o uso de tecnologias, sempre 
pensando que nesse momento teríamos que estar juntos, aprendendo juntos e compartilhando juntos 
nossas dificuldades. Porque, mais do que nunca, a organização de um grupo poderia fazer diferença no 
enfrentamento de uma crise.

Aprendemos muito assistindo e produzindo tutoriais, fizemos curso sobre a produção de recursos 
audiovisuais e produzimos nossos próprios vídeos; testamos o que pudemos para compartilhar nossas 
aprendizagens com os cursistas. E o quanto aprendemos com os tutoriais e materiais enviados pelos 
nossos cursistas? Mas não podíamos manter o olhar somente em torno das urgências, então voltamos às 
geotecnologias, tínhamos que manter o foco na proposta do curso, a orientação de pesquisas escolares 
espacialmente situadas.

No entanto, o cenário ficava cada vez mais indefinido e complexo, foi publicado o decreto que 
cortava o pagamento de HPs para cursistas e depois para os formadores. Tenho que dizer que nesse 
momento pensamos em interromper o curso. Nossa equipe se dividiu em opiniões favoráveis e contrárias 
à sua continuidade, com argumentos válidos para cada uma das propostas. Depois de muitas conversas 
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e ponderações, resolvemos continuar. Todas as tutoras ficaram. Além do compromisso com a nossa 
parceria com a Embrapa, o que mais pesou foi desistir de lutar por um grupo que tem o potencial 
de contribuir para as reflexões sobre esse momento... Na minha mente vinham os nomes de vários 
professores que já tinham feito suas inscrições sabendo do corte de HPs para a realização de cursos e 
que o Pesco poderia, como outras formações oferecidas pela rede, manter o diálogo necessário com os 
professores.

Então continuamos, mas o que vamos fazer depois do módulo de tecnologias? Ele estava chegando 
ao fim, mas a quarentena não, pelo contrário, era mês de julho, um cenário cada vez mais triste e 
preocupante. Mais uma vez, teríamos que adaptar o currículo do curso. E como começar a pesquisa 
sem alunos? Ainda pensávamos no Pesco de sempre, professores e alunos trabalhando em parceria... 
Eu, mais do que ninguém, queria poder prever, queria poder planejar, porém, entendia cada vez mais 
claramente que o foco deste ano seria sobre o professor, suas reflexões e suas pesquisas. As propostas 
do Pesco sempre envolveram os alunos, mas a situação atual dificulta, ou até mesmo, inviabiliza a 
participação deles. Essa é a barreira que nos fez trazer o foco para o professor e sua pesquisa e também 
repensar a cada semana as atividades que propomos.

Essas decisões não se fazem de forma natural e tranquila, são construídas na tensão entre desejo 
e realidade, no diálogo entre diferentes pontos de vistas e contextos de trabalho, com reflexão, debate 
e concessões. Dessa forma, transformamos nossos diálogos em partilhas, reclamamos, confidenciamos 
nossas frustrações e, de certa forma, nos fortalecemos enquanto grupo, em meio aos conflitos.

Mesmo que não tenhamos superado todos os problemas, o diálogo com o grupo tem se tornado 
decisivo. Não importa apenas o que me acontece, mas o que “nos” acontece, a experiência compartilhada 
possibilita enxergar o mesmo acontecimento por vários ângulos.

Chegamos ao módulo 2, quando já começaríamos a falar sobre os projetos de pesquisa escolar, 
mas adiamos a ideia. Com o foco no professor e naquilo que vivenciamos ao compartilhar nossas 
histórias oralmente no grupo, pensamos em estruturar um módulo das nossas narrativas e de alguns 
aspectos teóricos que emergem delas, como a formação do professor, sua relação com a pesquisa, sua 
experiência com o momento atual. Na abertura do módulo, tivemos o encontro virtual com Adriana Varani 
e Guilherme Prado, que trouxeram muita inspiração, especialmente na ação de partilhar narrativas. 

No momento desta escrita, estamos replanejando o módulo 3, que começa em outubro e propõe 
reflexões e possibilidades sobre a pesquisa com princípio educativo. Em 2020, nem todos os professores 
terão condições de manter um diálogo efetivo com os alunos para fazer suas pesquisas, então o foco 
será na prática do professor pesquisador, que pensa e reflete sobre a escola real no cotidiano possível. 

Nessa longa caminhada de aprendizagem no Pesco e na minha vida de professora em geral, 
passei por muitos momentos difíceis, mas esse que estamos vivendo agora, acredito não ter paralelos. 
A busca por qual caminho seguir, encontrar o que é realmente importante e significativo nesse contexto 
para todos nós, tem sido um desafio semanal.

O que me alivia é saber que por continuar e por buscar formas adequadas ao momento a cada 
semana, podemos contribuir para a formação de tantos outros que cruzam nossos caminhos. Mesmo o 
espaço sendo virtual, temos construído relacionamentos e aprendizados reais. Quando olho para trás, 
vejo um currículo não planejado, mas que tem sido trilhado na busca pela coerência e no diálogo com 
colegas, parceiras do Programa Pesco. Afinal, planejar não é “preciso”, viver é preciso.
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A minha prática pedagógica 
no ano de 2020

Karen Cássia Silva
Professora do Ensino Fundamental Anos Iniciais

EMEFEI Padre Francisco Silva

Meu nome é Karen de Cássia Silva, professora do quinto ano na escola municipal de educação 
integral Padre Francisco Silva. Nessa narrativa quero contar um pouco sobre a minha história em 2020 
como professora no Padre Silva e como aluna do curso Pesco.

No final de 2019 foi a primeira vez que eu decidi participar do processo de remoção entre 
escolas da rede. Antes eu estava “engessada” por conta do estágio probatório e não podia me mover. 
Eu lecionava, desde que entrei na prefeitura em 2016, na mesma escola de tempo parcial, mas sempre 
como professora do ciclo II. 

Foi difícil tomar a decisão de me mudar para outra escola. Um dos motivos é o fato de que eu 
sou de uma cidade no centro do interior paulista e, acho que por não ter nascido em Campinas, tudo me 
parece “gigante” e fico perdida geograficamente e às vezes me sentindo deslocada. É um longo processo 
de adaptação. Analisando bem, desde 2016, ano do meu ingresso na rede, eu me escondi em Sousas, 
distrito de Campinas, como talvez uma tentativa de me sentir ainda moradora de uma pacata cidade do 
interior. Então, eu ouvia nomes de escolas, localizações, indicações diversas de colegas de trabalho, 
mas tudo me parecia longe demais. 

Com as reviravoltas que a vida dá, por questões pessoais, me mudei de uma casa espaçosa em 
Sousas para um pequeno apartamento no centro da cidade. Pensei que qualquer escola não ficaria mais 
tão longe assim do meu lar e indiquei a escola Padre Siva, pois ouvi falar muito bem dos profissionais que 
atuam lá e no final do ano, conheci alguns deles em uma reunião realizada na Estação Cultura. Foram 
pessoas muito acolhedoras naquela ocasião. 

Em fevereiro de 2020 eu estava com casa nova, escola nova e vida nova. Lembro-me da 
empolgação que sentia por um recomeço e por “sede” em aprender mais e mais. Algumas professoras 
da escola me indicaram o curso do Pesco, falando muito bem dele, então me inscrevi. Confesso que 
neste ano havia saído da minha “zona de conforto” e teria que reaprender muitas coisas e, de uma certa 
forma, recuei um pouco na minha autoconfiança, pois me sentia na nova escola mais como uma aprendiz 
do que uma professora. 

Entrei com essa mesma sensação no Pesco, a de que teria muito mais a aprender do que ensinar 
e fui surpreendida com a fala da coordenadora Ana L. Picoli em uma reunião no começo do curso quando 
me disse “Karen, faz tanto tempo que eu esperava e queria a sua participação aqui.” Melhor recepção 
não há. Gratidão. 

Em apenas um mês de aula, quando eu ainda não havia ao menos conseguido memorizar os 
nomes dos meus colegas de trabalho e ainda estava tentando me adaptar à dinâmica e rotina da escola 
integral, motivada e completamente apaixonada pela minha turminha do quinto ano D, tudo desmorona 
com a notícia de uma pandemia e da necessidade de encerramento das aulas presenciais e isolamento 
social. 

Uma mistura de sentimentos se instaurou em mim e me lembro de sentir muito medo de não 
conseguir voltar para a minha cidade, no caso das estradas serem interditadas. Lembro que a professora 
Ana Carolina Gonçalves, que também atua como professora no Padre Silva e é tutora no Pesco, talvez 
tenha percebido esse meu medo saindo pelos meus poros e ela me acalmou quando desabafei com 
ela em uma das saídas das crianças na escola. Ela me disse que tudo ficaria bem e que eu não estava 
sozinha aqui em Campinas. Foi muito bom ser abraçada por essas palavras. 



49

Deu tudo certo e voltei para a casa dos meus pais e por lá permaneci por mais de um mês. Assim 
tenho feito. Fico um pouco em Campinas e um pouco lá. Quando a solidão aperta demais aqui eu corro 
para lá, mas evito, pois não é seguro ainda. Difícil demais essa experiência da solidão em tempos de 
pandemia e é inevitável não se deprimir. Mas a gente tira forças e segue. 

Por sorte eu tive a oportunidade de fazer o curso Pesco neste ano. Encheu de sentido a minha vida 
profissional, justamente nesse momento, aprender a utilizar as ferramentas tecnológicas e realizar todas 
as reflexões que o curso tem nos proporcionado. Tudo o que aprendi, utilizei no Google Sala de Aula. 
Foi muito básico e útil aprender, por exemplo, a realizar edições de vídeos no WeVideo. Foi empoderador 
demais para mim, pois no início das atividades na plataforma eu não sabia fazer edições e ficava limitada 
e dependente da ajuda de outras professoras para executar as minhas ideias. Depois disso, eu mesma 
faço.

As narrativas situadas na prática da pesquisa escolar me auxiliaram a compreender os principais 
conceitos pelos quais o Pesco se orienta. As pesquisas escolares situadas e toda a riqueza produzida a 
partir dos projetos desenvolvidos pelas professoras e apresentados para nós nas narrativas (Mostra de 
Podcasts do Pesco) acrescentaram demais na minha formação e sou grata por isso.

Atualmente, estou mais animada do que nos meses anteriores, quando não obtinha participação 
dos meus alunos. Hoje estou tendo mais feedback dos meus alunos, pois eles estão participando dos 
encontros semanais no Google Meet e tem sido muito bom trocar com eles e realizar atividades nos 
nossos espaços de encontro. Hoje, por exemplo, um grupo de alunas da minha sala apresentou um teatro 
que elas mesmas escrevem, baseado em uma das histórias recebidas no kit de livros que entregamos 
no mês passado com as apostilas. 

E agora, encerro essa escrita e daqui sigo para produzir um vídeo de Culinária e Matemática onde 
eu vou ensinar aos meus alunos noções de frações a partir de uma receita de pizza de micro-ondas. 
Participar de um curso que me permite trocas com colegas, mesmo à distância, que mostra como 
nossas realidades são semelhantes, que nos incentivam a continuar firmes com nossos alunos, trazendo 
propostas que os estimulem a participar das atividades, é o que me move a continuar e a me construir e 
reconstruir, pois, como diria Guimarães, “a vida é um rasgar-se e remendar-se”.
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Qual é minha prática agora?
Vanessa Cristina Oliveira

Professora do Ensino Fundamental Anos Iniciais
EMEFEI/EJA Raul Pila

“É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar;

porque tem gente que tem esperança do verbo esperar.

E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera.

Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, 

esperançar é construir, esperançar é não desistir! 

Esperançar é levar adiante, 

esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo”

Paulo Freire

Começo essa narrativa pedagógica com uma epígrafe de Paulo Freire, pois no dia 19 de setembro 
de 2020 ele completaria 99 anos. Li um post de Daniel Cara em que ele fala que “Paulo Freire faz 99 
anos. Faz! Porque o legado dele é eterno”. É esse legado que me inspira a escrever sobre o contexto 
escolar e a minha prática pedagógica em ano de pandemia. 

Escolhi cuidadosamente esse trecho da obra de Paulo Freire, pois mais do que antes, faz muito 
sentido ter esperança e está diretamente relacionado ao momento em que jamais imaginava vivenciar. 
Quando as aulas presenciais foram interrompidas bruscamente, eu tive esperança, não do verbo esperar, 
de cruzar os braços e aguardar, mas sim de juntar-me aos meus pares e reinventar-me, buscando novas 
possibilidades.

Como muitos professores, abri a porta de minha casa para que a escola entrasse dentro dela. 
Transformei um cômodo de casa em sala de aula. Repensei o meu papel enquanto professora e cidadã 
comprometida com a Educação. Voltei a perguntar-me sobre a função da escola. Iniciei uma série de 
reflexões sobre diversas questões que estavam adormecidas dentro de mim. Confesso que são muitas 
inquietações e o trabalho tem sido bastante árduo.

Estou em uma escola “nova” e estava conhecendo a comunidade escolar. Como me comunicar 
com as famílias e os alunos que eu ainda conhecia tão pouco? Depois de tantos anos sem lecionar para 
o quarto ano, estava cheia de ideias. Tinha acabado de entregar o plano de ensino para a orientadora 
pedagógica e estava presa ao currículo então, como propor atividades mitigadoras?

Inicia-se então, um processo de desconstrução e construção. Começo a assistir diversos tutoriais 
para apropriar-me de uma plataforma, que era desconhecida para mim, e também auxiliar as famílias e 
os alunos. 

O trabalho precisa ser reorganizado e, a partir de discussões com meus colegas de trabalho, 
mudo o jeito de pensar o processo de ensino e aprendizagem e as atividades. Repenso os milhares de 
conteúdos aos quais as nossas crianças são submetidas; repenso as metodologias adotadas, passando 
assim, a refletir sobre formas de produzir “currículos” em diálogo com os problemas efetivos da realidade 
e sobre maneiras de proporcionar aos alunos um currículo vivo.

Houve algumas tentativas de elaboração de roteiros de estudos, mas acabamos no formato de 
caderno de atividades que são elaborados buscando a interdisciplinaridade a partir de uma tema comum 
entre os ciclos 1 e 2. 



51

As atividades inicialmente discutiam sobre a pandemia do coronavírus e depois sobre outros 
assuntos que o coletivo de professores elencou importante abordar neste ano inusitado: memórias e 
sentimentos; povo brasileiro e a contribuição na formação de nossa cultura; africanidades; tradições 
orais e cultura popular; meio em que vivo.

Além de serem postados no Google Sala de Aula e no site de nossa escola, na tentativa de não 
deixar ninguém para trás e ofertar o acesso ao maior número de alunos, os cadernos também são 
impressos para os alunos.

No Google Sala de Aula, atividades complementares relacionadas aos cadernos estão sendo 
oferecidas também, mas com baixo acesso das crianças. A comunicação tem se dado de maneira mais 
efetiva pelo Whatsapp.

Receber um áudio de um aluno, a foto de um desenho feito pela criança, um vídeo da realização 
de uma atividade proposta, me mostra que eles também estão deixando eu entrar na casa deles e que, 
apesar de todas as limitações e dificuldades, existe dedicação e entusiasmo pelo conhecimento.

O que vivemos e estamos vivendo de distanciamento forçado, teletrabalho, ensino remoto não 
pode ser perdido. 

Essa pandemia trouxe a oportunidade de repensar o uso das tecnologias digitais na Educação. 
O trabalho com letramento digital faz-se extremamente necessário em nossas aulas e nesse período 
“não-planejado”, os recursos tecnológicos que foram aprendidos, utilizados e ampliados precisam ser 
colocados a serviço da aprendizagem. 

Outra contribuição que essa pandemia trouxe para minha prática foi deixar bem evidente que 
nada substitui a interação e mediação que ocorre no cotidiano escolar. 

E continuo a ter esperança do verbo esperançar…
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Minha história de trabalho 
em tempo de pandemia

Cristiane França
Professora do Ensino Fundamental Anos Iniciais – Cultura Identidade Lugar

EMEFEI/EJA Raul Pila

A pandemia do coronavírus “pegou” a todos de surpresa, fazendo com que tivéssemos que 
nos reinventar como professores. Após a sensação de desconforto no novo cenário, surgiram novas 
práticas pedagógicas, desenvolvidas através de estudo e pesquisa. Acredito que o processo formativo 
desenvolvido ao longo da carreira do professor, foi acionado para nos levar a tomar decisões nessa 
situação utilizando as ferramentas disponíveis nesse momento. Procuramos, assim, transformar o 
espaço, o tempo e as interações possíveis, ainda que fisicamente distantes, em aprendizagem, unindo 
estudo e pesquisa, para criar estratégias metodológicas e novas práticas pedagógicas. 

Acredito que nós, educadores, ainda estejamos perplexos e confusos devido ao novo cenário e 
também com dificuldade no ensino remoto no Brasil, devido a falta de suporte necessário para os alunos. 
Também não podemos esquecer a desigualdade social, na qual os alunos que mais precisam de acesso 
à educação de qualidade não possuem, muitas vezes, conexão à internet. Quem dirá, terão acesso aos 
aparelhos adequados. Na minha opinião, esse é o maior desafio do momento e por isso, é mais do que 
preciso essa “reinvenção do fazer pedagógico”. 

Particularmente, encontrei motivação no trabalho que vem sendo realizado na minha escola, 
acima de tudo, no trabalho interdisciplinar realizado pelos professores especialistas nos componentes 
de: Cultura, Identidade e Lugar (CIL), Artes e Educação Física. Esse trabalho visa interagir com esses 
alunos de diversas formas, fazendo com que aprendam através das ferramentas tecnológicas e também 
através de brincadeiras. O objetivo é trazer atividades com enfoque na cultura, que dialogam entre si e 
buscam construir significados para os momentos da quarentena, enfim, para que o período em casa faça 
sentido na história da sua trajetória como aluno e também na sua história de vida. 

Nós, da EMEFEI Raul Pila, estamos trabalhando com roteiros de estudos ou cadernos de estudos. 
Acho que o termo mais adequado ao nosso trabalho é: Caderno de Atividades, ou seja, uma relação de 
atividades interdisciplinares a partir de um tema, com as opções de acesso pelo Google Sala de Aula ou 
retirada dos impressos (com devidos cuidados sanitários). 

Neste material, sugerimos além das atividades envolvendo diversos componentes curriculares e 
habilidades, atividades complementares que propõem aos alunos realizar experiências, assistir lives, 
conhecer música brasileira, dançar, tirar selfies, cozinhar com a sua família, confeccionar máscaras, 
etc. Acredito que essas atividades são significativas e possíveis dentro do momento que estamos 
vivendo. Além disso, nós professores produzimos materiais a partir das devolutivas dos alunos. Criamos 
vídeos e estamos trabalhando em um e-book de Culinária, como produto das atividades de pesquisa 
desenvolvidas para o curso do Programa Pesco. Seguindo a mesma linha de letramento digital para 
professores e alunos, estamos elaborando um podcast sobre o racismo e cultura negra, no intuito de 
promover, quando possível, uma Mostra Cultural na escola, evento que temos todos os anos, mas, dessa 
vez, será em plataforma digital.

A reinvenção, mobilização e trabalho coletivo da equipe conseguiram transformar esse momento 
e me inspirar a fazer um relato sobre essa experiência e o contentamento que ela me traz. Pois, mesmo 
nesse contexto atípico, posso me sentir trabalhando, produzindo, reinventando as práticas e elaborando 
materiais de qualidade, ações que sempre foram e são desejos na minha atuação como professora na 
escola pública. 
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Durante minha trajetória como professora, sempre utilizei a pesquisa como instrumento didático 
nas aulas, visando fazer o aluno buscar e construir seu conhecimento, desenvolver pensamento dialético 
e compartilhar conhecimentos. Hoje, como professora em tempos de pandemia, sinto-me muito mais 
professora pesquisadora do que antes, pois tudo é novo e a todo tempo necessito buscar conhecimentos, 
pesquisar, estudar e aprender. O que tem sido rico e muito gratificante. 

Tenho me aproximado dos alunos por ferramentas que jamais imaginei, como as redes sociais, e 
isso modifica a forma de contato. Para mim, nada substitui o contato humano e o “chão” da sala de aula, 
mas o contexto é outro e incentivá-los a ficar em casa é também exercer, como formadores de opinião, 
nosso papel cidadão.

Impressionei-me com a possibilidade real de aprendizagem mesmo no ensino remoto, o que 
depende desse trabalho de formação continuada e de pesquisa do professor e aplicação das práticas 
pedagógicas. Pretendo utilizar essas plataformas digitais no futuro dentro do contexto da sala, para 
pesquisar atividades extras e trabalhos. 

A professora Cristiane de hoje diria à professora de antes que é preciso utilizar os recursos 
tecnológicos na prática cotidiana, é preciso acreditar no seu trabalho sempre e é preciso reinventar-se 
a todo instante. 
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Escola: espaço de viver
Elaine Cristina Panini Messa

Professora do Ensino Fundamental Anos Iniciais
EMEFEI/EJA Dr. João Alves dos Santos

Um prédio pode ser muito mais que uma estrutura de concreto recheada de ferro e tijolos, com 
suas paredes e pisos rígidos, que nos levam a ter cuidado ao nos locomovermos por seus corredores. 
Correr talvez não seja seguro, mas seria tão bom sentir esse espaço passar rápido por entre nossos pés.

Mas, não estou falando de uma estrutura qualquer, e sim de um prédio chamado escola, com sua 
identidade e características únicas, onde o correr faz parte do seu espírito, de suas entranhas, pois seu 
sangue é as crianças que circulam por seus corredores, que pelo nome já nos levam a querer correr.

Penso a escola como corpo humano, por isso os alunos são o sangue, afinal, estão em todos os 
lugares e devem estar, pois a escola é o seu espaço, lugar de conhecer, de aprender, de viver, de ser, um 
lugar vivo, que respira, transpira e nos faz ter taquicardia ao pensar em sua morte ou abandono.

Morte, abandono… Hoje, ao ir à escola e ver aquele amontoado de concreto vazio, tive vontade de 
chorar, de acordar de um pesadelo que não quer cessar, por não ouvir a voz daquele lugar que sempre 
ecoa em meus ouvidos e me faz sentir viva e necessária. 

Viva, essa é a escola que conheço, com seu pulsar, suas brigas, encrencas, discussões acaloradas, 
seus abraços, beijos, suas idas e vindas, feita de pessoas, de animais, de árvores, de flores, de plantas, 
de vida, de querer estar ali e não ver o tempo passar.

Mas, hoje, estamos em nossas casas desenvolvendo uma escola que desconhecemos, feita de 
tecnologia digital e distância, de medos e injustiças, à qual poucos têm acesso, sejam professores ou 
alunos. Estar nela não é necessariamente fazer parte dela. Teclamos em nossos computadores, reunimo-
nos virtualmente, tudo muito frio e distante.

Onde ficam as trocas, os sentimentos, o calor humano? Quando estamos animados, abrimos 
nossas câmeras e sorrimos, falamos; quando estamos estressados, são mantidas fechadas e nos 
fechamos, para dentro de nós e de nossas raivas, descontentamentos por esse momento que não passa.

Um vírus está nos mostrando o quanto a distância nos afeta. Somos seres sociais que precisamos 
dos outros para nos sentirmos vivos e necessários e, quando não os temos, começamos a definhar, 
desaparecer, perder o sentindo do que queremos, para onde queremos ir, mas não podemos ir.

Penso nos alunos desse prédio, que estão em suas casas, muitos em pequenos cômodos que 
não abrigam todo o seu ser, e que têm a rua como extensão do seu lar. Mas o perigo está lá fora, no ar, 
suspenso, e então ficam presas, reféns de seus medos e das injustiças sociais. É impossível não pensar 
nas injustiças sociais nesse momento, pois enquanto alguns estão aproveitando suas casas e seus 
confortos, muitos estão sofrendo com a falta de tudo, desde o alimento que nutre o corpo, até o convívio 
que enriquece a alma.

Essas crianças que fazem com que a escola exista, pois sem elas esse prédio não teria sentido, 
estão sendo massacradas por um sistema injusto, que só preza pelo consumo, pelo ter e não pelo ser, são 
crianças que, ao serem ouvidas só pedem que sejam vistas, assistidas em todas as suas necessidades, 
físicas e psicológicas.

Todos estão discutindo o conteúdo e o tempo perdidos. Mas, será que esse é o verdadeiro 
questionamento a fazer? Ou, por outro lado, melhores seriam as tentativas de fazer algo humano por 
esses seres que são indefesos e reféns desse sistema desumano? Será que um ano fará tanta falta para 
crianças de quatro anos? 

Vejo especialistas se debruçando para explicar aos pais que o tempo está a favor de seus filhos e 
não o contrário. Nós, professores, entendemos o poder de adaptação dos pequenos e como recuperam 
o tempo perdido. Basta nos lembramos do aluno que teve alguma doença ou acidente e volta à escola 
depois de um tempo. No início é difícil, mas logo se direciona e toma o rumo de suas aprendizagens.
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Outro ponto que me aflige é a quantidade de pessoas discutindo o que deve ou não ser feito e 
pensado para a escola, sendo que muitas delas não fazem parte desse mundo, como se a educação 
não fosse algo científico, digno de estudos e pesquisas, onde qualquer um pode dar sua opinião, mesmo 
desconhecendo esse mundo e suas especificidades.

Somos pesquisadores, pensadores, estudamos e refletimos sobre nossos afazeres, lidamos 
com vidas, não usamos bisturi, mas podemos destruir o que de mais precioso existe em um ser em 
desenvolvimento, seu entusiasmo e futuro, pois um professor pode ser um motor propulsor ou uma 
âncora na vida de um aluno, encorajando-o ou desiludindo-o. 

Enfim, escrevi essas poucas linhas para expressar um pouco do que estou sentindo nesses dias 
de isolamento social e de distanciamento de meus alunos, para dividir o vazio dos meus dias passados 
em frente ao computador, esperando uma interação calorosa. Mas, percebendo a frieza do espaço que 
nos separa, com a certeza que, no retorno, não seremos mais os mesmos, pois estamos carentes de 
gente, de contato, de estar junto… Que isso seja o mais breve possível.

Paulínia, 16 de junho de 2020.
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I, teacher
Jaqueline Moi Toledo

Professora do Ensino Fundamental Anos Finais – Inglês
EMEF/EJA Ângela Cury Zakia

Como iniciar uma narrativa pedagógica? Através da minha experiência como professora de ensino 
de línguas ou como professora interdisciplinar? Esta pergunta pretendo responder ao longo da minha 
narrativa.

Durante muitos anos fui e ainda sou teacher. Ensinei e ensino pessoas a falar, ler, escrever e ouvir 
em língua inglesa. Tive muitas experiências prazerosas com alunos e professores de diferentes saberes.

Começo pela narrativa em escolas de idiomas. O contexto é muito diferente, as ferramentas 
também. Lembro-me de uma aula prática de culinária em inglês. Os alunos tinham que cozinhar algo na 
cozinha da escola, sempre usando a língua inglesa para descrever os ingredientes e as ações durante 
o processo. Mas por que mencionar essa experiência se meu contexto agora é de escola pública? Ora, 
pois bem, nossas experiências são armazenadas em nosso cérebro e quando precisamos, podemos 
acessá-las. Assim como em um computador.

Foi em 2018 que essa memória da aula prática veio à tona. Em um projeto interdisciplinar, os 
alunos da EJA Cambará da rede municipal de Campinas prepararam seu próprio pão na escola do Dic VI. 
Foram aulas de história do pão, químicas usadas para fazer o pão, a arte de pintar ou fotografar a prática 
de assar pão, e é claro, conhecer e nomear ingredientes e ações em inglês. Ao final do projeto, comemos 
pão quentinho e caseiro. Tiramos fotos, conversamos, uma inesquecível interação social entre os alunos 
e professores. O grupo de WhatsApp criado para o grupo nunca teve tantas mensagens, risadas, fotos 
lembrando os momentos do projeto. Como é bom fazer parte dessas histórias. Ser eu! Ser I, teacher.

Em uma escola estadual trabalhei durante anos e acompanhei uma turma do sexto ano ao ensino 
médio. Mas foi no oitavo ano que esta turma mais me cativou. Eram interessados, curiosos, falantes, 
e esforçados. Mesmo aquele aluno que sabia menos acabava interagindo com os demais e participava 
dos trabalhos em grupo, provas em dupla, até chegar no exercício individual. Cada um no seu tempo 
desenvolvia a língua inglesa de maneira lúdica, ao mesmo tempo séria. Foi com essa sala que consegui 
gravar alguns vídeos onde os alunos cantavam em inglês e faziam mímica para descrever aos colegas 
o que estava sendo cantado.

Esta experiência também ficou ali, guardada na memória para ser usada algum tempo depois. 
O ano é 2020, ingressei em uma nova escola da rede municipal de Campinas. Não conhecia 

ninguém, os alunos não me conheciam. Comecei um trabalho de sondagem. Queria saber o que eles 
sabiam. Por onde começar, qual o conhecimento da língua inglesa tinham esses novos alunos? Foram 
conversas, exercícios, aulas. Comecei a criar algum vínculo com esses novos alunos. E de repente, uma 
pandemia assola o mundo inteiro. Ninguém mais pode sair de casa. Um vírus letal chamado Corona 
muda toda a trajetória da história mundial. Isolamento social. Máscara de proteção. Álcool em gel. Lavar 
as mãos durante 5 minutos com água e sabão sempre que voltar para casa de algum lugar. Escolas 
fechadas. Não vejo mais os alunos. Não lembro mais de todos eles. Seus rostos se tornaram nomes em 
uma plataforma digital. Alguns nomes têm fotos. Dá para reconhecer. Aulas agora, só pela plataforma. 
Sem contato, sem interação social. Sem emoção… Sem carinho… 

Entretanto, não posso desanimar, é preciso continuar o trabalho que comecei. Lançar atividades 
na plataforma e esperar o retorno. A espera parece eterna. Quando algum aluno interage pela plataforma, 
conversa de alguma maneira, devolve uma atividade, é uma alegria. Alguém ainda quer aprender. Sim, 
ainda sou professora de inglês. Ainda consigo ser “I, teacher.” Continuo na batalha para ensinar a língua 
inglesa, à distância desta vez. Novas tecnologias, novos métodos, novas maneiras de interagir. 
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Pensando em como elaborar uma aula mais interessante e nova, lembro-me do passado. Os vídeos 
produzidos pelos alunos da escola estadual. Agora em outro contexto, com novos aplicativos poderia 
pensar em uma atividade parecida. Primeiro faço upload de vídeos de músicas em inglês. Sim, eles 
assistiram. Depois, penso em qual tema abordar para usar uma música de fundo. Foi quando me deparei 
com uma reportagem de uma revista retratando o sucesso de um vídeo no aplicativo TikTok usando a 
música “I will survive” de Glória Gaynor para encorajar as pessoas a “sobreviverem”. 

Então, a atividade foi lançada. E a sorte também. Pedi aos alunos do nono ano que fizessem um 
vídeo com essa música lavando as mãos e se possível, cantando junto ao fundo. 

Esperei. Chegou mensagem pelo WhatsApp:
”Teacher, é para lavar as mãos sem a música e cantar?”, “Teacher, preciso mesmo cantar durante a gravação do 
vídeo?”, “Teacher, uso o TikTok ou pode ser outro aplicativo?”.

 Yes, “I, teacher” estava dando certo novamente. Despertei o interesse dos alunos. Em meio a uma 
pandemia, à distância, com tantos outros problemas sociais e econômicos, fiz contato com meus alunos. 
Consegui alcançá-los. Os alunos mandaram os vídeos pela plataforma Google e eu fiquei encantada. 
Mesmo que nem todos cantaram, mesmo que nem todos fizeram. Consegui levar a mensagem que a 
escola continuava e continua até hoje. Yes, o processo de ensinar e aprender nunca deixará de sobreviver. 
O vínculo criado entre aluno e professor sempre sobreviverá. And I, teacher, will survive!
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Narrativa do se fazer 
professora em tempos de 

Educação Remota
Ana Paula Feitosa Gomes dos Santos

Professora do Ensino Fundamental Anos Iniciais – Cultura, Identidade e Lugar
EMEFEI Padre Francisco Silva 

 Fevereiro de 2020, volto para escola cheia de ideias e planos para desenvolver os projetos da 
disciplina Cultura, Identidade e Lugar a qual adoro trabalhar. 

Inicio a todo vapor com os alunos de quatro turmas de segundos anos e uma de terceiro, rodas de 
conversas, muitas ideias e definições de como se daria nosso primeiro projeto denominado de “Mulheres 
incríveis”. 

Nas rodas de conversas após refletirmos sobre a vida das mulheres suas lutas e apontarmos as 
histórias das mulheres fortes do nosso meio, iniciamos algumas pesquisas no Laboratório de Informática 
Educativa (LIED) e levantamos alguns nomes de mulheres que fizeram a diferença e foram pioneiras em 
lutas diversas, como Chiquinha Gonzaga, Malala e Dandara. 

Trabalhamos Chiquinha Gonzaga em meados de Fevereiro e além de sua história, fizemos com 
os alunos paródias da música “Ô Abre alas”, foi lindo de viver!

Após a volta do feriado de Carnaval iniciei as conversas sobre a Malala, mas junto com o mês 
de Março chegou ao Brasil a COVID-19 e também a quarentena, o isolamento social, a suspensão das 
aulas, medo e ansiedade.

Durante o breve recesso que tivemos, além do medo desta doença ainda desconhecida, o pensamento 
recorrente era: e agora como será para nós da Educação?

E a resposta veio em formato de pesadelo da educação, a implantação de plataforma de educação 
remota. Mas e agora vai ser EAD? 

Todos os nossos planejamentos para 2020 tiveram que ser reinventados e em nosso Projeto 
Pedagógico surgiu uma ementa com definições como “Atividades Mitigadoras” e “plataforma Classroom” 
.

De início eu achava que a quarentena duraria pouco tempo e as atividades remotas seriam 
suficientes para conseguir manter o vínculo com os alunos. Ledo engano, já nas primeiras semanas 
senti que nossa comunidade escolar teria muitas dificuldades de acesso e que a relutância da população 
brasileira em se manter em isolamento social prolongaria essa pandemia.

Estamos em Setembro e lá vamos para seis meses de quarentena, na plataforma a baixa adesão 
no uso é evidente e por vários motivos que vão desde a falta de equipamentos tecnológicos a falta de 
habilidade das famílias em lidar com a plataforma.

Mas mesmo com este cenário sigo tentando, o Currículo que não planejei exigiu uma reinvenção das 
minhas metodologias, foi necessário aprender sobre a utilização de várias tecnologias para desenvolver 
atividades mitigadoras, instigadoras e acolhedoras para o Classroom e também para as apostilas físicas 
que optamos em trabalhar. 

Mas considero tudo isso como algo positivo da pandemia, afinal em qual outro tempo me debruçaria 
a me tornar, por exemplo, uma boa editora de imagens e vídeos? Sei que as aprendizagens deste tempo 
são imensuráveis e, com certeza, enriquecerão muito minhas práticas ao voltar para sala de aula. 

Os meets com os alunos são uma alegria, eles me trazem um sentimento de gratidão por vê-los 
bem e poder escutar suas vozes expressando suas ideias, me emociono com esse pingo de contato que 
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posso ofertar neste momento, pois acredito na afetividade como ponte para a aprendizagem e Segundo 
Piaget (1996), “a afetividade é a energia que move as ações humanas, sem ela não há interesse e não 
há motivação para a aprendizagem”.

Mas a falta de acesso da maioria dos meus alunos à plataforma e ao meet me inquieta e me faz 
sentir uma ponta de culpa, sei que isso vai muito além das minhas atribuições, mas mesmo assim, como 
superar a certeza de não proporcionar uma educação igualitária para todos? 

Não sei esta resposta, mas sigo, pois nas palavras de Gandhi “Você nunca sabe os resultados que 
virão das suas ações. Mas se não fizer nada, não existirão resultados”.
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A experiência no ensino remoto 
em uma Escola Integral: o que a 

pandemia ensina? A quem ensina?
Warlen Fernandes Soares

Professora do Ensino Fundamental – Anos Iniciais
EMEFEI/EJA Raul Pila

Nos últimos tempos, ouvi frequentemente que é na crise em que se encontram novas oportunidades. 
Diante da necessidade do isolamento social, ocasionado pela pandemia da COVID-19, os professores 
fizeram das dificuldades um campo de crescimento, estudo e enfrentamento das adversidades. Faço 
parte, com orgulho, desta gama de profissionais que entendeu que ficar em trabalho remoto não é um 
privilégio, mas um direito. Foi uma ruptura com um tempo de rotinas, para uma nova consciência que 
nem sabíamos existir.

Em meio a tantas informações e direcionamentos, não criei resistência e acreditei que o ensino 
remoto seria o único meio possível para o contato com os meus alunos e um esforço do coletivo docente 
para levarmos conhecimentos sistematizados às crianças de nossa Escola Integral.

As reflexões e estudos para a execução dessa proposta ocorreu enquanto esse processo se 
desenvolvia, nos tempos pedagógicos, TDEP, TDC e mais amiúde, em pesquisas de professores sobre 
ações mitigadoras, sem perder de vista a qualidade do trabalho docente. Mas eu ainda precisava de 
respostas. Estava confusa sobre como seria o acesso de nossos alunos pela telinha do celular.

Sou professora de um terceiro ano do Ensino Fundamental em uma Escola Integral, cujos tempos 
e espaços contemplam para além de horas a mais do aluno na escola, visa-se a formação destes em sua 
integralidade. Logo, o trabalho interdisciplinar, pautado em nosso Projeto Político-Pedagógico, ganhou 
tônus também nas plataformas digitais. Percebi que entre as diferentes propostas para o retorno às aulas 
presenciais, sugeridas na época, a internet seria nossa aliada ao longo do tempo. Precisei estudar e 
encontrar um novo caminho que me desse segurança para o exercício do trabalho remoto com qualidade.

A turma com a qual trabalho possui vinte e seis alunos. Destes, seis apresentam dificuldade de 
aprendizagem. Este fato me fez perder o sono! Se presencialmente a demanda com este grupo exigia 
novas adaptações, como atingi-los remotamente e como tornar as aulas remotas inclusivas? 

Em minhas elucubrações noturnas, lembrei-me que o curso do Pesco 2019 havia trabalhado 
vários textos sobre as Metodologias Ativas. Debrucei-me sobre eles e comecei a visualizar um caminho. 
Encontrei também para o corrente ano, sugestões de atividades pautadas neste tipo de ensino.

Entendemos a distância como algo circunstancial e não apenas a representação da ausência física. 
Para mim, o contexto educacional que ora se apresenta, é, para além de um desafio, uma proposta tão 
necessária quanto planejar o novo. Precisei de tempo... tempo para recorrer a novas práticas e executá-
las virtualmente: aulas em plataformas digitais, contatos com as famílias, criação de novas formas de 
comunicação com os alunos e acima de tudo, manter ativo o vínculo com a comunidade escolar. 

O contato com os meus alunos ocorreu e continua ocorrendo de diferentes maneiras. Em especial, 
com este grupo de seis alunos, que apresentam dificuldades de aprendizagem. Concluí que as aulas 
seriam individuais, pois as tentativas de conciliar o grupo foram frustradas por fatores de caráter 
socioeconômico que não convém esmiuçar nestas linhas. Apenas relato que muitos alunos não possuem 
conectividade – sem internet em casa – muitos acessam somente o material impresso. Seria necessário 
aludir à exclusão digital. 
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Destes alunos, apenas um possui um computador em casa, mas sofreu um acidente e se afastou 
das aulas por dois meses (porém teve acesso ao material impresso, disponibilizado pela escola). Outra 
aluna não tem acesso à internet e, semanalmente, faço contato com esta criança pelo celular da mãe, 
após o horário comercial. A família de uma das crianças iniciou o contato remoto no mês de julho. 
E, finalmente, um aluno que havia terminado o período de aulas em março, sem habilidade de leitura, 
mantém assiduidade em nossas aulas virtuais. Logo, o trabalho remoto aponta diretrizes, mas não é 
solução para todos!

Todo o meu esforço concentrou-se na possibilidade de diminuir os obstáculos. Como estes eram 
muitos, tive que priorizar. Um dilema presente neste contexto foi coadunar o meu horário de trabalho com 
a disponibilidade do uso do celular pelas crianças.

Ressalto que acompanho a turma com vídeos, chamadas de voz, podcast, ligações por telefone, 
acompanhamento das atividades postadas no Google Sala de Aula, feedback das atividades, dentre 
outras atividades.

As aulas remotas acontecem individualmente, como já citado; cada aluno em seus horários de 
aulas verifica a sua organização para o trabalho remoto. As nossas aulas começam com uma calorosa 
saudação e com uma proposição de situação-problema. Tais atividades objetivam que o aluno organize 
o seu tempo, perceba os objetivos da aula, sinta-se à vontade para indagar, desenvolva o senso crítico 
e a tomada de decisão.

Aos alunos com dificuldade, ou em fase de aquisição da escrita (como prefiro entender), a 
chamada de vídeo é individual e começo as aulas munida de uma lousa branca e canetões coloridos, 
jogos diversos e uma aba aberta no Youtube do meu computador pessoal, para assistirmos um vídeo ou 
ouvirmos uma música, sempre que possível, e assim a aula acontece. A assiduidade marca os nossos 
encontros e demonstra que novas responsabilidades estão sendo assumidas pelas crianças.

Lembrando dos meus estudos, destaco as metodologias ativas “(...) por ser esse paradigma que 
possibilitará que o ensino remoto alcance os princípios da aprendizagem e desenvolva as competências 
dos alunos para o ensino mediado” (GARCIA, 2020, p. 9). Busquei o método ativo e nele encontrei 
respostas para um pilar teórico e prático. Dele me alimentei e me nutri. Encontrei sentido para ampliar 
um contexto cuja base eu já conhecia.

Mesmo assim, continuo inquieta: Como dosar os excessos de informações? Como ‘enxugar’ 
conteúdos necessários à formação do aluno? Como tornar o trabalho remoto colaborativo? Tais 
indagações perpassam pela promoção de vínculos afetivos neste ambiente. Tais ações requerem 
abertura à comunicação, que ocorre em especial em texto, fotos e desenhos produzidos pelas crianças, 
em seus lares, contatos por telefone e pelo WhatsApp, histórias, muitas histórias e o mais relevante: 
como engajar os alunos neste processo novo para todos? Frente a tantas indagações e tantas noites 
insones, temi não conseguir.

Está posto que o ensino remoto emergencial suscita novas formas de ensinar e aprender. Ainda 
não sabemos por quanto tempo permaneceremos neste contexto. Fala-se em hibridismo, mas certamente 
este tipo de ensino manterá as adversidades e boa parte de nossos alunos distantes do contexto de 
aprendizagem.

Muitas foram e continuam sendo as formas de interação: as aulas via meet; os encontros por 
vídeos; as chamadas pelo ‘WhatsApp’; os cadernos de atividades (proposta aderida pela escola onde 
estou alocada), ‘Google Forms’, as propostas coletivas inseridas no Google Sala de Aula. O processo de 
ensino valorizou cenas do cotidiano, tais como: alimentação, brincadeiras, sentimentos, elementos que 
rememoram e valorizam os aspectos significativos da vida. A riqueza destes temas, para além do situado 
pelos documentos oficiais, preenche, em parte, o vazio que o isolamento social trouxe às nossas salas 
de aula. 

Neste contexto, quatro alunos consolidaram a sua alfabetização através dos encontros nas 
plataformas digitais. A leitura que abre as nossas aulas, é sempre iniciada pela criança. Ao término, 
escolho uma leitura, para que percebam a entonação e o ritmo. As aulas pelo meet ou pelas chamadas 
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de vídeo via WhatsApp, recebem uma resposta imediata de ambos os lados. É possível perceber o 
aluno motivado ou não. É possível que o aluno também perceba que a professora também se cansa. 
Nos humanizamos ainda mais nesta toada. E a reciprocidade se torna um fator de suma importância no 
processo de ensino e aprendizagem.

Ações voltadas ao protagonismo dos alunos culminou com um deles sendo repórter mirim da 
escola em uma proposta em desenvolvimento. Este fato realçou a sua autoestima e fortaleceu os seus 
laços familiares, segundo depoimento da mãe.

Diante de todo o árido contexto que temos enfrentado, reconheço a importância do trabalho 
docente. Professores e alunos alimentam a prática pedagógica onde a leitura do mundo, como ensina 
Paulo Freire, precede a leitura da palavra. Com a mesma importância, vejo que meu ponto de partida e 
de chegada é o aluno, e sempre será. 

Meus alunos e eu nos alimentamos e demos um novo significado a um processo em permanentes 
mudanças. Houve engajamento, desenvolvimento de novas habilidades, houve saudade e também 
alegrias!

Optei por não relatar uma única prática, mas por transitar entre as práticas e refletir a realidade 
para nela intervir.

Foi bom relembrar, narrar, reviver e potencializar tudo aquilo que a memória lapidou. Tomei nova 
consciência de minhas lembranças, me emocionei ao escrever e a escrita por horas, me absorveu. Preciso 
falar do tempo. São praticamente oito meses onde minhas lembranças foram checadas e meus registros 
escritos revisitados. Se o tempo é de falta, também o é em abundância: abundância de esperança, de 
compreensão do novo e de entrega docente ao momento desconhecido.

Ainda não sou muito íntima deste novo modelo de ensinar e aprender, mas toda relação se constrói 
no tato delicado. Pouco a pouco, o ensino remoto, meus alunos e eu, construímos nossas histórias. 
Alargamos nossos passos rumo ao futuro, dentro ou fora de uma sala de aula física. A aula ocorre onde 
há o desejo de aprender e ensinar. 

O ensino remoto deixará um legado: somos professores em qualquer tempo e espaço. Somos, na 
essência, a necessidade de toda e qualquer sociedade.

Quais dos meus passos foram seguros? Quais não faria novamente? Eu ensinei, mas também 
aprendi. Na verdade, aprendi mais do que ensinei.
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Desafios de se reinventar
Márcia Labres

Professora Adjunta do Ensino Fundamental Anos Finais – Inglês
EMEFEI/EJA Professor Zeferino Vaz

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,
Muda-se o ser, muda-se a confiança:

Todo o mundo é composto de mudança,
Tomando sempre novas qualidades.

Continuamente vemos novidades,
Diferentes em tudo da esperança:

Do mal ficam as mágoas na lembrança,
E do bem (se algum houve) as saudades.

Luís Vaz de Camões

Sou professora adjunta de Inglês na Rede Municipal de Educação de Campinas (RMEC), desde 
abril de 2019. Estou em estágio probatório. Antes disso, fui professora titular de Inglês por dois anos 
na rede estadual. É importante trazer a definição sobre o cargo de adjunto, ao qual compete “atuar nas 
ausências, a qualquer título, do professor titular das diferentes Turmas da Educação Infantil, do Ensino 
Fundamental e da EJA” (Resolução SME nº 19, de 20/12/2012). Significa, na prática, atuar nas ausências 
em todo e a qualquer momento em diferentes unidades escolares, o que pode dificultar a continuidade 
de trabalho e vínculo.

Uma fala que me marcou, logo no início do trabalho direto com os alunos, foi: “Você não vai poder 
dar aulas de inglês, porque aqui já tem professor de inglês”. Isso para mim significou mais do que ouvir 
“comece algo novo”, significou também que aqui você deverá ser outra pessoa, porque quando a gente 
é professor, a gente é professor de… “alguma coisa”. Então, no início, foi como perder minha identidade 
e não poder fazer o que eu já havia construído. E assim parece que será. Mas descobri que não estou 
só. Mesmo quem é titular está em constante “fazer-se”, entre aspas, pois é um termo que acabo de me 
apropriar.

No começo deste ano de 2020, enquanto adjunta, também não havia conseguido sala. Em 
fevereiro e março, me apeguei em tentar construir um projeto em torno de um eixo criado pela Resolução 
001, chamado AF 6 (Anos Finais) Organização de Estudos e Protagonismo Juvenil (OEPJ), porque 
consta nessa Resolução o atrelamento do componente curricular de inglês a esse eixo. Além disso, há na 
unidade escolar uma coleção de livros voltados ao tema da organização de estudos. Pensava que essa 
escolha poderia ser desenvolvida durante o ano todo. Era do meu conhecimento, que seria oferecida 
uma formação com a professora Jussara Tortella, a respeito da temática a qual me apegaria com unhas 
e dentes para fazer dela o meu componente curricular. Meu desejo era evitar que eu ouvisse novamente: 
“você não vai poder dar aulas de inglês, porque aqui já tem professor de inglês”.

Porém, veio o fechamento das escolas e o ensino remoto (Resolução SME/FUMEC nº 002, 
26/03/2020). Como acompanhava cada mudança, li, estudei a Resolução, esperando chegar o e-mail 
institucional, senha e login. De repente, chegou para todos, menos para os adjuntos sem sala atribuída. 
De fora, ansiosa e pessimista, pensei na possibilidade de que essa situação afetasse o estágio probatório, 
e, precavida, me inscrevi em outro concurso para professor.

Quando então veio um telefonema: “Oi, você já abriu seu e-mail hoje?” Era de uma colega falando 
que eu havia sido indicada para substituir aulas de inglês no ciclo I, na EMEFEI Orlando Carpino. 
Perguntei a ela se conhecia a escola e ela, prontamente respondeu dando mais informações. “Sim, é 
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muito boa. A OP é um amor, a Vicenza é incrível”. Outra colega, ao dar a notícia no grupo, comentou: 
“Deus ouviu as suas preces, hein?”. E assim, fui salva pelo gongo.

Agradecida, fui me apropriando de todo o conhecimento. Deveria ler as atividades dos professores 
para entender quem eram os meus alunos. Crianças não alfabetizadas, de 6 a 9 anos. Nem todos 
alfabetizados no segundo ano. Não há muita diferença entre o primeiro e o segundo ano, mas há 
diferenças em relação ao terceiro, que representa o final do ciclo. 

Descobri a dificuldade de aprender a criar atividades simples, mas efetivas, que auxiliassem os 
alunos no processo de letramento. Pedi ajuda e recebi muito retorno e parceria das colegas de trabalho. 
Adaptava ideias das alfabetizadoras para a contação de história em inglês, uma vez que elas já sabiam a 
dimensão da zona de conhecimento proximal. Buscava atividades que trabalhassem outras habilidades, 
como contar, no componente inglês. Nosso trabalho foi confuso no início em relação à quantidade 
de atividades na coletânea impressa, tivemos que aprender a dosar e adequar, enfim, replanejar e 
reorganizar nossas atividades. 

Trabalho com uma equipe 100% dedicada na construção da escola que acaba de se tornar uma 
escola de período integral. Ao mesmo tempo, estamos envolvidas com o Pesco e os GTs (Grupos de 
Trabalho), tempos que têm sido extremamente formativos.

Pode parecer excesso de otimismo, mas posso afirmar que aprender a utilizar as novas tecnologias 
têm significado um privilégio e não um sacrifício para mim. Sinceramente, não me importo de levar dias ou 
longas horas para aprender a fazer um jogo no Google Formulários. Quero aprender sobre gamificação. 
Por isso, considero a formação em serviço, como estou experimentando agora, uma oportunidade 
valiosa, que eu não teria se essas aulas não tivessem sido atribuídas a mim. Tenho certeza que tudo que 
aprendi, e continuo aprendendo, será fundamental nesta árdua profissão, na qual estou só começando. 
Às vezes, a adversidade pode nos fortalecer.

Este ano está sendo marcante, também pelo trabalho em parceria. Acho que é a primeira vez que 
isso acontece. E isso é fruto das condições de trabalho, princípios e diretrizes da rede, mas também do 
meu querer fazer parte. Agradeço pelos vídeos que a professora Michele editou, por suas ideias originais 
em criar e inserir origamis nas histórias. Da mesma forma, o incentivo para eu gravar um trava-línguas 
em inglês, para elaborar um vídeo com minha narrativa para o Pesco, e tudo mais que a equipe da 
EMEFEI Orlando Carpino mobiliza de forma conjunta e contínua. 

Estamos continuamente procurando nos ajustar às mudanças e diretrizes. Trabalho a partir de 
eixos temáticos/temas geradores para não sobrecarregar as famílias. No entanto, nada substitui a 
interação face a face. Toda realidade deve ser vista por diversos lados, para se tornar mais verdadeira. 
Se por um lado, este ano foi bom para mim ao aprender coisas novas e conhecer professores incríveis, 
por outro, o distanciamento que temos de pais e alunos e a consequente dificuldade em explicar o 
significado e contextualizar as atividades planejadas, continuam sendo um desafio a ser superado.

No momento que escrevo este texto, já me vejo passando por novos processos, um novo refazer-se 
em diferentes contextos de trabalho. Enfim, mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, muda-se o 
ser, muda-se a confiança: todo o mundo é composto de mudança. Tomando sempre novas qualidades.
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Educação em tempos de pandemia
Janaína Beltram Duarte

Professora do Ensino Fundamental Anos Iniciais
EMEFEI/EJA Dr. João Alves dos Santos

Tenho refletido muito sobre minha posição como educadora, sobre o papel dos alunos, pais e 
todos os outros atores desta peça.

Durante todos os meus anos de magistério, acredito que foi a primeira vez que realizei um trabalho 
verdadeiramente em grupo e com ele veio a compreensão real de trabalho em ciclo.

Num primeiro momento, iniciei com atividades realizadas em conjunto com minha companheira de 
turma, uma tarefa pensada em detalhes, tão conectada, que cada palavra, cada ponto ou cada imagem 
sempre tinha um propósito bem maior. Com essas elaborações, uma inquietação surgiu nas observações 
feitas nas tarefas realizadas pelos alunos.

Qual o sentido de tudo isso para essas crianças? Qual o sentido de educar? Qual minha missão 
perante a educação? E muitas outras questões foram surgindo, como a significação da escola para a 
sociedade e a urgência de ressignificação da aprendizagem para os alunos.

Ficou bem claro que não posso mais lutar contra o rótulo assistencialista, criado no início das 
organizações escolares para a educação infantil, ele deve perdurar até o último minuto, pois nossos 
educandos necessitam de tantas coisas que somente o ambiente escolar pode oferecer para muitos. 
Como acreditava Maria Montessori, é preciso garantir que os alunos possam ter seu lugar no mundo, 
principalmente no mundo atual.

Então, eu precisava redefinir o meu papel na educação, o papel da escola… e como fazer? 
Paulo Freire defendia que não bastava saber ler e escrever, mas saber fazer uso social e político desse 
conhecimento na vida cotidiana. Ficou muito claro pra mim aquela velha conversa de conhecer meus 
alunos, de avaliação diagnóstica, de levar em consideração para meu planejamento o meio que aquele 
sujeito está inserido.

E foi aí que partimos para o trabalho em ciclo, e com ele muitas sombras iam se dissipando. Todo 
projeto realizado era como um grande quebra-cabeça, com peças espalhadas, necessitando muito que 
todos participassem para terminar esse grande quadro.

As teorias de mediação estudadas, por Feuerstein, explicam que a faculdade intelectual pode ser 
expandida durante toda a vida através de boas intervenções mediadoras que provoquem a modificabilidade 
cognitiva, acreditando nisso e no trabalho em ciclo, precisamos motivar nossos alunos, a criança precisa ter 
vontade de estar na escola.

 Erroneamente, demonstramos que o uso da aprendizagem é utilitária, ela precisa aprender 
para resolver bem uma avaliação, não levamos a criança a querer o conhecimento pelo conhecimento. 
Para que essa concepção possa ser mudada, devemos modificar, inicialmente, nossa postura em sala, 
educando pelo exemplo, pelas palavras e com ações pedagógicas bem definidas filosoficamente, como 
defendia Edith Stein.

Se nosso exemplo se faz necessário para essas propostas de remodelagem, precisamos 
imediatamente repensar, modificar e até mesmo lapidar ações, partir para uma educação mais 
humanizada, explorando mais as bases ontológicas, teleológicas e mesológicas. 

A linha de largada já cruzamos, agora é seguir a rota através dos objetivos educacionais desejados, 
levando nossos alunos a relembrar, reconhecer as informações e a entender, compreender as referências 
como descreve Benjamin Bloom em sua Taxonomia dos Objetivos Educacionais.

Com isso, os alunos poderão compreender o sentido da educação, pois sempre saberemos, 
através dos processos de aferição, o ponto de partida de nossas crianças. Mas, cabe a nós, a mediação 
assertiva e significativa para que o ponto de chegada seja o qual sonhava Paulo Freire.
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Atendimento aos alunos durante o 
isolamento social

Carlos Henrique Cazagrande
Professor do Ensino Fundamental Anos Finais – Matemática

EMEFEI/EJA Professor Zeferino Vaz

Meu nome é Carlos Henrique Cazagrande, sou professor de matemática, e ingressei em março de 
2020 na rede municipal de Campinas. No início foi tudo muito diferente, cidade nova, casa nova, amigos 
novos e o fato de morar sozinho. Mas o mais impactante foi o método novo de lecionar, nunca tinha 
lecionado em uma escola integral, e no início fui instruído que as aulas deveriam caminhar juntamente 
com projetos.

A princípio fiquei entusiasmado, pois sempre gostei da ideia de trabalhar com projetos, e aquela 
seria uma oportunidade enriquecedora para mim e para meus alunos. Porém, passadas duas semanas, 
começou a pandemia, e com ela veio a necessidade de isolamento social. Fiquei decepcionado, pois 
já tinha planejado alguns projetos, entre eles, o projeto musical, vários jogos matemáticos, entre outras 
ideias. 

Como não foi possível o trabalho com projetos nesse ano, vou relatar como foi minha interação com 
meus alunos pelo Whatsapp durante a pandemia. No início fiquei preocupado... Como poderia ensinar 
matemática pelo Whatsapp? Presencialmente já é difícil, ensinar à distância será mais complicado, 
talvez impossível.

As primeiras dúvidas foram sobre o acesso à plataforma, algumas delas exigiram muita persistência, 
mas a maioria das dúvidas sobre o acesso expliquei com facilidade. Passou pouco tempo e começaram 
as dúvidas de matemática. A princípio foi complicado, são muitos detalhes que me pegaram de surpresa, 
o aluno chama: 

– Professor, estou com dúvida em tal questão!

Não é simplesmente explicar e dar por encerrada a troca de mensagens com o aluno, vários 
detalhes se fizeram importantes, e, com o passar dos dias, fui aprimorando minhas estratégias. A primeira 
coisa que percebi foi que não poderia explicar tudo de uma vez, mas sim por etapas. Outra coisa muito 
importante foi que eu deveria acompanhar o aluno até ele fazer a conta e me mostrar o resultado. 
Somente quando estivesse tudo certo eu poderia, finalmente, me despedir.

Com o passar dos tempos, consegui ser mais direto. Primeiro fazia o aluno entender o que estava 
acontecendo, depois era o momento de saber qual conta usar, sempre dava uma dica, porém, esperava 
o aluno responder. Era, então, a hora de fazer as contas. Pedia para fazerem os cálculos no caderno e 
enviar uma foto da atividade por WhatsApp. Às vezes acertavam, às vezes erravam.

Quando acertavam, mandava sempre um elogio, ou um emoji de sabedoria; eles ficavam muito 
contentes, cheios de si, orgulhosos. Mas quando erravam, percebi que não deveria falar diretamente que 
haviam errado, pois isso criava uma rejeição no aluno. Eu percebi que deveria ser mais brando, mais 
sutil; passei a usar algumas frases que foram úteis: 

– Alguma coisa não está de acordo, tente fazer esse pedaço novamente!

– Nossa, está “quase” certo, refaça essa parte!

– Olha, não se preocupe, muitos erraram essa conta, ela é difícil mesmo, você até que foi bem! Mas tente fazer dessa 
outra maneira!
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Percebi que algumas dúvidas eram comuns entre os alunos, dúvidas essas que dentro da sala 
de aula passariam sem minha devida atenção. Por exemplo, na aula presencial, geralmente, preciso 
explicar multiplicação com dois números para usar esse recurso em outros assuntos. Faço, então, uma 
explicação mais rápida, pois essa matéria é lecionada em anos anteriores. 

Porém, percebi que a maioria dos alunos erra na hora de colocar o sinal de mais abaixo da 
primeira linha, e, sem esse sinal, o resultado fica diferente. Quando um aluno perguntava para mim por 
que tinha errado a multiplicação, eu pedia uma foto da conta e bingo! Lá estava a conta do aluno sem o 
sinal de mais. Quando corrigidos, muitos ainda questionavam e diziam ser irrelevante o sinal, até que eu 
conseguia provar o contrário. 

Outro erro relevante foi o de interpretar um exercício, saber quando usar uma conta de adição 
ou subtração, saber se era necessário fazer uma multiplicação ou até mesmo uma divisão. Percebi o 
quanto são carentes nesse aspecto, comecei, então, a deixar algumas dicas em cada exercício, o que fez 
com que melhorassem o poder da interpretação. Ainda assim muitos perguntavam sobre tal exercício, e 
quando eu explicava eles diziam: 

– Nossa, mas é só isso? Não acredito! 

Essa experiência me fez refletir sobre minha maneira de lecionar, que, com certeza, não será a 
mesma, pois percebi que minhas aulas devem ser aprimoradas, devem ser mais claras e devem explorar 
mais o lado social e humano dos alunos.

Ficou mais claro para mim o quanto dependemos de nossos alunos, e como eles dependem 
de nós. Algumas mensagens me marcaram, confesso que fiquei comovido. Ao final das dúvidas 
alguns mostravam gratidão, ficavam felizes por terem compreendido o exercício, fui contemplado com 
mensagens que não escutaria dentro da sala de aula:

– Professor, eu consegui, muito obrigado!; 

– Aaaa, agora entendi, que legal!; 

– Oi professor, só queria dizer um bom dia!; 

– Obrigado por ter me ajudado!; 

– Muito obrigado, mais uma vez, professor!; 

Mensagens e mais mensagens, emojis diversos, emojis de coração, de felicidade, emojis engraçados, 
em cada uma das mensagens a alegria de acertar um exercício, de entender, de estarem aprendendo mesmo 
com a distância. Como se sentem felizes quando conseguem, como é interessante, eu não perceberia 
esses sentimentos presencialmente.

Essa experiência ficará marcada e mudará (já mudou) minha maneira de ser professor, serei mais 
perceptivo. Compreendi que cada aluno é uma obra de arte, suas mentes são moldadas com o passar 
dos anos, e nós, professores, fazemos grande parte desse processo. Nessa interação, nossas mentes 
também estão sendo moldadas e, com o passar dos anos, vamos nos enchendo de conhecimento. Mas 
são os alunos que fazem essa moldura ficar cada vez mais bonita, cada vez mais interessante. A eles 
devo minha mais sincera gratidão.
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A Educação Física Remota, 
será que dá certo?

Edmir Roberto Bonora
Professor do Ensino Fundamental Anos Inicias, Finais e EJA – Educação Física

EMEF/EJA Ângela Cury Zakia

O ano de 2020 realmente veio para marcar a história da humanidade... Podemos “reclamar” 
da pandemia da COVID-19 pelas duras e tristes perdas de vidas e outras impostas pelo contexto de 
distanciamento social, ou “agradecer”, pois muitas outras coisas que tiveram de ser reinventadas, 
construídas, retomadas, aprendidas, praticadas ou sucumbidas, para nosso crescimento emocional, 
social e de autoconhecimento. Tivemos que reconstruir nossa rotina, fortalecer nosso ser, cuidar das 
nossas emoções e relacionamentos, para podermos enfrentar o momento e recomeçar quando fosse 
oportuno. Principalmente, quando pensamos no contexto escolar.

A escola é um local extraordinário e único para a construção das relações humanas e do 
conhecimento de uma forma geral. Esta construção se dá em todos os momentos e todos os dias. 
As aulas de Educação Física, em especial, se constituem em excelentes momentos para trabalhar as 
relações humanas dentro do espaço escolar. Por meio dos jogos, das brincadeiras e dos esportes, as 
crianças extravasam seus sentimentos e expressam valores e conhecimentos nas interações entre os 
alunos e com o professor. Temos muito contato físico, muita interação verbal e expressões corporais que 
revelam e dialogam o tempo todo, com todos, de forma inclusiva.

Por isso, com o trabalho remoto, me senti desafiado a manter esse espírito. Procurei fazer com 
que a Educação Física chegasse a todos os alunos, através de vídeos pela plataforma, vídeos pelo 
WhatsApp e conteúdo impresso para os que não tiveram acesso. Através dos vídeos pude me conectar 
e estar mais presente em relação aos alunos, deixando-os me verem, me ouvirem, nas explicações das 
atividades gravadas ou ao vivo, onde temos uma maior interação e é onde podemos matar um pouco da 
saudade que sentimos. Este trabalho remoto também fez com que eu me aproximasse mais das famílias, 
fez com que criássemos uma parceria mais forte, pois todas as minhas atividades para os anos iniciais, 
precisam da presença e da interação da família.

Uma das atividades propostas que envolveu toda a família foi a “Caça ao Tesouro”, em que os 
alunos e os familiares tinham como objetivo buscar o tesouro de acordo com o meu comando. Através 
desta brincadeira simples e dinâmica, percebi todo o envolvimento e o empenho da família em apoiar 
a criança para encontrar o tesouro dentro de suas próprias casas. Foi muito divertido ver as pessoas 
correndo, abrindo gavetas, armários, gritando, rindo, em uma proposta de interação colaborativa para 
encontrar o objeto o mais rápido possível para mostrar na frente da câmera como tarefa cumprida. Nessa 
atividade, os alunos ganhavam um ponto para cada tesouro encontrado. Um relato interessante que 
recebi de uma mãe, foi que o seu filho Pedro (1º ano), gostou tanto de brincar, que quando acordou no 
outro dia, a primeira coisa que lhe pediu, foi brincar com a mesma atividade, sendo que a mãe falaria 
o tesouro e ele sairia correndo para procurá-lo. Com isso, vivi uma experiência nova e expandida de 
interação professor-aluno-família.

A experiência na interação com os alunos dos anos finais também tem sido muito diferente, 
interessante e nova. Tenho trabalhado sobre temas que antes não abordava, integrando temáticas 
importantes e transversais aos temas mais recorrentes da minha disciplina. Essa integração foi facilitada 
porque o planejamento do trabalho remoto em minha escola aconteceu de forma coletiva. Criamos uma 
sala no Google Sala de Aula chamada INTERCONECTADOS e propomos encontros online síncronos 
com todos os professores e os alunos de cada turma, que têm acesso à internet, uma vez por semana. 
Foi assim que temas como a Ciência, Racismo, Diversidade Cultural e Tecnologia ganharam, por parte 
de cada professor, um aprofundamento com o olhar das suas disciplinas. 
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Cada professor poderia propor atividades no Google Sala de Aula (GSA) e orientar trabalhos de 
pesquisa de grupos de alunos trazendo conhecimentos e informações da sua disciplina. A Educação 
Física, enquanto ciência, tem muito a contribuir. Por isso, ajudei os alunos a refletirem sobre “Racismo 
nos esportes”; a observar a “Diversidade Cultural nos esportes e jogos”; a pesquisar sobre a “produção 
de vacinas” e a refletir sobre “saúde, imunidade e combate a doenças”; a pesquisar e conhecer sobre as 
“Tecnologias dentro dos esportes”; a debater sobre como “Qualidade de Vida” repercute na construção 
da autoestima, no fortalecimento da saúde física e mental, e até mesmo afeta a percepção sobre a vida 
e a participação na sociedade. Todo esse trabalho, feito de forma coletiva e colaborativa, possibilitou 
uma visão mais ampla sobre os assuntos tanto por parte de professores como por parte dos alunos, 
promovendo debates e aprendizados que nos permitiram mudar nossas percepções e opiniões através 
de novos argumentos e experiências.

Um exemplo disso foi quando o grupo de trabalho com alunos do 7º ano escolheu o tema: 
“Tecnologia no Esporte” e me convidou para ser o orientador de suas pesquisas. Eles fizeram um grupo 
de WhatsApp e me adicionaram para termos uma relação mais próxima e direta a qualquer hora. Através 
deste grupo foi possível ouvir as ideias, as dúvidas de como pesquisar e o que pesquisar. Em seguida, 
começamos a delimitar o tema. Existem mais de 40 tipos de esportes, precisávamos entrar num consenso 
e restringir nossa pesquisa. O grupo escolheu pesquisar sobre o esporte mais popular do mundo, que é 
o Futebol de Campo. A nossa pergunta principal na pesquisa era sobre as tecnologias mais modernas 
usadas agora no contexto do futebol, como elas influenciam o jogo nos dias atuais.

No início da pesquisa, conversamos sobre as tecnologias que estão presentes hoje no futebol 
de campo. Mas também procurei orientá-los a buscarem informações que fossem relevantes para o 
contexto da nossa escola, algo que dialogasse com a realidade dos nossos alunos que assistiriam à 
apresentação. Como há vários alunos com limitações físicas em nossa escola e, assim, temos o objetivo 
de fazer das aulas de Educação Física um ambiente de inclusão de todos, sugeri que procurassem e 
pesquisassem sobre as tecnologias desenvolvidas para atletas Paralímpicos. Apresentei links de vídeos 
sobre o assunto, mostrando todo esse universo Paralímpico para eles se familiarizarem com o assunto, 
para instigar a curiosidade e provocar dúvidas a serem pesquisadas. 

Inicialmente, havia pensado em um tipo de atleta, os amputados inferiores, mas os alunos 
trouxeram, para minha surpresa, uma série de fotos e tecnologias de outros atletas com outros tipos de 
deficiência. O resultado dessa busca que causou maior impacto e aprendizado foi a tecnologia voltada 
para os atletas cegos que praticam as corridas. Os alunos trouxeram uma nova tecnologia brasileira que 
está sendo testada nos atletas, que possibilita aos deficientes visuais correrem sem o seu guia, trazendo 
mais independência durante a corrida. Aprendemos juntos sobre essas tecnologias e refletimos sobre 
como essas inovações seriam positivas se o acesso a elas fosse disponibilizado a todos.

Como parte do letramento digital desenvolvido neste período de ensino remoto, os alunos 
organizaram os resultados de suas pesquisas em uma apresentação de Google Slides ou Google 
Apresentações, compartilhando o link do trabalho entre todos alunos do grupo e outros professores. 
A apresentação em slides elaborada por este grupo de alunos mostra claramente a trajetória das 
pesquisas e debates realizados. Apresenta, no início, o Futebol de Campo, com fotos e descrições 
detalhadas das tecnologias. Em seguida, traz informações sobre os atletas amputados inferiores, bem 
como tipos de deficiência e atletas cegos, finalizando com um vídeo muito explicativo e elucidativo 
dessas tecnologias. Pelo WhatsApp, os alunos organizaram como seria a divisão dos assuntos para 
exposição. Os professores de outras disciplinas e os demais alunos da Sala Interconectados – 7o ano, 
parabenizaram a equipe, pois os assuntos abordados nas tecnologias não eram de conhecimento de 
todos presentes.

Com essa experiência vivida no contexto de trabalho remoto, cheguei à conclusão de que o 
trabalho pedagógico com a Educação Física pode ser também exercitado e explorado virtualmente, 
devido aos resultados alcançados e ao retorno das produções dos alunos. Também acredito que o 
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uso de tecnologias digitais para o ensino remoto veio para ficar. Em outras palavras, nos apropriamos 
desses instrumentos e recursos e percebemos o quanto eles podem explorar outras possibilidades para 
o desenvolvimento de habilidades e competências que se fazem necessárias para a construção do 
conhecimento e a aprendizagem dos alunos. 

É nisso e neles que pensamos. 
Novos tempos, novos formatos, novos conhecimentos.
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Isolamento em tempo de pandemia
Noêmia de Carvalho Garrido

Professora de Educação de Jovens e Adultos, Anos iniciais – FUMEC/Campinas
CEMEFEJA Paulo Freire

Começarei essa narrativa trazendo um pouco do trabalho realizado com os alunos da Educação 
de Jovens e Adultos, sala de aula da Fundação Municipal para Educação Comunitária – FUMEC 
“Consolidando a Alfabetização”, instalada na CEMEFEJA “PAULO FREIRE”. Antes, porém, procuro situar 
o contexto global das recomendações institucionais como necessárias ao isolamento social. O Tema 
“Isolamento em Tempo de Pandemia”, vem retratar as minhas angústias, incertezas e perspectivas do 
retorno às aulas presenciais.

O ano de 2020 lembrarei como sendo o ano da pandemia, observando as dificuldades enfrentadas 
nas diferentes esferas sociais e ao mesmo tempo, na solidão, distanciamento das minhas relações 
profissionais. Compreendi que era necessário reinventar a maneira de realizar o trabalho educativo. 
Entre as quatro paredes da minha saleta de livros, encontrei o espaço para elaborar as tarefas para 
os alunos. Considerei que as decisões tomadas decorrentes da pandemia COVID-19 em todas as 
instituições educacionais no país, necessariamente foram motivos que levaram os profissionais do 
ensino ao isolamento social. 

O contato corporal, ou seja, ensinar olhando nos olhos, falando com o corpo, até mesmo o toque 
dando os parabéns pelo sucesso das tarefas, afeto que sempre demonstrei nas minhas aulas, se tornou 
impossível. As recomendações dadas pelas instituições de ensino de todo o país, amparada pela 
Organização Mundial de Saúde, gradativamente se estendeu até nosso chão de escola, “Paulo Freire”.

A preparação dos trabalhos e a apresentação na Plataforma me surpreendeu pela repentina 
mudança de organização cotidiana de professor e alunos. A partir desse momento passei a entender 
ainda mais que é preciso repensar a formação relacionada às ferramentas de utilização como didática 
de ensino diante da realidade atual.

Diante deste contexto, entrei num processo solitário sem que desse tempo de compreender a 
complexidade que tomaria conta das tarefas relacionadas ao ensino e aprendizagem. O isolamento social 
me mostrou a importância do que faço, a minha prática do dia a dia e a valorização do simples hábito de ir 
para escola. Esse comportamento me levou a repensar o que fazer e identifiquei com recordações, tudo 
que fiz antes da pandemia e como ela hoje se apresenta em nossas vidas. 

E pensando nesse desenrolar da nossa história, nesse momento de isolamento social, busco 
nas palavras de Paulo Freire, no livro “A sombra desta Mangueira” (2010), recordações que ele traz 
em tempo de exílio. No Chile e na sua primeira viagem à África, recorda da sua infância à sombra de 
diferentes árvores: mangueiras, jaqueiras, cajueiros, pitombeiras. Árvores arredondadas, com sombras 
aconchegantes, cheiro de flores, frutos, galhos ondulados, em Recife, cidade onde nasceu. Paulo Freire 
fala da solidão. (...) experimentar a solidão, enfatiza em mim a necessidade de comunhão. Enquanto 
adverbialmente só é que percebo a substantividade de estar com. E diz: “Preciso do mundo, como o 
mundo precisa de mim. O isolamento só tem sido quando, em vez de negar a comunhão, a confirmar 
como um momento seu”.

Nessa solidão vieram momentos de reflexão sobre o mundo, das experiências humanas e sua 
continuidade, além disso, acredito que seria a morte da história que vivemos e não a superação de 
uma fase para outra sem eliminar a história em sua mudança. Em fase de isolamento social, ou melhor, 
distanciamento de corpos provocado pelo coronavírus, é uma fase de nossa história que devemos refletir 
muito para superação. Nesse momento preciso pensar que conteúdos planejar para que os alunos sejam 
contemplados, ao invés do esquecimento. E ainda aproveitando as palavras de Paulo Freire, no livro, 
Pedagogia da Solidariedade (2014, p. 31), quando diz: A primeira e a segunda condição da educação 
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são, portanto, a presença de professores e estudantes e a mediação nas suas relações pelos objetos 
de conhecimento, aos quais nós chamamos os conteúdos da educação. Penso nesse distanciamento 
social, especialmente na educação de jovens e adultos, como isso ficou a desejar na mediação e nas 
relações para a efetivação do conhecimento.

A solidão social me fez refletir sobre alguns pontos de nossa história, daí que retomo as palavras 
de Paulo Freire, quando ele cita o momento da reconstrução nacional, propondo aos educandos uma 
reflexão crítica sobre a realidade do país com seus desafios e suas dificuldades a superar. Coloca que é 
preciso que a alfabetização de adultos e a pós-alfabetização estejam a serviço da reconstrução, contribuir 
para que o povo tome mais e mais sua História nas mãos.

Assim, voltando para o trabalho desenvolvido nesse período, no processo de superar as dificuldades 
em atender o aprendizado dos alunos, encontrei inúmeros problemas, especialmente os de acesso às 
ferramentas de trabalho a todos. A presença da professora na educação de jovens e adultos, principalmente 
no ensino fundamental, é de suma importância, todavia, o fator epidêmico ocorrido na sociedade em geral, 
é prova de que é preciso estar sempre pronta para reinventar a prática educativa.

Nesse período de afastamento da sala de aula tive que, muito rápido, aprender novas maneiras 
de fazer chegar algo enquanto tarefas para os alunos. Trabalhei diferentes temas, mais pela Plataforma 
e menos pelo WhatsApp, porém nem todos conseguiram acessar os conteúdos. Vídeos foram gravados 
para explicar os conteúdos não compreendidos. A oferta dos chips também foi uma ação analisada por 
parte dos alunos, isto porque já haviam recebido os chips pela escola e entenderam que seria mais 
complicado trabalhar com dois chips: o que a escola EJA II oferecia e o da FUMEC. Assim, em meio a 
essa pandemia, tento traçar uma matemática para atender da melhor maneira possível os alunos.

Quando pensei que estávamos caminhando para o retorno escolar presencial, eis que as pessoas 
se aglomeram nos comércios centrais e o número de infectados ganha espaço, distanciando ainda mais 
o dia almejado da volta. 

Observo novamente as palavras de Paulo Freire e a importância do Ato de Ler, (1982, p. 71) em 
decorrência do processo educativo isolado. Não podemos duvidar de que a nossa prática nos ensina. 
Não podemos duvidar de que conhecemos muitas coisas por causa de nossa prática. Não podemos 
duvidar, por exemplo, de que sabemos se vai chover ao olhar o céu e ver as nuvens com uma certa cor. 
São palavras que me fizeram refletir muito sobre os dias atuais no isolamento social. 

Depois de tantos dias de afastamento ou isolamento social, fico pensando que destino leva 
o retorno das aulas? O medo, a insegurança do convívio e a incerteza. Tudo o que estiver ao redor 
possibilitará um trabalho sem contaminação? Essas questões equivalem para todos os participantes 
do espaço escolar. Cada dia mais há uma grande expectativa do retorno e ao mesmo tempo se abre 
um longo caminho que se afunila. Para alguns, de esperança e outros, de incerteza. Assim, os dias vão 
transcorrendo, ofertando atividades e buscando alternativas de atingir e acalentar os alunos, alimentando 
esperança com a frase que virou “chavão” – Logo tudo vai passar. O que mais importa nesse tempo é 
demonstrar, não só, mas interiorizar que é verdadeiro o quanto o trabalho presencial com os alunos é 
importante. Assim, o contato constante mesmo a distância faz com que eles sintam a preocupação das 
relações entre professor e aluno. 

Além da relação professor-aluno, podemos ter a relação de amigos, conforme cantava a nossa 
diretora Ana, enquanto escrevia essa narrativa “Amigo é coisa para se guardar, debaixo de sete chaves, 
dentro do coração, assim falava canção. (...). Qualquer dia amigo eu volto a te encontrar...”. E se Deus 
quiser esse dia há de chegar e o encontro será comemorativo.

Na quinzena que se segue trabalhamos algumas atividades referentes aos conteúdos vistos em 
sala de aula, uma maneira de reafirmar e reforçar matérias de outra maneira. Trabalhamos os festejos 
juninos aproveitando alguns quadros de artistas que apresentaram os temas dessa época, como 
exemplos, as reproduções dos quadros do artista Volpi e Anita Malfatti.
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Releitura da obra de Volpi feita pela aluna Vita. Fonte: Noêmia de Carvalho Garrido

Releitura da obra de Anita Malfatti feita pela a aluna Luciana. Fonte: Noêmia de Carvalho Garrido

Vou trabalhando e pensando sempre novas maneiras de ensinar até a pandemia passar. Nesse 
caminhar pedagógico, o sentimento da solidão ainda prevalece, embora busque a aproximação pelo 
contato tecnológico. Sinto que continuamos distantes, porque nenhuma ferramenta digital pode substituir 
completamente o contato humano. Assim, a solidão que ambas as partes sentem, professores e alunos, 
demanda uma reflexão mais profunda.
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Aprendendo a aprender
Renata Balduíno Zuppi

Professora adjunta do Ensino Fundamental Anos Finais e EJA – Inglês
EMEFEI/EJA Dr. João Alves dos Santos

Minha jornada como professora começa com as experiências como aluna. Algumas delas, nada 
memoráveis, como a lembrança de uma prática avaliativa da professora do ensino fundamental que me 
desafiou a ler e a escrever em 1964, Dona Inês. Ela nos separava por cores, a melhor era a fita azul, 
que eu nunca usei! É engraçado, mas eu não tenho mágoa dela, ao contrário, ela foi um obstáculo 
ultrapassado. Porém, para mim, esse é um exemplo do que não deve ser feito e busco sempre incluir 
todos os alunos, sem distinção.

Entrei na UNICAMP em 1976. Ainda estudando, comecei a dar aulas de Língua Portuguesa numa 
escola particular, o Ateneu Campinense, localizado ao lado da Prefeitura de Campinas. Os lugares onde 
trabalhei eram minha segunda casa. Trabalhei em várias escolas, Batista, Objetivo, Rio Branco, Oficina 
do Estudante, Poliedro, Rede Medicina, Elite, Escola Pública do Estado de São Paulo, muitas realidades 
e grandes distâncias, físicas e sociais. 

Em 2009, me efetivei como professora na Prefeitura de Campinas. E aqui estou, depois de uma 
jornada como professora há mais de trinta anos, me sentindo perplexa e apreensiva pelas dores e perdas 
impostas pela COVID-19 e seus efeitos colaterais. Nunca imaginei que isso pudesse acontecer… Mas 
a realidade está posta e temos que enfrentar. E assim o fizemos, pois o professor se reinventa e busca 
novos caminhos.

Neste ano, ainda em curso, percebemos progressos devido ao empenho dos professores em 
planejar atividades adequadas, tanto impressas quanto na plataforma digital, bem como o envolvimento 
das famílias que apoiaram essas ações. Observamos alunos avançando no processo de letramento nos 
anos iniciais; alunos da EJA envolvidos com atividades de leitura e escrita, perdendo a vergonha de falar 
e expor as suas ideias, escrevendo, fotografando e enviando as atividades, narrando suas histórias sem 
medo das críticas. 

Agora, precisamos avaliar todo esse processo. Como fazer isso? Como incluir nesta avaliação 
todos os alunos, sem distinção? Pela participação na plataforma Google Sala de Aula – GSA, pela 
interação via celular (WhatsApp), pelas fotos tiradas das respostas escritas em um caderno que está 
distante? E a exclusão digital, que ficou mais evidente nesse período, será levada em conta? Vamos 
avaliar pelo caderno em ordem, pelo material, pelo lápis, pela aparência, pelo comportamento, pela 
indisciplina ou disciplina, como fazia aquela antiga professora que distribuía fitas coloridas e classificava 
seus alunos? 

Talvez eu ainda seja aquela aluna, buscando ser a professora que ganha a fita azul… Ou, talvez, 
por ter vivido aquela experiência, acredite que avaliar é muito mais complexo do que classificar por faixas 
de aprendizagem delimitadas pelos “grupos de saber”. 

Diante de tudo que vivemos neste ano e que talvez ainda teremos que enfrentar no ano que vem, o 
que fica para mim é a importância de aprender sempre, em todas as circunstâncias e em todas as fases 
da vida.



76

Aprendendo a aprender… Em mais um ano de questionamentos e reflexões!

Bilbo o cãozinho viajante
Bruna Ale de Souza

Professora Adjunta do Ensino FundamentaI Anos Iniciais
EMEFEI/EJA Dr. João Alves dos Santos

Priscila Nogueira Baltore
Professora do Ensino Fundamental Anos Iniciais – Inglês

EMEFEI/EJA Dr. João Alves dos Santos

O ano de 2020 foi peculiar, o nosso cotidiano foi mudado. Quarentenados, mascarados, isolados 
e professores…

Como manter contato significativo com nossas crianças mediante ao caos que se estabeleceu 
no mundo? Como falar à distância com crianças de ciclo I ainda não alfabetizadas? Ou em processo de 
alfabetização? Muitas destas perguntas nos inquietaram, assim que soubemos que faríamos um trabalho 
mitigador via plataforma Google Sala de Aula. 

Muitas dificuldades de letramento tecnológico foram superadas: aprendemos a criar vídeos, 
instruções em áudios, as melhores formas de capturar imagens, fazer formulários, como fazer um roteiro. 
No entanto, qual melhor forma de comunicá-lo? Com vídeo de orientação? Com instruções gravadas? 
Como fazer atividades mitigadoras?

O ciclo I da escola EMEFEI/EJA Dr. João Alves dos Santos decidiu realizar um trabalho coletivo a 
partir de temas comuns. Inicialmente escolhemos temas semanais, depois esticamos os temas um pouco 
mais e o trabalho foi criando uma identidade. Marcados por diversas linguagens, os nossos roteiros se 
apresentaram com uma riqueza de textos em variadas formas: áudio, vídeo, escrito, texto imagético, com 
músicas…

Esta narrativa foi escrita a duas mãos pelas professoras Bruna e Priscila sobre os roteiros coletivos 
com o mascote Bilbo. Nela cada professora apresenta sua visão sobre o surgimento da proposta do 
trabalho, alguns exemplos do próprio trabalho realizado e os impactos e aprendizagem deste trabalho 
nos docentes envolvidos.

 Meu nome é Bruna e aqui começa a minha história. No início do mês de julho, pensando em como 
envolver as crianças com o trabalho desenvolvido, a ideia do Bilbo nasceu. E se as crianças tivessem um 
mascote? Alguém que conversasse com elas? Que viajasse? Mostrasse ambientes variados e explorasse 
o conhecimento presente nestes lugares? Ele poderia ir à fazenda, a outros países, ao espaço, ao fundo 
do mar... Poderia ir onde quisesse, poderíamos levá-lo aos lugares de acordo com nosso tema e explorar 
também o local onde o Bilbo chegasse. 

Ao apresentar a ideia no TDEP (trabalho docente entre pares) pude perceber que alguns 
professores a amaram imediatamente e outros tiveram receio, estavam tentando entender como isto 
se daria na prática, ponderando se não seria grandioso demais, então combinamos de amadurecer a 
ideia, de fazermos ensaios até que, de fato, tomássemos essa decisão. Na mesma semana a professora 
Márcia, do 1º ano A, escreveu a história do nascimento do Bilbo em uma fazenda. Na semana seguinte a 
professora Daiane, do 3º ano B, fez um vídeo narrando nossa história. Estava acontecendo! Quem amou 
a ideia de início, seguiu amando-a e quem teve dúvidas, foi se contagiando e resolveu dar um voto de 
confiança ao Bilbo. Ao final do mês de julho, apenas um professor apresentou reservas. Ainda assim, em 
agosto o Bilbo nasceu na fazenda. O tema escolhido para o trabalho foi o folclore.

Agora, eu, Priscila, vou contar essa história de acordo com o meu olhar. Quando a professora 
Bruna apresentou a ideia de trabalhar com o Bilbo, nosso mascote, fiquei muito empolgada logo no início 
e só consegui ver pontos positivos em arriscar esse tipo de abordagem, não sei se pelo fato de que eu já 
admirava muito o trabalho dela com os alunos na plataforma (sim, a Bruna é uma professora supercriativa 
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e cheia de ideias) ou se pelo fato de eu gostar de abordar o lúdico nas aulas de Inglês. Inglês é um 
componente curricular com o qual consigo apresentar diversos conteúdos de forma muito lúdica, então 
a ideia do Bilbo para mim, veio bem ao encontro do que eu gosto de fazer. Percebi a resistência de 
alguns professores em aceitar essa proposta, e, como a Bruna já mencionou, alguns se manifestaram 
contra, mas continuei defendendo essa ideia, pois acreditava que seria um trabalho muito rico e que 
envolveria mais as crianças. Outro ponto que me deixou animada com essa proposta foi a oportunidade 
de desenvolver um trabalho interdisciplinar.

É muito bom contar com a experiência dos colegas e poder compartilhar ideias e projetos que 
ressignificam nossa prática pedagógica e poder trazer mais proximidade entre conteúdos aos nossos 
alunos. 

Combinamos que cada dupla de PEB II exploraria a fazenda de acordo com os interesses do ano 
em que atuam e os especialistas que são: Arte, Educação Física, Inglês e Literatura (que é o componente 
de CIL, Cultura, Identidade e Lugar) seguiram com um roteiro único como já vinham fazendo.

O trabalho com o Bilbo enriqueceu nosso trabalho coletivo, diferentes aspectos de um determinado 
tema e ambiente têm sido abordados de acordo com o ano e professor. Como professora de literatura, 
pude abordar o Saci em uma Roda de “Causo”, sendo este o primeiro personagem do folclore que 
apresentei às crianças. Na semana seguinte, aproveitando o fato da música “Meu limão, meu limoeiro” e 
a ênfase nas frutas terem sido abordada em arte, pela professora Rosângela e em inglês, pela professora 
Priscila, apresentei a Pisadeira ao Bilbo, através de charadas, que é um dos elementos de nosso Folclore. 
Pude finalizar este tema apresentando a Caipora em um roteiro coletivo em que trabalhamos os animais, 
inclusive com posições de ioga baseadas nos animais e sugeridas pelo professor Renato de Educação 
Física.

Meu primeiro roteiro com o Bilbo partiu de uma ideia da própria Bruna em explorar os animais da 
fazenda trazendo uma canção já conhecida por muitos. Assim, casou a ideia de o tema ser o Folclore 
e Bilbo estar na fazenda, pois essa mesma música, a tão conhecida, “Old MacDonald”, fazia parte do 
folclore norte-americano. Empolguei-me e então comecei a criar vídeos com a figura do Bilbo e sempre 
apresentando as ideias em inglês. Com isso quebrei barreiras, pois sempre me senti muito tímida em 
gravar áudios e vídeos, mas não via outra forma de fazer um trabalho lúdico usando a figura do Bilbo na 
disciplina de inglês, que não por meio de vídeos.

Assim, para cada roteiro, um tema e um vídeo com o Bilbo. A professora de Arte, Rosângela, 
em sua imensa sabedoria, experiência e criatividade, foi me apresentando propostas riquíssimas com 
poesias e músicas que eu não conhecia, então passei a pesquisar. Rapidamente, comecei a descobrir 
novas possibilidades, assim como ocorreu com a Bruna, de Literatura e com o Renato, de Educação 
Física, um apresentando as ideias aos outros e vendo as possibilidades de atividades que poderíamos 
criar juntos. As costuras que temos realizado trazem um aspecto de totalidade ao trabalho e uma riqueza 
na abordagem.

Após três semanas na fazenda, o Bilbo se perdeu em uma visita à cidade, esta história foi escrita 
pela professora Eliana Ramalho e a produção de vídeo e narração foi feita mais uma vez pela professora 
Daiane. 

Então pudemos falar sobre: trânsito, o desfile de 7 de setembro, estátuas, aspectos que diferenciam 
a cidade grande de cidades pequenas, a partir do poema “Cidadezinha Qualquer’’ de Carlos Drummond 
de Andrade, sobre adoção de pets, o Bilbo foi encontrado por uma família.

Durante as reuniões de ciclo, pensamos sobre o destino do Bilbo e já temos a indicação de que 
em outubro ele irá ao Circo e Parques com a família de Lorena. Nossa ideia final é trazer o Bilbo para 
uma visita à escola, ao bairro. Consideramos a ideia de trabalhar com ele presencialmente, ainda que 
seja no próximo ano. 
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Sequência de imagens do Bilbo utilizadas nas vídeoaulas. Fonte: Bruna Ale de Souza

Este trabalho tem se mostrado potente e feito a costura entre nossos roteiros, tem situado os 
conhecimentos em ambientes e locais “reais”, ressignificou o trabalho pedagógico, o planejamento, as 
possibilidades de trabalho com diferentes linguagens, formas de abordar um tema, as parcerias, estreitou 
laços entre os professores.

Tenho aprendido muito, pois precisei partir em busca de novos conhecimentos, assistir diversos 
tutoriais, baixar aplicativos e, o que não conseguia buscar dessa forma, acabei recorrendo aos colegas 
de profissão, que também têm se reinventado cada dia mais. Tem sido uma troca muito rica.
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Desde 2009
Lúcia Helena Pegolo Gama

Coordenadora Pedagógica do Núcleo de Currículo do Ensino Fundamental

Tudo começou em 2009, quando alguns professores da Rede Municipal de Educação de Campinas 
foram convidados pela Embrapa para comporem um grupo de trabalho e produzirem um Atlas Escolar 
da Região Metropolitana de Campinas. Firmamos, assim, um Convênio de Cooperação Técnica com a 
Embrapa.

Após muitas reuniões e um processo formativo intenso, com novos conhecimentos em 
geotecnologias, visitas técnicas (em lugares muito interessantes), estudos e pesquisas, o Atlas foi escrito, 
impresso e distribuído. Deste início não participei, cheguei no processo quando o Atlas estava pronto e 
encaminhado para impressão, em 2014.

Foi impresso, e agora? 
O destino do Atlas? As escolas! Os professores! Os alunos!
Como poderíamos fazer essa entrega, qual estratégia mais eficiente? Entregar os Atlas e fazer 

uma formação pontual relacionada aos objetivos, conteúdo… como poderiam ser utilizados? Mas será 
que ele vai fazer parte mesmo do planejamento dos professores??? Foi aí que pensamos na distribuição 
associada com um processo formativo.

Assim “nasceu” o Pesco, um curso de formação on-line para os professores. É on-line, um curso 
a distância em uma plataforma AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem, com a possibilidade dos 
professores discutirem e trocarem informações no fórum semanal, a partir dos conteúdos oferecidos 
semanalmente no curso.

Os princípios!!! 

•	 A Pesquisa, 
•	 O desenvolvimento da postura investigativa dos alunos, 
•	 E temas que perpassam a realidade local.

Então foi assim, a plataforma foi criada, a equipe montada, a divulgação realizada e o curso 
começou em 2015.

Muitos desafios, trabalho intenso, a construção no processo, entendendo e aprendendo dia a dia.
– Com emoção ou sem emoção?
Semana a semana com muita emoção, envolvimento intenso e compromisso.
E desde então, a cada nova edição do curso, os sumários e conteúdos vão ao “ar” semanalmente, 

elaborados por muitas pessoas envolvidas – os professores tutores –, trocas de experiência, cumplicidade, 
amizade… discussões, reflexões, contradições, controvérsias e muito trabalho. Autores, bibliografias, 
materiais escolhidos com o olhar pedagógico, ético e afetivo.

Neste processo, os alunos são pesquisadores e como fazer para que eles compartilhem suas 
pesquisas, seus trabalhos, os processos vivenciados e as produções realizadas ao longo do ano? Uma 
feira? Um encontro? Não. Foi idealizado o FEP – Fórum Estudantil de Pesquisa. Momento intenso, 
cheio de crianças, jovens e adultos, meninas e meninos efervescentes, um encontro de aprendizagens, 
conhecimento, reconhecimento, orgulho, felicidade, construções. Coisas que ficam nas lembranças da 
alma e do coração.

E as tutoras e os tutores sempre buscando novas “emoções” e oportunidades. Ano a ano muitos 
cursistas, professoras e professores, continuam no curso e outros iniciam, mais uma inquietação, 
precisamos conhecer esses professores!… Vamos fazer um seminário presencial, onde tutoras, 
professoras e professores possam se conhecer presencialmente, apresentar, compartilhar e discutir suas 
pesquisas e a pesquisa dos alunos com os outros cursistas. Momento de aprendizagens, encontros ….
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Ah, então vamos fazer um seminário com os alunos pesquisadores e vamos também fazer uma 
mostra de vídeos e… Precisamos de encontros para além da plataforma!

Durante todos esses anos, passaram muitos profissionais na construção do curso, todas e todos 
sempre muito comprometidos e deixando sua fatia de contribuição, conhecimento, afetos e a equipe vai 
se renovando e (re)construindo os sentidos e possibilidades de novas ações formativas.

E 2020 chegou! A organização estrutural e burocrática do Pesco estava pronta em fevereiro! 
As ações que ocorreriam durante o ano e que dependiam de outras instâncias, já estavam encaminhadas. 
A equipe de tutoras se reunindo e fechando as propostas do curso, temática… publicação…

Eis que tudo parou!
E agora? 
Os cursistas já estavam inscritos aguardando o início da formação, as condições de participação 

para os tutores e para os cursistas tiveram mudanças, mas a maioria dos profissionais deu continuidade… 
Bom sinal!

Fomos entendendo parcialmente os movimentos e as condições…
Mudança de planejamento e adaptação ao novo cenário.
Todos os professores, dentre eles os professores cursistas, foram buscar as novas formas do 

seu fazer e como poderiam fazer as aproximações com os alunos e suas famílias e o planejamento das 
atividades emergenciais de apoio pedagógico. Trabalho intenso e responsável durante todo o ano de 
2020, como sempre é realizado.

E a equipe de tutores do Pesco logo “pescou” a necessidade mais urgente e real dos cursistas, 
e, nas primeiras semanas, o módulo do uso das tecnologias, que é oferecido em todas as edições, foi 
antecipado como forma de apoio aos professores para entrarem em contato com os alunos.

E tudo ficou virtual, as reuniões de planejamento são virtuais, a organização toda à distância.... 
mas distância física! Porque o envolvimento, os trabalhos, as argumentações e os afetos estão presentes 
no dia a dia desta equipe.

E lá vem as inovações: live e mostra de podcast de narrativas dos e com os professores; produção 
do site do Pesco; da PESCOTECA; de um Caderno Temático e do volume 2 do Atlas Escolar da RMC.

E ainda embrionário, mas crescendo e se desenvolvendo, uma proposta para alunos pesquisadores 
da Educação Infantil – o PESQUINHO. Essa proposta de formação com os professores da Educação 
Infantil para trabalharem pesquisa com as crianças pequenas é muito importante e instigante. Partindo 
do princípio que as crianças são curiosas por natureza, este programa possibilitará às crianças a 
oportunidade de vivenciar a pesquisa e serem protagonistas de suas descobertas.

Desde 2009… 
Projetos, processos, trajetórias… Uma dinâmica que envolve, se desenvolve e se renova. 
E o que fica? 
Muitos aprendizados. Desde 2009 e indo muito além.
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Qual é o meu papel agora?
Mariana Pellatieri

Professora do Ensino Fundamental Anos Iniciais
EMEF/EJA Ângela Cury Zakia

Eu sou a Mariana. Sou mulher. Sou mãe da Luísa e do José. Sou professora do quarto ano na 
EMEF Ângela Cury Zakia. Sou membro do grupo ICEM – Grupo de pesquisa sobre Insubordinação 
Criativa em Educação Matemática (porque já nasci insubordinada). Sou tutora do Pesco. Sou esposa, 
filha, amiga… sou muitas outras, como todas as mulheres. Nesta narrativa, venho falar como professora. 
Venho contar um pouco da minha experiência com o uso de tecnologia em sala de aula. E como isso 
atravessa minha trajetória profissional, principalmente hoje, nessa realidade maluca que a pandemia nos 
impôs.

O uso de tecnologia em minha prática de sala de aula está entrelaçado com a escrita de narrativas 
como registro, reflexão e produção de conhecimento. Em 2012 comecei a fazer parte do Grupo 
Observatório da Educação na USF/Itatiba como mestranda e a proposta do grupo era construir uma 
pesquisa a partir de narrativas de aulas de professores que ensinam matemática. Foi a partir daí que 
comecei a perceber o quão forte a escrita de uma narrativa pode ser para a prática do professor. Com o 
compromisso de narrar as minhas aulas, fui me aproximando mais do uso de tecnologias digitais para, 
inicialmente, produzir registros para compor as narrativas.

O uso de registros em vídeo, áudio e fotografia é constante em minhas aulas e foi potencializado 
por minha participação no Pesco. Os alunos já estão habituados. Mas, aos poucos, as ferramentas de 
tecnologia digital começaram a fazer parte do processo de aprendizagem como registro dos alunos e 
como fonte de produção de conhecimento.

Quando olho pra trás, tenho boas lembranças do trabalho com uso de tecnologia digital. Lembro 
dos alunos com as câmeras nas mãos fotografando a comunidade do Buraco do Sapo e registrando os 
seus olhares sobre ela. A produção de um livro de conto de assombrar que demandou a escrita coletiva 
de um texto usando como recurso o editor de texto e o projetor; ou fotografia dos cenários montados com 
massinha para ilustrar o livro. Lembro ainda da minha turma do quinto ano, no ano de 2019, registrando 
em foto e vídeo tudo o que descobriram no estudo do meio sobre hortas comunitárias, o tratamento dos 
dados coletados em tabelas construídas nas aulas do Lied (Laboratório de Informática Educativa)... e 
muitas outras experiências positivas e outras tantas tentativas que falharam para que essa prática fosse 
construída.

Pensando nesse percurso, parece simples enfrentar o que vivemos hoje. Já era de hábito registrar 
minha prática em forma de narrativa e usar, para isso, recursos de tecnologia digital. Já era hábito colocar 
essas ferramentas nas mãos dos meus alunos e fazer uso disso como instrumento para o processo de 
ensino e aprendizagem das crianças. Talvez pareça que esse novo e provisório modelo de trabalho 
imposto pela pandemia seja bem tranquilo pra mim. Mas não foi. Na verdade, penso que, assim como 
todos os professores, tem sido um desafio imenso. 

Pela primeira vez, durante o trabalho remoto, me dei a oportunidade de escrever sobre essa 
experiência. Não foi fácil e não está sendo. Porém, parar para escrever esta narrativa me fez olhar para 
esse processo com mais cuidado.

Não estava convencida de que esse seria o melhor caminho (e ainda não estou. Tenho muitas 
críticas sobre essas medidas. Uma delas é a indiscutível necessidade da interação física/real com 
o outro). Tive muitas dúvidas e uma certa resistência em realizar esse trabalho. Mas, tínhamos que 
caminhar e esse caminhar, pelo menos na minha escola, nunca é solitário. A parceria com colegas e 
equipe gestora foi fundamental nesse processo de aceitação desse repentino, novo e provisório (espero 
eu) modelo de trabalho. 
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Nos reunimos muitas vezes, planejamos qual seria nosso foco de trabalho, como começaríamos, 
como seria a interação dos alunos com a plataforma e projetamos uma série de possíveis situações 
voltadas ao acesso dos alunos. A grande preocupação era não deixar ninguém para trás. 

Mas, no momento em que todos os logins foram passados aos alunos e percebi que ninguém 
entrava, que não acessavam a plataforma, não devolviam as atividades, a coisa começou a incomodar. 
E a pergunta era: como eles não estão acessando? 

Criamos então um grupo de WhatsApp da escola para um contato mais próximo e rápido com as 
famílias. E foi aí que comecei a perceber. Não adiantava nesse momento investir no uso de todas as 
ferramentas legais disponíveis ali. Usar os formulários, usar um doc para fazer uma produção de texto, 
criar uma apresentação...o problema era muito maior. A questão era o acesso, mas não o acesso à 
internet ou aos aparelhos eletrônicos. A questão era o acesso ao conhecimento. Ao uso em diferentes 
situações dessas ferramentas que a maioria não estava habituada. Todos os pais da minha turma têm 
celular, usam o WhatsApp, têm um endereço de e-mail, mas fazem um uso muito restrito disso. 

Neste momento me vi pegando muitos pais e alunos “pelas mãos” e me questionei bastante sobre 
o meu papel. Será que tenho mesmo que fazer isso? É esse o meu papel como professora? Olhando 
para esse percurso, ao escrever esta narrativa, me convenço de que é sim o meu papel. Vi-me letrando 
tecnologicamente pais e alunos.

E eu estava ali aprendendo a ensinar uma coisa que, para mim, era corriqueira quando pensava 
em usar como instrumento de trabalho, mas que nunca tinha sido meu conteúdo (não dessa maneira). 
Apoio-me aqui nas reflexões de Paulo Freire pra dizer que nunca tinha trabalhado de fato com a função 
social desse conhecimento. E que, mais do que nunca, o “aprender ao ensinar” fez tanto sentido pra mim.

E no lugar de ensinar a abrir um livro e entender um sumário, estava ensinando a acessar um 
e-mail e localizar os aplicativos da sala de aula e do meet; no lugar de ensinar em qual livro, ou qual 
caderno vamos fazer a atividade “X”, estava ensinando como localizar na plataforma as atividades, como 
essas respostas são enviadas, onde ficam os comentários do professor, como troco de login… No lugar 
dos materiais perdidos procuramos senhas esquecidas. 

À medida que entendi isso, as coisas ficaram um pouco mais leves. Foram muitos dias de contato 
direto com os pais e alunos. Muitas reuniões individuais, muitos tutoriais, muitas explicações detalhadas 
de cada ferramenta que usaríamos.

Estou agora em um momento que aquilo que era minha rotina de sala de aula, se mostra possível 
novamente. Não como era. Não com todo o universo de trabalho que o ensino presencial permite mas, 
pensando no uso de tecnologia na sala de aula, carregada de outros significados. Arrisco-me em dizer 
que cada ferramenta de tecnologia que tenho usado está carregada de outros sentidos, sentidos práticos 
que se mostram necessários para esse novo cotidiano dos nossos alunos. 

Olhando para tudo que foi produzido nesses quase 5 meses de trabalho remoto vejo a produção 
de Haicai apresentados em vídeos e organizado em um site da escola; vejo o uso de aplicativos para 
aprender medida de temperatura, vejo crianças do quarto e quinto anos escrevendo um texto coletivo 
usando o Google Docs e esse texto se transformando em livro; vejo os alunos aprendendo técnicas de 
fotografia para compor a ilustração do livro, vejo um vocabulário específico do universo da tecnologia em 
formação, vejo e resolvo brigas no chat das aulas pelo meet…

Sei que tem muita coisa que poderia ser melhor no meio de tudo isso. Sei que o lugar de onde eu 
falo, não reflete a realidade da maior parte da rede, mas é uma realidade que precisa ser considerada. 
Ainda não estou convencida de que escolhemos o melhor caminho. Mas tenho certeza de que a maneira 
como eu penso o uso da tecnologia digital na sala de aula mudou.
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Aqui deveria haver um título
Cintia Yuri Nishida

Professora do Ensino Fundamental Anos Iniciais – Arte
EMEFEI/EJA Raul Pila

Não quero escrever sobre coisas bonitas.
Os planejamentos e perspectivas me escapam como água pelas mãos. Estão ali, translúcidos, 

no paradoxo entre existir e desvanecer. E, por tantas contradições, faltam aspiração, desejo, energia, 
prazer, deleite…

O que posso fazer?
Por vezes me pego reduzindo meu ser ao meu trabalho. 
Uma certa angústia de não estar presente, não atender, não ouvir. Alimentada por todos os 

pensamentos do ano que poderia ter sido e não foi (tomo aqui a liberdade de apropriar-me de Manuel 
Bandeira).

Sempre fui entusiasta das tecnologias, mas esse ano senti que uma tela não me basta. Sinto-me 
sem aura e sem alma, mas é tudo (sobre)vivência. 

Tentar enxergar sempre o lado positivo das coisas é cansativo e uma hora a gente desiste. E tudo 
bem. É aquele gole que desce queimando a garganta mas esquenta o corpo. A gente vai aprendendo a 
conviver, aceitando a companhia dessas tantas faltas e falhas. O que antes aterrorizava, agora caminha 
ao meu lado, indicando os próximos passos.

A arte não precisa ser bela para existir.
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Arremates…
Os bordados apresentados neste Caderno Temático foram feitos especialmente para esta obra 

pela senhora Raquel Maria Maugeri Amorim, mãe da tutora Renata Cristina Maugeri Amorim. Nossos 
agradecimentos à Dona Raquel por compartilhar da sua arte de bordar e, dessa forma, pegar os fios das 
nossas histórias, entrelaçando-os em um desenho final. 

Neste ano, o logo do Pesco foi bordado por mãos experientes, em paralelo, nossas experiências 
se uniram e compuseram esta coletânea. Aquele que vê/lê esses bordados pode não perceber os 
arremates que se encontram no avesso. Mas atrás do bordado existem as marcas deixadas pelas mãos 
da bordadeira e a imagem que se consolidou dessa bordação, materializou-se “nas” e “pelas” mãos de 
Dona Raquel.

A potência dessa publicação realiza-se plenamente com a leitura e apreciação das narrativas. 
Cada um de nós poderá ligar os pontos e dar os arremates aos textos, no diálogo com nossas próprias 
experiências. Esperamos assim, que essas narrativas inspirem novas escritas, práticas futuras, para que 
todos nós, com todos os nossos nós, continuemos bordando, alinhavando, costurando nossas histórias.
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O Caderno Curricular Temático - Parte 2 apresenta uma coletânea de 
narrativas pedagógicas produzidas durante o ano de 2020 no curso 
"Narrativas situadas na prática da pesquisa escolar" do Programa 
Pesquisa e Conhecimento na Escola – Pesco. As narrativas trazem 
aspectos da formação do professor, suas práticas de pesquisa e 
suas experiências, situadas no contexto deste ano e permitem, pela 
circulação além do curso Pesco, novas reflexões e ressignificações 
sobre o fazer docente.
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